
LA VC>URA/PECUÁRIA 

A integração entre lavoura e pecuária, iniciada há mais de 15 anos na região Pioneira, 
promove o lançamento de um novo programa cooperado: o de terminação de bovinos no inverno. 

Páginas 8, 9 e 1 O 

TRIGO 

Produtores querem preço justo 
e comercialização garantida 
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AO LEITOR 

e erca de cinco mil cabeças de gado oriundas da fronteira 
do Estado deverão chegar às propriedades da área 

dê atuação da Cotrijuí Pioneira, para dar início ao mais 
novo programa cooperado lançado pela Cooperativa: o de 
terminação de gado de corte durante o inverno. Fruto de 
um programa pioneiro como o do Novilho Precoce, esse 
cooperado de hoje representa mais uma vez o amadure­
cimento de uma idéia antiga que visava desenvolver a pecuá­
ria de corte, como forma de ocupar os solos ociosos da 
região.A situação concreta da lavoura, pouco tempo depois, 
colocava esse programa de lado, para, ao mesmo tempo, 
introduzir definitivamente outras atividades. Foi assim que 
se estendeu a pecuária leiteira, mais tarde ressurgiu a suino­
cultura e se desenvolveu a avicultura e a piscicultura. Todas 
elas, no entanto, ganharam esse espaço significativo nas 
propriedades, graças ao aumento da área de forrageiras, 
que respondendo aos aspectos essenciais da conservação 
do solo, fornecem ainda uma alimentação alternativa do 
ponto de vista nutricional e econômico. E é justamente 
essa produção, que ano a ano vem comprovando os seus 
benefícios, que coloca uma nova possibilidade de renda 
ao produtor da região, num momento em que a agroindus­
trialização também recebe um novo projeto. Os objetivos 
do novo cooperado, o espaço criado pela pesquisa estão 
nas páginas 8, 9 e 10. 

P lantar ou não plantar. Esta é uma questão que começa 
a encher de dúvidas a cabeça dos triticultores brasilei­

ros, envoltos numa política de desestímulo muito grande 
e que deságua em preços totalmente defasados, incapazes 
de cobrir os custos operacionais e financeiros da cultura. 
Será que vale a pena plantar trigo e vender a 171 dólares 
a tonelada, quando dias destes o governo estava pagando 
215 dólares?, perguntam uns. Será que o pior não é deixar 
de plantar?, perguntam outros ainda apostando na cultura 
e lembrando todo o trabalho feito durante anos e anos 
de pesquisa para que o trigo alcançasse o patamar que 
alcançou na safra passada; pulando de uma média de produ­
tividade entre 800 a 900 quilos por hectare para mil e 500 
quilos por hectare. Já vai bem longe o tempo em que o 
grão era simplesmente jogado na terra e deixado ao deus 
dará. Hoje já somos quase auto-suficientes na produção 
de trigo e o triticultor planta sabendo que vai colher porque 
usou tecnologia. Só o governo é que não está vendo a 
vontade dos produtores de continuar produzindo. Ou será 
que está vendo, mas prefere recompensar os triticultores 
argentinos? Matéria sobre trigo, custos de produção e a 
palavra dos produtores páginas nas 4, 5, 6 e 7. 
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A união pelo trigo 
Odacir Klein 

A triticultura nacional enfrenta 
o período mais diffcil de sua história. 
Depois de vencer a etapa artesanal, 
que consistia basicamente em jogar a 
semente na terra e esperar que as con­
dições climáticas fossem favoráveis a 
cultura, os produtores decidiram nos 
últimos anos, investir pesado na pes­
quisa e no desenvolvimento tecnológi­
co deste cereal. 

Há cinco anos os produtores 
gaúchos, através de suas entidades re­
presentativas, encamparam um movi­
mento no sentido de delinear medidas 
técnico políticas para colocar o setor 
em novo patamar produtivo. E conse­
guiram. As lavouras, que antes apre­
sentavam média entre 800 a 900 quilos 
por hectare, foram colocadas em níveis 
semelhantes às de países onde a triti­
cultura é desenvolvida. 

A pós muitos sacriffcios e deter­
minação conseguimos produzir, na sa­
fra do ano que passou, quase 6 milhões 
de toneladas, para um consumo de 6,5 
milhões, praticamente alcançando a 
tão sonhada auto.suficiência. 

Para chegar a esse objetivo a 
pesquisa desempenhou um papel fun­
damental, ao passar para os produtores 
materiais genéticos de alta produtivi-

A Fecotrigo quer acabar 
com esta aflição dos 
triticultores brasileiros, 
forçados a engolir um 
contrato de gabinete que 
beneficia os plantadores 
do país vizinho. 

dade e maior rusticidade em relação as mental se reúne para decidir algo que 
doenças. As recomendações de plantio diz respeito ao setor primário, o faz em 
foram levadas pela assistência técnica prejuízo da classe produtora. Poi o que 
ao campo, e o produtor, por sua vez, ocorreu há poucos dias, com o Conse- . 
"domcu" uma cultura antes considera- lho Monetário Nacional fixando o pre­
da de alto risco. ço do trigo em NCz$ 171,00 a tonela-

Todo o resultado de anos de da, a valores de abril, ou NCz$ 10,26 
trabalho, apesar dos benefícios que por saca de 60 quilos, enquanto os cál­
trouxe a nação, continua sendo uma culos da federação apontam que apenas 
conquista ..lllleaçada. E as ameaças para os custos financeiros e operacionais 
desestruturar a nossa produção de trigo chegam a NCz$ 14,00, sem computar 
vêm do próprio governo federal e que, as despesas fixas, uso da terra, lucrati­
depois de conduzir uma comercializa- vidade e custos de manutenção. 
ção desastrosa, na safra 88 , deixando O preço estabelecido pelo go­
de adquirir 219 mil toneladas do produ- vemo sequer cobre os custos operacio­
to gaúcho, agora cria obstáculos para o nais, obrigando o agricultor a colher 
êxito da nova safra, impondo um preço 32,02 sacos por hectare para pagá-los. 
aviltante e empurrando os produtores a Se agregarmos os custos financeiros, 
reduzir o plantio. A indefinição de uma esta necessidade ~alta para 37 ,38, sa­
política adequada e justa para o setor cos por hectare. E importante lembrar 
está semeando o desânimo e a descon- que na safra passada, a produtividade 
fiança dos tritioultores. foi de 26 sacas por hectare, considera-
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ses de uma safra para outra é o mesmo 
que estimular o "plantio de Proagro". 

Este quadro de desalento toma 
feições absurdas ao considerannos que 
enquanto lutamos por um preço digno 
de continuar plantando o cereal-rei, o 
trigo estrangeiro custa ao Brasil em 
tomo de 230 dólares a tonelada. 

Não é aceitável que pessoas 
que ocupam postos transitórios no ~o­
vemo detenham o poder de desestabili­
zar um setor gerador de milhares de 
empregos, que contribui na produção 
de um alimento básico à população e 
evita que o país dispenda milhões de 
dólares na aquisição do produto impor­
tado. 

Não é apenas a luta pelo preço 
que atormenta os produtores. Enfren­
tamos ainda outros pesadelos: os acor­
dos de importação. O protocolo núme­
ro 22, firmado pelo Itamarati com a Ar­
gentina, nos obriga a importar, anual­
mente, de 1.550 a 2.000 toneladas do 
produto no período de 1989 a 1993. 
Este acordo demonstra a má vontade e 
o descaso do governo com a triticultura 
nacional. 

A Fecotrigo quer acabar com 
esta aflição dos triticultores brasilei­
ros, forçados a engolir rim contrato de 
gabinete que beneficia os plantadores 
do país vizinho. 

As entiC:ades ligadas a produ­
ção de trigo devem, cada vez mais, es­
tar alertas para evitar que sejam aplica­
dos golpes de desestímulo contra o tri­
go nacional. Somos responsáveis pela 
ascensão e tecnificação das nossas la­
vouras. Esse esforço dispendido pelos 

. produtores não pode ser jogado pela ja­
nela em detrimento de interesses, ainda 
obscuros, de alguns setores do gover­
no. 

Preservar a triticultura em nos­
so país é uma questão de independên­
cia enquanto agricultores e consumido­
res. A competência de nosso produto já 
está mais do que provada, e a nossa co­
ta de sacrifício está se esgotando. O 
que resta aos produtores é não cruzar 
os braços e pelear até vencer mais esta 
batalha. 
O~acir Klein é presidente da Feco-



1 oficial ficou em 
, •undo anunciou o 

o II tu a mais alta medi­
d Preços ao Consu­

qu o Plano Verão foi 
1 il11 , 1 se índice eleva o acu-
1 , dt de fevereiro a 17 ,94 por 

o mo passado a inflação to-
,1 un ·a 100,83 por cento. O 

1111111 ulo em 12 meses chega a 
1 , i por cento. 

• • • • • 
O "boeing da alegria" já le-

1111 ao xterior, desde o dia 15 de 
111 ,r o de 1985 até 20 de abril deste 
"'"· t·m turismo oficial, 36.546 pes-

11 . Viagens estas, dirigidas para os 
I" tro cantos do mundo, pagas pelo 

1 ui o dos contribuintes brasileiros. 
• • • • • 

O número de trabalhadores 
, ceu de 53 milhões e 800 mil em 

1 >85, para 55 milhões e 400 mil em 
1'>86 e 57 milhões e 400 mil em 
l 'JR7. Neste ano, a terça parte da 

111 10-de-obra ativa era de mulheres 
que continuam recebendo exatamen­
ll' a metade da remuneração paga ao 
homem. A maior parcela, 33,8 por 
l nto dos trabalhadores - dados de 
1987 - continuavam recebendo até 
uin salário mínimo - a referência era 
o Piso Nacional de Salários-. Rece­
hinm até dois salários mínimos 23 por 
· nto dos trabalhadores. Houve um 
-•~mento na proporção de pessoas nas 
1 uxas de rendimento acima de dois 
.1té cinco salários, passando de 21 em 
~~ para 27 ,2 em 87. Os trabalhadores 
om mais de 1 O salários passaram de 
em 85 para 6 ,4 em 87. Na faixa dos 

que recebiam mais de 20 salários, fo­
rnm computados 2 ,2 por cento, o que 
ropresentava um milhão e 200 mil 
trabalhadores. 

• • • • • 
A convite da Sociedade Ma-

togrossense do Sul de Medicina Ve­
terinária esteve em Campo Grande no 
dia 11 de abril, o responsável técnico 
pela área de ovinocultura da Cotrijuí 
de Dom Pedrito, o agrônomo e zoo­
tccnista Paulo Pedroso. A palestra 
foi durante a realização da 51 ª Expo­
grande_ - a maior exposição de agro­
pecuária do Mato Grosso do Sul e o 
tema foi sobre manejo de ovinoc~ltu­
ra e comercialização de lã, carne e 
peles. Ap!o.veitando a oportunidade, 
Pedroso VlSltou as unidades da Cotri­
jl:'í ~o Estado p~ analisar as poten­
cialidades de ovmocultura na região. 

,- " • • .. ti ~ 

A grande safra ... 
O governo brasileiro tem alardeado nos últimos meses o resultado da 

safra de grãos do pa(s, ora em fase de colheita, que está sendo calculada ao 
redor.dos .7p milhões dtf toneladas. O alarde é tamanho, gue noite dessas o 
pr_óJJ1:0 mims~o da Agncultura, candidato a candidato à presidência da Re­
P'fb!ica, sr. Ins "f?esende, chegou a c.cuparespaço em cadeia nacional de tele­
visao, em horáno nobre, para falar a respeito da "grande safra''. 
. Ora, fosse o Brasil um pa(s slrio, os nossos números de produção se-

nam ocultados, em vez de anunciados aos-quatro ventos, como o vem Jazen­
d_o o sr. Sarney. Apenas para que se faça idéia do ridículo que nossa estatís­
tica da produção de grã?s pode ocasionar no mundo, tomemos como exemplo 
um país. que tem ~~reczdo duras críticas - inclusive de muitos políticos e 
tfCOno'!'zstas brasileiros.- pelo Jato de importar quantidades de alimentos, 
inclusive_ de nosso própno pa(s, para melhorar a dieta de seu povo. Esse país 
é a Rússia. 

A Rússia importa_produtos agrícolas, principalmente trigo e soja, t:zs 
vezes em grandes quanttdades. Mas, e da(? O mais importante a saber é o 
quan_to ela produz e o quanto consome. Hoje, todos sabem que a produção 
média anual de cereais na Rússia é de 200 milhões de toneladas. Sendo o 
consumo uma ne~essidade generaJizada para cem por cento da população, às 
vezes é necessáno apelar para a importação. 

Mas o que desejamos destacar neste breve comentário não é a atuali­
dade da Rússia Soviéti~a, mas, precisamente, seu passado czarista, um breve 
P'!ríodo d~le. ~ada mais do que cinco anos: de 1909 a 1913. A Rússia impe­
na~ do pnncfpio do século, apesar da inexistência de técnicas agrícolas, do 
latifúndio dos "kulaks" e das geleiras, que inviabilizavam os cultívos em 
grande parte 1º solo, ainda_ assim produzia mais do que o Brasil de 1989. A 
pr°!ução média anual no citado período, foi de 72,5 milhões de toneladas de 
graos. !, verdade que o governo imperial russo exportava grande parte dessa 
prf!du_çao. Os kulaks - grandes proprietários - exportavam, em média, 15 
milhoes de ton__eladaslt:no, o que resultava em fome crônica para a maior par­
te da _populaçao. Havia um certo consenso entre a aristocracia czarista, que 
muzhik (camponês pobre) não necessitava de alimento. Resulta que, qual­
qu_,er ~emelhança com o que oco-rre em nosso país, pode não ser mera coinci­
dencia • .. 

Os 40 anos da CAAL 
Completou 40 anos de vida a 

Cooperativa Agroindustrial Alegreten­
se Ltda - CAA L, que alcança a idade 
adulta em franco progresso. Impulsio­
nada por ll1!1 grupo de 43 produtores de 
arroz, surgrn com o nome de Coopera­
tiva Arrozeira Alegrete Ltda, nome 
que mudou posterionnente para Coo­
perativa Agrícola Alegretense Ltda. 
Tempos depois uniu-se à Cooperativa 
Pro_gresso, que já havia incorporado a 
Cooperativa Tritícola, resultando, fi­
nalmente, no que é hoje a conhecida 
Cooperativa Agroindustrial Ale grete. 

Nesses 40 anos de atividades, a 
CAA L - como é mais conhecida nos 
meios cooperativistas e empresariais 
do país - tem promovido um trabalho 
de e~orme alc~nce _social que ultrapas­
sa o rnteresse 1med1ato de seus associa­
d~s para se projetar em toda a popula­
çao alegretense, que de maneira direta 
ou indireta, se beneficia da vida da 
cooperativa. 

A cooperativa tem hoje a se­
guinte diretoria: presidente, Jorge Al­
berto Castellini Moreira; 1 º vice-presi-

dente, Arsênio Simões da Silveira e 2º 
vice-presidente, José Eurico Trindade 
da Costa. 

Conselheiros titulares: Antoni­
no Souza Domelles, Eber Lopes Sou­
za, Luiz Felipe Ferreira da Costa, Raul 
Englert, Bolivar Ferreira Souza Filho 
Derlin Ferreira Antunes, Leonel Zinel~ 
li e Quirino Ferreira da Costa Neto. 

Conselho Fiscal: Frederico Al­
berto Noetzold, Rui Fernando Severo 
Ramos e Valdecir Tadeu Batistela Lu­
cas. 

PREVIDÊNCIA 

A discriminação 
continua 

680 conflitos agrários 

Cerca de 300 agricultores de 
lju(, entre homens e mulheres - gran­
de parte com idade entre 55 e 60 anos 
de idade -, estiveram reunidos no dia 
2 de maio, no Salão Paroquial da I gre­
j_a da Nativiefade, para assinar protoco­
lo que dá direito a encaminhar pedi­
do de aposentadoria. O encontro foi 
organizado pelo Sindicato dos Tra! 
balhadores Rurais de I juí 
e, segundo o seu presidente, Carlos 
Karlinski, o documento assinado no 
dia da reunião não significa o pedido 
direto e imediato de aposentadoria. 
"Esse é um processo para mais adiante 
e que ainda depende de lei complemen­
tar", esclarece. Outras questões, como 
a discriminação do aposentado rural 
em relação ao urbano e a licença ma­
ternidade para a mulher rural, tamblm 
estiveram em discussão. "O trabalha­
dor rural continua sendo discriminado 
em termos de previdência, recebendo 
de aposentadoria apenas meio salário 
m(nimo", diz Karlinski, lembrando que 
o trabalhador urbano jd foi beneficia­
do e passará a receber um salário. 

O Brasil registrou, só no ano passado, 680 conflitos agrários, envol­
vendo 684.513 pessoas e que resultaram em 102 assassinatos, oito acidentes 
com v(timas, 153 ameaças de morte e 68 tentativas de homicídios. Estes nú­
meros Jazem parte de um relatório da Comissão Past?ral da Te-rra e apre_.se'!­
tados em ltaici aos bispos reunidos na 27 assembléia geral da Conferencia 
Nacional dos Bispos do Brasil. . . A Região Nordeste, segundo o relatóno da Pastoral da T_e-rra, liderou 
o quadro de conflitos em 88, apresentando 199 caso~. E:m ~eguida a_par~c~ a 
região Norte com 141 casos, inclusive a morte dos sindicalistas lvair Hzgino 
de Almeida e Chico Mendes, a Centro-Oeste com 115, a Sul com 88 e a Su­
deste com 78. Mas o maior número de assassinatos, no entanto, aconteceu 
na região Norte, com 48 mortes, seguido pela Nordeste com 27, Centro-Oeste 
com 9, Sudeste com 8 e Sul com um caso. 

Para o presidente da Pastora~ da Te-rra: dom Augu!to_ Alves da Rocha, 
bispo de Picos, no Piau( e o secretário-~~ec~tivo da _ComiSS<fO, padre E'?1°n? 

llegri, os crimes do campo, cada vez mais brutais, selettvos e colettv~s , 
t m como finalidade dar um fim nas lideranças e pessoas engajadas na luta 
/ la refonna agrária. . 

--- - --- --
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POLÍTICA SALARIAL 

12 muda.nças 
em 20 anos 

A política salartal mudou 12 
vezes desde 1979. Naquele ano, frente 
a inflação acumulada nos últimos 12 
meses de 90 por cento - a maior dos úl­
timos 15 anos - o governo decidiu me­
xer na política salarial em vigor desde 
os anos 60 e que estabelecia correção 
anual: introduziu o regime de correção 
semestral. Mas como a peridiocidade 
destes reajustes passou a ser inversa­
mente proporcional a aceleração da in­
flação, o governo criou a correção 
mensal através da URP, que não resol­
veu a disparidade, mas que mesmo as­
sim perdeu a cabeça com a criação do 
Plano Verão. 

Mas foi em 1983 que o traba­
lh~dor sofreu um duro golpe em seu sa­
lário. Com o fantasma da recessão ron­
dando o país - o Produto Interno Bru­
to apresentou uma queda de 2 ,8 por 
cento em relação a 82 - o governo re­
sol v~u por ~em extinguir a~ regras que 
prevtam reaJustes semestrais com base 
no INPC para todas as faixas salariais, 
além de ganhos reais - acima da infla­
ç~o - de 10 por cento para quem perce­
bia até três salários mínimos. Com a 
D?udança, o govef!lO eliminou a garan­
tia dos ganhos reais, estreitou as faixas 
salariais e diversificou as alíquotas dos 
reajustes automáticos que passaram a 
ser corrigidos da seguinte forma: 100 
por cento do JNPC para quem recebia 
até três salários mínimos; 95 por cento 
para quem recebia de três a sete; 80 por 
cento de sete a 15 e 50 por cento para 
quem recebia de 15 a 20 salários míni­
mos. 

Em maio do mesmo ano, mais 
um duro golpe com o estreitamento das 
faixas salariais, embora os trabalhado­
res com até três salários mínimos conti­
nuassem ?ºm reposição integral. Três 
meses mais tarde, o trabalhador Jevou 
mais uma dura cacetada com o decreto­
lei que ~e!efllÚ:llou, para todas as fai­
xas salana1s - mclus1ve o mínimo - o 
reajuste semestral de 80 por cento do 
INPC, na época o indexador dos salá­
rios e que caminhava próximo a infla­
ção oficial. Só neste ano a inflação 
acumulou uma variação de 211 por 
cent~. Como o Congresso foi contra a 
medida, o governo, em outubro reedi­
tou o efei_to cascata que veio de roupa 
nova: reaJuste semestral integral - até 
três salários mínimos; 80 por cento do 
INPC para quem recebia de três a sete 
salários mírumos; 60 por cento de sete 
a ~5 e 50 por cento para quem recebia 
acima de 15 salários mínimos. Um ano 
depois o governo decide amenizar as 
perdas. ass~gurando p_?r lei, para quem 
ganhava acima de tres salários míni­
mos. reajuste automático em 80 por 
cento do INPC. 

A primeira mudança na política 
salarial, durante o governo Samey 
aconteceu em dezembro de 85 com o 
reajuste integral para quem g~hasse 
até 10 salários mínimos. Mas permane­
ceu o limite de 80 por cento do IPCA -
o novo indexador - para as faixas su­
periores. Em março de 86 o Plano Cru­
zado congelou e instituiu uma escala 
D?óvel. determinando reajuste automá­
tico para todas as faixas salariais toda a 
vez que a inflação oficial acumulasse 
20 por cento. 

Nesta edição, excepcional­
me~_t:, !Ião estaremos publicando a 
sequencia de reportagens sobre as 
novas prefeituras da região. Na pi· 
xima edição voltaremos ao assur 
trazendo mais uma etapa da série. I 



A espera de melhor preço 
Triticultores esperam reajuste no preço e garantias de comercialização para iniciar plantio da lavoura 

Mais uma safra de trigo começa 
a ser plantada por esse Brasil afora. 
Até aqui nada de novo, não fosse o fa­
to do país viver um ano de eleições pre­
sidenciais, de VBCs insuficientes para 
cobrir os custos de produção, os preços 
defasados, as altas taxas de juros, os 
recursos apertados e as muitas indefini­
ções relacionadas com a comercializa­
ção do produto, ainda sob a tutela do 
governo, mas ameaçado, desde a safra 
anterior, de passar para o setor priva­
do. Essa indiferença de parte do gover­
no em relação a cultura do trigo come­
çou bem em meio a safra passada, a 
maior dos últimos anos e que chegou 
quase à casa dos 6 milhões de tonela­
das para um consumo de 6 ,5 milhões de 
toneladas. É o país chegando à casa da 
auto-suficiência à beira de uma crise 
muito grande de desâmmo. 

A primeira · puxada de tapete" 
nos ânimos dos produtores começou 
com a história do Protocolo de número 
22, assinado entre o Itamarati e a Ar­
gentina, comprometendo o Brasil de 
importar, anualmente, de 1.550 a 
2.000 toneladas do produto no período 
de 1989 a 1993. 

A situação é tão controvertida 
que o próprio governo hoje até já fala 
em exportar trigo. Segundo a Secreta­
ria Nacional de Abastecimento, existe 
um excedente de 3 milhões de tonela­
das abarrotando armazéns, tirando fo­
ra, é claro, a produção nacional que no 
ano passado deixou de ser adquirido. 
Só que este trigo que o Brasil está que­
rendo vender para os argentinos.amea­
çados de uma frustra~ão na lavoura, 
veio da própria Argentina, no ano pas­
sado, para competir com o produto na­
cional . 

Um outro golpe aconteceu no 
final do ano, entre a colheita do trigo e 
o plantio da soja. Para surpresa de 
quem estava contando com o dinheiro 
do trigo para dar uma aliviada nas con­
tas, o governo simplesmente anunciou 
que estava com falta de recursos em 
caixas. Resultado: 219 toneladas de 
trigo gaúcho só foram adquiridas pelo 
governo, dias atrás, às vésperas do 
plantio de uma nova lavoura . 

Mas as más notícias não páram 
por aí. Alguns dias atrás, o Conselho 
Monetário Nacional decidiu fixar o 
preço do trigo em 171 dólares a tonela­
da, o equivalente, em valores de abril, 
a NCz$ 10 ,26 o saco de 60 quilos. O 
preço da tonelada, em dezembro de 88 
era de 215 dólares a tonelada. Pelo tri­
go estrangeiro, o governo não se aca­
nha de pagar 230 dólares pela tonela­
da. Esse valor de 171 dólares a tonelada 
nem sequer cobre os custos de produção 
que, segundo os cálculos da Cotrijuí 
chegam ,a NCz$ 16,56 o saco de 60 
quilos. E justamente em função de toda 
esta disparidade entre o preço do pro­
duto estrangeiro e o nacional, que a 
Fecotrigo e demais lideranças do setor 
andam num vaivém constante até Bra­
sília, na tentativa de sensibilizar as au­
toridades para as conseqüências desas­
trosas que essa política de total deses­
tímulo poderá ocasionar para a lavoura 
de trigo. "A rei vindicação que está 
sendo levada até Brasília pede um rea­
juste de 30 por cento para todos os pre­
ços mínimos, inclusive para o trigo", 
infonna Rui Polidoro Pinto, vice-presi­
dente da Fecotrigo. O reajuste reivin­
•· • .,do deverá ter por base preços de 

ubro. 
DCA RESPONSABILIDADE 

Não ,; -eonsrdertunos e'Ste ere~Q ' 
fixad\, :pelo :gmremo-.MmHêfiêitivo , 

observa Oswaldo Olmiro Meotti, dire­
tor presidente da Cotrijuí, ainda con­
fiando na sensibilidade do governo em 
atender as reivindicações do setor, em­
bora reconheça que o país atravessa um 
período de pouca responsabilidade em 
função até da realização das próximas 
eleições presidenciais. Mas entende que 
o governo será obrigado a repensar 

esta situação até porque a Argentina, 
em função de problemas políticos, eco­
nômicos e climáticos, não terá condi­
ções de cumprir com as cotas estabele­
cidas através do Protocolo 22. "E, se 
esta política de desestimulo continuar, 
é óbvio que vai acontecer uma redução 
na lavoura de trigo, obrigando ao go­
verno, mais adiante, a ter de importar o 
produto dos Estados Unidos ou Cana­
dá. 

Mas enquanto as lideranças 
continuam brigando pelo reconheci­
mento, por parte do governo, do trigo 
como uma cultura economicamente 
rentável, os produtores começam a 
programar suas lavouras, falando em 
redução de área. Dados preliminares 
levantados pela Fecotrigo indicam que 
pode acontecer uma redução de até 26 
por cento na área plantada. Essa redu­
ção representa que a área pode cair de 
1 milhão, 050 mil hectares cultivados 
em 88 para 773.044 mil hectares, em­
bora, segundo o Léo Gói, agrônomo e 
diretor do Departamento Agrotécnico 
da Cotrijuí, na Pioneira ainda seja mui­
to cedo para se fazer alguma previsão 
real. "O período oficial se estende até 
junho", diz ele apostando na mudança 
de idéia do própno produtor. 

Na safra passada, na área de 
atuação da Cotrijuí, Regional Pioneira, 
foram cultivados 129 mil hectares com 
trigo, mas considerando as reações dos 
produtores e a procura de semente, o 

Léo está prevendo uma redução de área 
ao redor dos 15 por cento. Dentro do 
programa de rotação de culturas, con­
sidera que o trigo continua ocupando 
uma área equilibrada, embora, por ou­
tro lado, mostre preocupação em rela­
ção a qualidade e ao nível tecnológico 
a ser empregado nestas lavouras, e 
que, certamente, poderá influir na pro• 
dutividade final. 

No Banco do Brasil, agência de 
ljuí, o movimento dos produtores ainda 
continua pequeno e tem uma razão: 
"só estamos contratando financiamen­
to através de repasse via Cotrijuí para 

os minis e pequenos produtores", in­
fonna Nereu Paulo Patussi; gerent~ da 
agência local. Esses produtores vão fi­
nanciar suas lavouras com recursos do 
Tesouro Nacional, corrigido pelo IPC e 
mais 12 por cento de juro ao ano. Para 
os médios e grandes produtores, as in­
definições ainda são grandes. O gover­
no não sabe qual será a procedência do 
dinheiro a ser financiado e muito me­
nos por quais índices deverão ser corri­
gidos. "Por enquanto, diante de todas 
estas indefinições, adianta Patussi, es­
tamos apenas colhendo propostas de fi­
nanciamento dos médios e grandes pro-
dutores. ' 

VALOR BÃSICO DE CUSTEIO (VBC) - CIJL T\JRAS TEMPORÃRIAS 
SAFRA DE INVERNO - 19811 

A - AVEIA. CENTEIO E CEVADA - GRÃOS 

l'R~~l~lg;DE VALOR BÁSICO DE LIBERAÇÕES 

l'ROOUTO (1) (KG/HA) CUSTEIO (VBC) ____ 1• ______ 2• _______ 3' ___ __ 

DE AT~ NCzS/HA NCZS/HA A PARTIR DE NCz$/HA A PARTIR DE NCzS/HA A PARTIA DE 

AVEIA 
1.000 65,50 45.92 ABA 13,12 JUL 6,56 SET 

1.000 1.400 93,07 65,15 18,61 9,31 

1.401 1.800 119,n 83,80 23,94 11,98 

acima de 1.800 143,24 100,27 28,65 14,32 

CENTEIO 
1.200 80,55 64,44 MAR 8.06 MAi 8,05 JUL 

1,201 1.600 99,37 79.SO 9,94 9,93 

acima de 1.600 114,73 91,78 11,47 11 ,48 

CEVloDA 
1.200 102,55 71 ,79 ABA 20,51 JUL 10,25 SET 

1.201 1.600 125,18 87,83 25,04 12 .51 

1.801 2.000 170,02 119,01 34,00 17.01 

acima de 2.000 191,48 134,04 38,30 19,14 

8 - TRlf""..n/lllrTICALE - GRÃOS 
LIBERAÇÕES 

PRODUTIVIDADE VALOR BÃSICO DE 
2• 

PAOOUTO/ÃREA DE NML DE DE CUSTEIO (VBC) I ' 3• 

ABRANGê«:IA REm'ê«:IA REFERê<CIA (2) A PARTII A PARTIR A PAAT~ 
(KG/HA) NCJ:S/HA HCzl/HA DE NCtSIHA DE NCzSIHA DE 

noo OE SEOUEf\0 
Ettldol: "'• SP E MS 1 1.100 128.57 88.110 MAR 25,31 ... , 12'"6 JUL 

• 1.820 214,17 1 ◄9.92 MAR '2.113 ... , .,.., JUL 

Estadot : AS • SC 1 1 1 1.100 1-~ -- ·- -·· "" 
.... ... 

1 
, 

1 ·- 214,17 141,92 - '2.113 JUL 21 ,42 SET 

TAITCALE OE SEOUERO 
EJ:tldoa: PR, SP • MS 1 1.100 113,90 19,'l:I MAR 22,78 ... , 11.39 JUL 

2 1.820 192.11 134.95 MAR 38-"' ... , 19.211 JUL 

ESTADOS: AS E SC 1 1.100 113,10 19,'l:I A8R 22,78 JUL 11.30 SET 

2 1.820 192,71 134,95 A8R 38.56 JUL 19.211 SET 

OI vak>res llnlndadol. tanto para ot minis como pifll OI ~ produlONI CONffPO"l(llflO a 100 pot c.'110 do vec. M6diol terlO 

dlfllto a eo por cento a a,_.. ptOCMlorn 50 por cento do custeio. 

Mais aveia neste inverno 
As previs&s para a safra de inverno, que tem no trigo a cultura tante expanslfc nos altimos 

principal em Mato Gross,o do Sul, são pessimistas e apesar de ndo se anos no Estado, sendo a 

ter dados oficiais, calcula-se que a reduçllo da ,frea plantada deverd mais utilizada atualmente 

atingir os 30 por cento com relaçllo ao ano passado. Em 88 o Estado para adubaçlfo . verde. Em 

cultivou 373.774 hectares com trigo, e se confirmadas as expectativas, 88 foram cultivados no Ma-
este ano deverão ser cultivados 1m ·amo 260 mil hectares. to Grosao do Sul aproxima-

Como o per(odo ideal para o plantio recomendado pela pesquisa damente 70 mil hectares de 

encerrou no dia 30 de abril e sem liberaçl1o de recursos pelo Banco do aveia, e nesta safra a drea 
Brasil atl esta data, muita gente j/J desistiu de plantar trigo neste in- deverd ultrapass,ar os 100 à... 
vemo. to caso do agricultor Bernardo Sponchiado, associado de Rio mil hectares. J/J a /Jrea de -9 
Brilhante. Na áltima safra ele plantou 150 hectares de trigo e agora, trigo experimenta este ano Bernardo Sponchlado 
depois de seis anos consecutivos, m2o vai plantar nenhum hectare da cul- sua terceira red11<;l1o 
tura na sua propriedade. Ele acha que o governo não quer que o produ- consecutiva, Em 87 foi o ano ·que mais se plantou, ocupando o cereal 

tor plante trigo, por isso toda a indiferença que cerca a questllo, in- uma drea de 432.287 hectares e foi tamblm quando se obteve a mellwr 

chlin~e a( a tão falada privatizaçllo da compra do produto. Spon• produtividade, que ficou na mldia de 1.297 quilos por hectare • Com as 

chiado reclama tambim do preço que o governo estabeleceu para o pro- medidas restritivas do crldito rural impostas no ano passado, esta drea 

duto, a seu ver muito baixo para uma lavoura de muito risco como I reduziu para 373.744 hectares e isto resultou num prejuízo de cerca de 

a do trigo. Ele lembra que os preços vim caindo nos f,/timos ar.os, e se um milhllo de cruzados nuvos que o gqwmw estadual deixou de ª"eca-

antigamente um saco de trigo dava para comprar 200 litros de 6/eo e dar em ICM, de acordo com levantamento feito pela coordenadoria de 

ainda sobrava algum dinheiro, hoje eli! precisa de quatro sa.cos do ce- agricultura da Secretaria Estadual de Agricultura, Peau1ria e Abaste-

real para comprar o mesmo produto. cimento. 
A decisllo de nlJo plantar trigo, entretanto, nllo preocupa o asso- A reduçlfo da triticultura se dar4 em quase todos os municfpios 

ciado, pois el,e optou pela aveia, uma cultura que nllo dif o retorno ft- que a Cotriju( at114, e uma mimativa preliminar feita pelos departa-

nanceiro do trigo, mas que tem permitido outros benejkios d sua lavou- mentos tlcnicos das lhlidada aponta qut: onde nllo vai reduzir muito a 

ra. Sponchiado, cuja 4rea de plantio totaliza 440 hectares, vem nos ar- drea, dever4 aumentar o nibnero de agricultores que plantaram com re-

timos trh anos fazendo experimentos com IZVf/ia e estd muito sati.,feito curws pr6prios, como l o caso de Maracaju e Sidrolbndia. 14 em Pqnta 

com os resultados, Porll, a 4rea estimada para •sta ,afra l a metade de 88, quaruw foram 

El,e diz que onde plantqu aveia na :,afra passada, a produtividade cultivado8 60 mil hectares. A previs{Jo para este ano l de 30 mil hecta-

da soja nesta safra aumentou, ao passo qlll! a produç4o de soja no lugar res, acompanhado de um t1ll1tlffiJO de qUOSt! 100 por cento da lavoura 

do trigo plantado em 88, perm<Jne«U a mesma. A produtividade mldia de IZVf/ia, estimand~ que sua cfrea ocupe 15 mil hectares. Trabalha-se 

Msta safra de W!rllo ficou em 50 sacas por hectare. Para o associado atll4imn&te com estimativas, mas uma coisa I certa, a triticultura no 

estd comprovado que a cobertura wgetal da aveia l excelente para a Estado ter4 reduçlfo oonsider6:vel este ano. E este panorama dever4 se 

corre,;;lfo e melhoramento do solo, aumentando assim a produtividade repetir em <1Utros lugares, inclusive no Paran4, o maior Estado produ-

das culturas subttqilentes. Por isso Sponchiado reso1'ml ocupar quase a tor, que podert2 ter sua drea reduzida em 50 por cento. 

totalidade da s114 lavouro com a aveia preta, deixando apenas 30 hecta- Se a intençlfo do g(ll!erno l realmn&te desestimular o produtor 

res para experimentos com milho e 10 hectares com feijlfo, na triticultura, o objetiva estt2 sendo alcançado e o Brasil, que quase 
Muitos agricllltores deverlJo m o metmó procedimento, optaru:lo alcançou a aut~jicilncia na e!_oduç/Ji do ce!~l• tz.on!.ia!!!U!l dt:Per&-

la aveia_"!...f.!!f!!!_<Í_!J_lf!sf!J_lgJJ..fa.L!iJJJ!.UM,IU:Jl,lP,ro 11D1ha.c,a.-s- --&cia-de-im11ortrrr71"f'lfg<rpara ã&i.riecer o mercado interno. (= 1h 



ÃO TRIGO - SAFRA/89 CUSTO PRODUC Plantio direto O cu to de um hectare 
d lavoura: NCz$ 414,20 

custos NCz$/ha 

1• custoa va.Uvels 
1•1• Méq. e lmplem. 3S,22 
eonserv. e rep. 16,21 
eombostlvels 

Plantlo convencional uss uSS/sc 
USS/ha USS/sc NCzS 

37,47 
15,89 

1,50 
0,64 

35,12 
10,77 

2,69 

34,43 
10,56 

2,64 

43,33 
62,25 
66,92 

1,38 
0,42 

0,11 

1,73 
2,49 
2,68 
0,28 
0,21 
0,46 
0,17 

11 111 0 vai custar um hectare 
11 te inverno? Esta é uma 

, 111 , e rtamente já deve andar 
1 1 idéias de muitos triticul-

' 1 11 •tados com a política do 
1 desestimulo a cultura. 

, 1 ,u !Mando com os números e 
t, u custo de um hectare de 

1 • 11 o Sérgio Dalepiane, respon-1 1 1 área de Custos de Produção, ,t I diretoria Agrotécnica da Co-
" Pioneira. O Sérgio fez um le-

,1 11 nto completo, mostrando os 
t I d quem vai plantar utilizando 

111 o convencional e direto. (Ver ta­l III anexo). 
Um hectare de trigo, plantado 1 ·1stema convencional, vai custar 

, p t dutor nada mais nada menos do 
1 NCz$ 414,20. Já uma lavoura fei-
1 ·lo sistema de plantio direto, terá 

111 l USto menor: NCz$ 396,97. Cada o de trigo produzido, considerando 
t • caso uma produtividade média de 00 quilos por hectare, vai apresen-,r um custo de NCz$ 16,58 - plantio ,uvencional - e NCz$ 15 ,89 plantio 111 to. Pelo preço de hoje - 2 de maio 

o produtor teria de colher 40 sacos 
1 tngo por hectare para pagar todo o 
11 to da lavoura, A lavoura de trigo 
1 te ano, considerando todos os cus-

11 <le produção, se comparada com a ,Lmtada em 88, teve um acréscimo de 1'14 por cento. 
OS CUSTOS CONSIDERADOS 

Para se chegar aos cálculos fi­" is, o Sérgio considerou dois tipos de 
11. tos: variáveis e fixos. Os custos va-
1 ·veis são aqueles que representam o 
1 embolso direto do produtor para .,1.1ntar um hectare de lavoura e variam 
Ir acordo com a tecnologia emprega-1.1. São custos variáveis as despesas nrn máquinas e implementos - (con­rvação e reparos, combustíveis) -, 
mentes, fertilizantes, agrotóxicos, 

t ,nsporte, lapas, despesas financeiras 

e Proagro. 
O item "insumos" tem o maior peso dentro dos custos variáveis, tota­

lizando NCz$ 175,00. Este valor cor­responde a 67 por cento dos custos va­riáveis e 42 por cento do custo total. Dentro deste item, os agrotóxicos -fungicidas, inseticidas e herbicidas -representam 39 por cento da despesa gasta com insumos, ou seja: NCz$ 68 ,26 por hectare. E o item que mais encarece a lavoura de trigo. Neste ca­so, o Sérgio considerou uma aplicação de inseticida, outra de herbicida e mais dois tratamentos com fungicidas. Em segundo lugar aparecem os fertilizan­tes, representando 24 por cento do to­tal gasto no item despesas variáveis. O item insumos é válido tanto para a la­voura convencional como para a de plantio direto. 
As despesas com máquinas e implementos representam 21 por cento nos custos variáveis para a lavoura convencional e 18 por cento para a la­voura feita com plantio direto. O pro­dutor também vai gastar menos com­bustível em um hectare de plantio dire­to do que na mesma área feita no siste­ma convencional. As despesas neste caso, fecham em NCz$ 54,43 - plan­tio convencional. As despesas finan­ceiras, para os dois sistemas, represen­tam 3 por cento do custo final de um hectare de lavoura. O Sérgio avisa que, no cálculo das despesas financeiras fo­ram considerados apenas os juros nor­mais de financiamentos. 

Com custos fixos, foram consi­derados as despesas com depreciação e seguros de máquinas, equipamentos, construção, mão-de-obra, Imposto 
Territorial Rural, remuneração da ter­ra, melhoramento do solo, entre ou­tros. Dentro dos custos fixos, a maior despesa fica mesmo com o uso de má­quinas e implementos, apresentando um gasto de NCz$ 50,78. Este item re-

12. eonstruções 
cons. e reparos 
1.3. Insumos 
Sementes 
Fertilizantes 
Agrotóxicos 
1.4. Transporte 
1.s. lapas 
1.6. Financeiro 
1.7. Proa ro 

SUB-TOTAL 

2,69 

44,20 
63,50 
68,26 
7,16 
5,25 

11,64 
4 28 

261.41 

2• custos Fixos 
2.1. Màq. e lmplem. 48,41 
Depreciação 

37 2, Seguro 
22. construções 
Depreciação 
Seguro 
2.3. ITR 
2.4, Mão-de-obra 
2.s. Outros 
Remun. da terra 
custo de oport. 
2.6. Melhoram. solo 

SUB-TOTAL 

7,16 
0,56 
2,50 

15,68 

37,50 
28,72 
9,89 

152,79 

2,64 

43,33 
62,25 
66,92 

7,02 
5,15 

11,41 
4 O 

256,28 

47,46 
2,32 

7,02 
0,55 
2,45 

15,37 

36,76 
28,16 

9,70 

149,79 

406.07 TOTAL 414,20 
_ dólar = NCz$ 1,02 

Cotação 21.04b .89 nos preços de abril custo com ase 

presenta, dentro dos custos fixos, 33 por cento das despesas e, 12 por cento das despesas finais, isto para o caso da lavoura convencional. A lavoura feita dentro do sistema de plantio direto, apresenta um custo menor. Outro item caro, é a remuneração da terra que cor­responde ao valor de arrendamento. Ela representa, em um hectare de terra, NCz$ 37,50. 
Na lavoura plantada dentro do sistema convencional, os custos variá­veis representam 63 por cento das des­pesas totais de formação de um hectare de planta. As despesas fixas represen­tam 37 por cento. Quem plantar dentro do sistema de plantio direto, vai gastar um pouquimho menos - comparar as despesas no quadro ao lado. 

O uso das máquinas CUSTO HORAIMÃOUINA 
CUSTO 

Por hora 

NCz$ 
Por hectare 

Que lidar com o trigo neste 
,mo não vai ser fticil, a maioria dos 11Rricultores, decididos a continuar in­
v stindo na cultura jti deve andar sa­l1mdo. O custeio liberado pelo governo 
I apertado, o preço do produto é min-uado e o custo de lidar com as mtiqui­
,,as, desde a primeira entrada na la­
voura para dar início ao preparo da 
te"a I de arrepiar. "Mas pior do que tudo isto, é se assustar", diz o Adão Ciotti, um agricultor de São Pedro, in­tt'rior do municfpio de Santo Augusto, mostrando a sua confiança na cultura 

sem qualquer medo dos custos eleva­tios e do "nariz torcido do governo" 
I ira o lado do trigo. Afinal, é preciso 
1 nntinuar plantando. 

O Sérgio Dalepiane andou me• 
rndo com os n~meros e fez um levan­, 1mento no qual mostra o quanto vai 
"· tar ao produtor largar as mtiquinas "" lavoura para dar início ao plantio lo ,fafra de inverno. Ele computou as 1nncipais operações: aração, grada­. m, subsolagem, aplicação de inseti­
d<1s, herbicida, distribuição de calcti­o, capina, semeadura, colheita, entre "tros. O trabalho considerou opera­, , r.r realizadas num hectare de lavou­

'• tomando por base valores referen-
t ,,,, mls de abril/89. 

OPERAÇÃO 

Aração 
sub sol agem 
Gradagem pesada 
Gradagem leve 
Pulverização 
capina mecânica . 
Distribuidor ele ca~c!~~al 
Semeadura conve 
Semeadura direta 
Terraço base la~g~se larga 
Remonte terraç 
colheita 

7,79 
8,11 
9,90 
9,75 
9,28 
7,65 
8,74 

10,96 
24,50 

9,63 
8,88 

54.74 

16,20 
10,62 

9,90 
6,14 
6,12 
6,20 
5,68 
7,23 

16,17 
19,26 

8,88 
60,76 

1 

operação mais 
cara, embora o 
produtor, por 
não considerar 
nas suas contas 
o desgaste e de­
preciação da 
mtiquina, faça 
uma outra anti­
lise. Em todo o 
caso, segundo 
os cálculos do 
Sérgio, para co-
lher apenas um ções como a oração, gradagens e sub-hectare de trigo, por exemplo, 0 produ- solagens' ', diz o Sérgio, tentando tor gastaria, se a colheita fosse hoje, mostrar que, na verdade ela não é as­NCz$ 60,75. Em segundo lugar, a sim tão cara como parece. O menor operação de custo mais elevado fica gasto fica por conta da distribuição de por conta da construção do te"aço de calctirio: NCz$ 5,68. 

0,11 

1,73 
2,49 
2,68 
0,28 
0,21 
0,46 
O 17 

10,21 

1,90 
0,09 

0,28 
0,02 
0,10 
0,61 

1,47 
1,13 
O 39 

5,99 

16,26 

44,20 
63,50 
68,26 

7,16 
5,25 

11,64 
4 8 

252,87 

42,47 
2,04 

7,16 
0,56 
2,50 

15,17 

37,50 
26,81 

9 89 

144,10 

396,97 

7,02 
5,15 

11,41 
4 20 

247,91 

41,64 
2,00 

7,02 
0,55 
2,45 

14,87 

36,76 
26,28 
9,70 

141,27 

389,18 

9,93 

1,67 
0,08 

0,28 
0,02 
0,10 
0,59 

1,47 
1,05 
O 39 

5,65 

15,58 

NCz$19,26 por 
um te"aço 

Nada melhor do que o inter­
valo entre uma colheita e o plantio 
de uma nova cultura para o agricul-
tor dar uma "ajeitadinha" na sua terra, buscando melhorar as condi• 
çpes físicas, químicas e biológicas. E esta a oportunidade de se corrigir 
a fertilidade do solo, sempre toman• do o cuidado de levar em conta a orientação técnica e construir aquele 
te"aço de base larga em nÍVJ!l que está faltando numa coxilha. E claro 
que um agricultor não vai melhorar as condições de seu solo apenas cor• rigindp a acidez e construindo te"'1• ços. E todo um conjunto de tlcnicas 
que envolvem desde o sistema de 
plantio direto, rotação de culturas, cobertura de solo no inverno, subso­
lagem, a não queima de resteva, re­dução do trânsito de mtiquinas na la­
voura, entre outras. 

Todo o mundo sabe que, con­
siderando o custo do dinheiro, qual­
quer operação dentro da lavoura, an­
da pela "hora da morte", mas, em se 
tratando de solo, qualquer investi­mento tem o seu retomo, que pode 
ser medido não apenas pelo aumento 
de produtividade na lavoura, como 
também pela melhoria, a médio pra­zo, das condições do solo. 

Levando as contas na ponta 
do ltipis, o produtor vai sentir que construir wn terraço de base larga 
em nível não custa tão caro assim como parece. Num quilômetro de ter­
raço - que pode ser construído em 7 horas de trabalho - ele vai gastar 
em tomo de NCz$ 67,42, segundo os 
custos levantados pelo Sérgio Dale­
piane. Como um quilômetro de te"a­
ço de base larga ocupa uns 3 ,5 hec­tares de lavoura, as despesas gastas 
em cada hectare trabalhado vão fi­
car em NCz$ 19,26. 

Nlfo precisa encompridar muito 
1111 '" para dizer que a colheita é a 

> .-

base larga - ver matéria ao lado. Na Nos ctilculos de conservação e verdade, as despesas de construção de reparos, foram considerados um custo um terraço de base larga em nível, de- de 6 por cento sobre o valor do trator; ve ser encarada como um investimento 8 por cento para a automotriz e 4 por na propriedade e, seus custos, rateados cento para os implementos. Como va­en tre vtirias safras. Depois da opera- lor de sucata, considerou 15 por cento ção de construção do terraço, aparece sobre o valor do trator; 20 por cento o item aração, apresentando um valor para a automotriz e 5 porcento sobre o de NCz$ 16,20, seguido pela semeadu- valor dos implementas. Ele não incluiu ra direta que tem um custo de NCz$ na fonnação dos custos o pagamento 16,17, contra os NCz$ 7,23 gastos da mão-de-obra do operador e nem a com semeadura convencional. "E uma lucratividade dos proprietários das operação de custo mais elevado, só que máquinas, caso o levantamento sirva o produtor, a.:; fazer a semeadura dire- para determinar preços em caso de ta, vai estar flimin_~do º'!Y:8~,PRe.f P.~:~.,. C.O!'f/r.R.tfl~ de,servi,9o~ de -terc.eir.os. \ Q ,-.., ,, , .. ~. t, '-' , . ,~ .> .., ~:.) '- ' 1 

</ l."t'.i ,g' ' o:) "'\ •~ \ '1 t .1'.~ · tH 

As despesas maiores, no caso da construção do terraço, ficam mesmo por conta das operações en­
volvendo o trator e o te"aceador, to• talizando NCz$ 9,25 por hectare. O 
custo de locação do terraço, para ca­da hectare é de NCz$ 0,76 e o tra• 
balho do trator, realizado neste mes­
mo tempo, . fe_cha . . e,m t,/Cz$ , 7439► 
çon.(aJl!lti. "".iffg"ª,~,i(q~~m}gxa .,1 
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prejuízos do atraso 
Triticultores de Santo Augusto reclamam do atraso do dinheiro, mas 
confirmam vontade de continuar plantando trigo 

A falta de recursos para com-
1 'prar o restante da safra de trigo colhida 
' 'no ano passado deixou na mão 214 

agricultores de Santo Augusto, que só 
1 'puderam ver a cor do dinheiro dias 

atrás. Entre esses agricultores, encon­
trava-se o seu Aldinei Sperotto. Mas 
ele, a exemplo do Adão Ciotti, não está 
esquentando a cabeça com os proble­
plas que aconteceram com a comercia­
lização do trigo no ano passado. Ele 
havia plantado 140 sacos de sementes, 

' com recursos próprios e, para este in­
verno, pretende plantar 200 sacos. No­
vamente não pretende recorrer ao ban­
co para plantar. "Sempre tenho semen­
te em casa e, sou de opinião de que o 
que colher, é lucro. Pior é deixar a ter­
ra descoberta", diz o proprietário de 
130 hectares de terra distribuídos entre 
São Pedro, no município de Coronel 
Bicaco e Pinhalzinho e Pedro Paiva, 
em Santo Augusto. Também vai au­
mentar a área com aveia. 

A reclamação do seu Aldinei 
não fica para o atraso no recebimento 
do dil'lheiro do trigo, "pois na ocasião 
não estava precisando de dinheiro" . 
Ele reclama mesmo é do preço. "Este 
sim ficou ruim. Quem conseguiu ven­
der em novembro, pegou melhor preço 
de quem só vendeu no início de abril e 
pegou, limpo, pouco mais de NCz$ 
8 ,00 pelo saco". Diz que por esse pre­
ço, quase era melhor ter deixado o tri­
go para os porcos. Teria ganho mais di­
nheiro". 

DINHEIRO PARA A CASA 

A situação de João Juarez Pos­
satto, presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Santo Augusto, 
ficou danada de ruim com o atraso do 
dinheiro do trigo. Ele não tem terra e 
plantou trigo em 5 hectares de lavoura 
de propriedade da sogra, onde colheu 
60 sacos. Entregou toda a produção na 
unidade da Cotrijuí de Chiapetta e, só 
não recebeu o dinheiro em fins de no­
vembro porque houve um atraso na 
transferência das notas. Mas mesmo 
assim, confiando na virada da OTN e 
conseqüentemente num melhor preço, 
atou um negócio para comprar uma ca­
sa. S"em recurs·os e sem querer perder o 
negócio da casa, arrumou um pouco ae 
dinheiro na cooperativa - NCz$ 
200,00 hoje. "Para mim, lamenta ele, 
este atraso representou um grande pre­
juízo. Deixei todo o dinheiro que rece­
bi da venda do trigo, no início de abril, 
na própria cooperativa para pagar umas 
contas, mas ainda nem fui ver em quan­
to anda a dívida do empréstiMo' ·. 

Possatto tem certeza que essa 
política do governo vai afastar muitos 
agricultores da cultura do trigo. " Eu, 
por exemplo, não vou plantar trigo 
neste inverno. Estou totalmente desca­
pitalizado. Não consegui fazer nenhu­
ma receita. Apenas prejuízos. E quem 
vai querer vender a soja a NCz$ 14,00 
o saco para plantar trigo a pouco mais 
de NCz$ 8,00?, pergunta ele. 

MUITOS PREJUÍZOS 
O seu Luiz Carlos Pommer, 

proprietário de 44 hectares em São Pe­
dro, plantou, junto com os filhos Luís 
Carlos , Valdir e Reinoldo, 15 hectares 
de trigo por conta. Colheu 200 sacos e 
vendeu 50 em novembro, deixando o 
resto para dezembro, mas só recebeu 
no início de abril. Resultado: as dívi­
das só cresceram. "Ficamos devendo o 
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Aldlnel Sperotto 

óleo nos postos, porque no vencimento 
da conta não tínhamos dinheiro para 
pagar", conta o filho Reinoldo. A so­
lução foi buscar dinheiro na cooperati­
va. A situação só não ficou pior porque 
a lavoura não era financiada, mas para 
plantar a soja, tiveram que recorrer ao 
banco e financiar metade da lavoura. 
Também usaram todo o dinheiro da 
poupança, que vinha sendo reservada 
para as despesas da casa. "Passamos 
por um grande aperto", diz Reinoldo, 
obrigado a desistir do consórcio de um 
carro, porque não existia dinheiro para 
pagar as prestações. 

O dinheiro que os Pommer re­
ceberam em a·bril , por conta do restan­
te do trigo, serviu para pagar as contas 
ainda penduradas, "mas não de6 para 
reaver as perdas. "Foi um dinheiro que 
ficou parado, desvalorizando e que ain­
da nos levou a fazer mais dívidas" , la­
menta Reinoldo, referindo-se ao finan­
ciamento de parte da lavoura de soja . 
Para este ano , estão pensando em plan­
tar uma área menor de trigo, "mas sem 
muito investimento . O preço está mui­
to ruim e a questão da privatização ain­
da continua pendurada. O trigo é uma 
planta cara e arriscada para tan tas in­
definições, reclama prevendo maus 
momentos para os triticultores, caso o 
governo decida cair fora da comerciali­
zação do produto. " Nas mãos dos moi­
nhos , a situação não vai ficar fácil " . 

O Jorge da Silva Rocha já deci­
diu: este ano vai trocar o trigo pela 
aveia. A decisão não é só por causa do 
talagaço que levou com o trigo no ano 
passado. Ela tem muito mais a ver com 
a necessidade de fazer rotação de cul­
turas. "Vou calcariar a terra e plantar 
aveia para incorporar. Só volto a plan­
tar trigo ano que vem", diz ele. 

Proprietário de 10 hectares em 
São Jacó, Santo Augusto, o Jorge 
plantou toda a área com trigo e colheu 
170 sacos. Deixou para liquidar em de­
zembro 60 sacos, dinheiro que preten­
dia aplicar na compra de mais um peda­
cinho de terra. Perdeu o negócio e ain­
da ficou devendo. "Se tivesse vendido 

f; 

Joio Possatto 

Nelson Schrelber 

tudo em novembro, o dinheiro daria 
para pagar as contas e ainda podia so­
brar algum troco". 

AS CONTAS ATRASADAS 
A conta da máquina que colheu 

o trigo e as despesas com óleo no posto 
de gasolina, feitas por Nelson Schrei­
ber no final do ano passado, só foram 
quitadas dia destes . Ele não tem terra 
própria, mas planta com o pai, em 30 
hectares e arrenda mais iO, em São Ja­
có. Plantou ano passado 37 sacos de 
semente e colheu 198 sacos de produ­
to. Vendeu metade em novembro e a 
outra metade em abril deste ano. Pelos 
99 sacos recebeu um total de NCz$ 
837 ,00, que usou para pagar as contas 
penduradas. 

No final do ano passado, na ex­
pectativa de receber o dinheiro, o Nel­
son mandou recapar os dois pneus tra­
zeiros do trator. Para pagar, pegou 
NCz$ 200,00 emprestados na coopera­
tiva. Em janeiro pegou mais NCz $ 
80 ,00 para pagar a capina na lavoura 
de soja. Dois meses depois, com medo 
de que a dívida crescesse muito , ele 
vendeu 70 sacos de soja , ainda na la­
voura, para saldar seu compromisso na 
cooperativa. Para manter a casa , ele e a 
mulher, a Jeane, foram trabalhar de 
peão, capinando lavouras pelas redon­
dezas. Mas hoje, fazendo as contas, o 
Nelson só vê prejuízos. " Os 70 sacos 
de soja verde que vendi, me represen­
tam hoje mais 50 de prejuízo" , lamenta 
ele, dizendo que pelo atraso, o preço 
dp trigo não podia valer menos de 
NCz$ 14,00 o saco. Plantou a soja por 
conta, porque tinha semente em casa, 
"sem usar um quilo sequer de adubo 
que não tinha dinheiro para comprar". 
E banco só encalacra ainda mais o pe­
queno produtor". 

Neste inverno o Nelson está 
planejando plantar uns cinco sacos de 
semente de trigo. Não vai plantar uma 
área maior por duas razões: não tem 
área apropriada para a cultura e nem re­
cursos suficientes para comprar semen­
te. 

{CtlCDTRI 

Adio Clottf: cultura viável 

Apostando 
sem medo 

"Vou investir no trigo neste 
inverno", destaca Adão Ciotti, um 
agricultor proprietário de 1 O hecta· 
res de terra e arrendatário de outros 
50 hectares localizados em São Pe­
dro, interior do munidpio de Santo 
Augusto. "Estou planejando plantar 
uns 60 hectares, diz ele pretendendo 
financiar a área permitida pelo ban­
co, fazendo o restante da lavoura 
com recursos próprios. Nem wn pou­
co preocu{Xldo com a política de de· 
sistímulo do governo para a cultura, 
Adão está mesmo é apostando nas 
próximas eleições presidenciais que 
acontecem ainda este ano, no mês de 
novembro e na figura do novo presi­
dente. Prefere dizer que a falta de 
recursos para a comercialização do 
trigo, foi um fato isolado e que, em 
parte, tem a ver com o envolvimento 
dos constituintes na elaboração da 
nova Constituição. "O trigo, além de 
uma opção de inverno, é uma cultura 
rentável e que sempre deu certo. O 
que não podemos é nos assustar", 
avisa, convidando os demais agricul­
tores a continuarem plantando o ce­
real. 

A história do Adão Ciotti é a 
mesma· dos outros 213 agricultores 
do municfpio de Santo Augusto que 
s6 puderam liquidar o trigo plantado 
no ano passado, dias atrás. No ano 
passado, ele plantou 27 hectares f!· 
nanciados, colhendo 596 sacos. Nao 
quis liquidar o produto em fins de 
novembro, na expectativa de pegar 
um preço melhor com a virada da 
OIN. Foi o seu azar. 

"Passei por uma situação 
bastante espremida", conta ele, 
obrigado a recorrer a cooperativa 
para poder saldar seus compromissos 
com fornecedores e pagar a capina 
da lavoura de soja. Para levar as 
despesas da casa, Adão,que tem ma­
quinário próprio, tratou de colher pa­
ra terceiros. "Foi o jeito que encon­
trei para levara situação" , e cobrir o 
desencaixe que a falta da receita do 
trigo ocasionou". 

Pior que a falta de recursor 
para comprar a produção dos triti­
cultores, segundo Adão, foi o preço 
pago pelo produto. Conta que se ti­
vesse vendido a sua produção em de­
zembro, teria pego um preço ao redor 
dosNCz$ 7,00porsaco, "o que teria 
dado para cobrir o financiamento 
junto ao banco". Com NCz$ 9,00 
por saco, ainda ficou com um saldo 
devedor junto ao banco no valor de 
NCz$ 1 mil e 300 "que preciso liqui­
dar em 45 dias". 

Abrll/89 



elhor é plantar 
11 que os VBCs 
111 ulnres e total-

11vcis com os 
r111lução, que o 

, 1111siderado uma 
, que a comercia-

,,, 1111 ue sem regrás 
1111<la assim é preci-

1 t 1111 1r plantando trigo. 
1 , ar a terra nua, sem 

11111,1. Jogar fora todo um 
1 1ll111 4ue a pesquisa vem 

11do na busca de varieda-
11.1is resistentes às doen-

<111 ainda fazer o jogo do 
1110, reduzindo a lavoura 

hrmdo espaços para o livre 
, 111 i1o do produto argentino. 

O que plantar no in-
1110, na verdade, tem sido 

1111111 das grandes preocupa-
i ·s dos agricultores. Para os 

1 o iados da Cotrijuí na Pio-
11 irn, é oferecido, a cada ano, 
mua proposta objetiva, "pro-
urando proporcionar alterna­

tivas para o uso racional da 
propriedade rural, seja através 
.ta utilização de espécies que 
possibilitem a produção de 
·1-ãos, de pastagens, rotação 
d• culturas ou ainda que vi­
sem a conservação e recupe­
rnção do solo", observa o 
agrônomo e supervisor da área 
de Sementes da cooperativa 
na região,Décio Luís Cassol. 
11. entre outras opções, os as­
sociados encontram , além do 
trigo, as aveias, o azevém, a 
colza, o tremoço, os trevos, o 
alho, entre outras espécies. 

TRIGO: MUITAS 
VARIEDADES 
Para quem ainda conti­

nua apostando na cultura e, 
inclusive pretende aumentar a 
área de lavoura, a Cotrijuí es­
tá colocando grande quantida­
de de sementes de cultivares 
recomendadas pela pesquisa. 
Mas em maior volume, a dis­
ponibilidade fica por conta 
das variedades CEP-14 - de 
ciclo tardio - e a CEP-11 , de 
ciclo precoce. As variedades 
CEP-21, CEP-19 e CEP-17 e 
ainda a BR-23, estão com 
suas disponibilidades limita­
das e, deverão ser destinadas 
ao quadro de produtores de 
sementes fiscalizadas e certi­
ficadas da Cotrijuí para multi­
plicação. 

Mas plantar trigo, não 
significa apenas soltar a se­
mente na terra e esperar que 
São Pedro toque a lavoura. 
Seguir as recomendações da 
pesquisa é fundamental para 
se alcançar bons níveis de pro­
dutividade. E, entre estas re­
comendações, o Casso! desta­
ca dois pontos que merecem a 
atenção dos produtores: a ro­
tação de culturas e a diversifi­
cação de cultivares. "O pro­
dutor não pode se restringir a 
plantar apenas um material", 
salienta o agrônomo, desta­
cando a importância de usar 
mais do que uma variedade 
para diminuir os riscos com 
problemas çle doenças. Ele 
também recomenda o uso do 
adubo, a observância da época 
ideal de plantio ~ cada cul-
tivar e os tn ' os com 
fungicidas, qi ecessá-
rio, que deve, 1s sem-
pre de acordl rienta-
ção técnica. na va­

riedade, a CEP-14. por ser de 
ciclo longo e suscetível ao 
ataque de ferrugem, deve ser 
semeada entre 10 a 20 de 
maio, conforme observações 
feitas nos últimos anos. 

BOAS PERSPECTIVAS 

Ao contrário do que 
acontece com o trigo, as 
aveias atravessam bons mo­
mentos. O bom desempenho 
da cultura na safra passada 
não é fruto apenas das boas 
condições climáticas ocorri­
das, mas também resultado de 
um grande trabalho de pesqui­
sa, "definindo uma tecnologia 
apropriada, conseguiu-se de­
senvolver cultivares de alto 
potencial produtivo". Além 
desta característica, o Cassol 
cita o fator qualidade do grão, 
o elevado PH, possibilitando 
melhor remuneração comer­
cial pelo aproveitamento do 
grão na alimentação humana. 

Para os produtores de 
aveia, a Cotrijuí dispõe das 
cultivares UPF 8, UPF 11, a 
UPF 7 e a UFRGS, 7, 8, 9, 
10, 11 e 12, e ainda as linha­
gens do CTC. "São cultivares 
e linhagens que respondem 
muito bem à tecnologia, l?ro­
porcionando alta produtivida­
de e qualidade do grãç" . 

OUTRAS OPÇOES 
A colza, uma cultura 

ainda bastante questionável 
em função dos problemas que 
apresenta na hora da colheita, 
destaca-se pelo seu agressivo 
sistema radicular, capaz de 
provocar o rompimento das 
camadas compactadas, permi­
tindo uma maior infiltração da 
água da chuva e, conseqüen­
temente, reduzindo a erosão 
do solo. É excelente para ro­
tação, principalmente quando 
anteceder a cultura da soja. 
As cultivares desenvolvidas 
no CTC ainda são as mais re­
comendadas. 

A cultura da fava é im­
portante por dois aspectos: 
rotação de culturas e produ­
ção de grãos para aproveita­
mento na ração animal. Traba­
lhos de pesquisa comprovam 
sua eficiência como compo­
nente de rações, permitindo 
uma redução em seus custos 
através da utilização de seus 
grãos. Entretanto, lembra 
Cassol, deve-se evitar o seu 
cultivo em ano sucessivos na 
mesma área no sentido de se 
evitar o surgimento de doen­
ças. 

Depois de muitos anos 
marginalizado, a pesquisa lan­
çou um novo material de cen­
teio: é a BR-1, uma cultivar 
de duplo propósito, capaz ain­
da de alcançar uma boa produ­
tividade de grãos após um pe­
ríodo de pastejo. A cultivar é 
de ciclo curto e possui elevada 
resistência a ferrugem. O tre­
moço também vive uma nova 
situação. Graças um trabalho 
de limpeza do material exis­
tente, conduzido no CTC , já é 
possível, segundo o Cassol, 
oferecer aos produtores uma 
semente livre de problemas de 
doenças, como a antracnose. 
A Cotrijuí dispõe de boa qua­
lidade de semente da cultivar 
precoce original. 

CEP21-Campos 
a nova 
cultivar 

A cultivar CEP 
21-Campos está sendo lança­
da pelo Centro de Experi­
mentaçfo e Pesquisa Funda­
cep/Fecotrigo com plantio 
recomendado para todo o Es­
tado do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina, onde tam­
bém participou da rede ofi­
cial de experimentação du­
rante mais de três anos. A 
disponibilidade de sementes 
da nova variedade, colocada 
à disposição dos triticultores 
gaúchos e catarinenses é de 
28.056 sacos. Os associados 
da Cotrijuí vão contar com 
uma disponibilidade de 
4.400 sacos de semente, que 
deverá ser multiplicada a ní­
vel de lavoura. 

A CEP-Campos é 
uma cultivar de ciclo preco­
ce, m1Ji to semelhante em 
suas características agronô­
micas e capacidl!de produti­
va, à CEP-19. E resultante 
de três conjuntos de varieda­
des - duas delas são brasilei­
ras, uma é americana de in­
verno e outra variedade me­
xicana. A primeira geração 
foi conduzida no México, em 
78/79, no Centro Internacio­
nal de Melhoramentos de 

r . 
Uma nova era na pesquisa.Assim, Luiz Pedro Bonetti, \: 

pesquisador e diretor do Centro de Experimentação e Pesqui• ,' 
sa Fundacep IF ecotrigo dassificou o ato de lançamento da no­
va variedade de trigo que leva o nome CEP 21-Campos, numa 
homenagem a memória, ao trabalho e ao esforço do pesquisa­
dor A,feu Euzébio de Campos, falecido no ano parsado e que, 
durante 18 anos, esteve ligado ao Centro. "Esta homenagem 
representa a saudade do colega", disse ainda Bonetti lem­
brando às autoridades que a pesquisa está cumprindo com a 
sua parte. "Fica com as lideranças a defesa da cultura e a 
responsabilidade para que as coxilhas desse Rio Grande con­
tinuem com trigo". O lançamento da nova variedade aconte­
ceu no CEP, em Cruz Alta, no dia 21 de abril e contou, entre 
outras, com a presença do presidente e vice-presidente da F e­
cotrigo, Odacir Klein e Rui Polidora Pinto. 

Milho e Trigo. Esse material 
foi trazido de volta ao Bra­
sil, para o CEP de Cruz Alta 
onde os trabalhos foram con­
duzidos até a 6• geração, 
quando foi formada a linha­
gem CEP 83117. 

Já no primei to teste a 
CEP 21-Campos despontou 
com alto potencial produti­
vo, superando os 4.000 por 
hectare a nível experimental. 
Mas ao longo dos cinco anos 
de pesquisa posterior - ela 
foi avaliada em todas as re­
giões tritícolas do Estado -= 
apresentou uma média de 
produtividade de 14 por cen­
to acima das melhores varie­
dades atualmente em culti­
vo, "demonstrando desta 
fonna, seu alto potencial 
produtivo", assinala Luiz 
Pedro Bonetti. Alguns expe­
rimentos, como os conduzi-

dos no município de Não­
Me-Toque, alcançaram 
4 .400 quilos por hectare. 
Mas na média geral, os ren­
dimentos variaram entre 
2.800 a 4.000 quilos por 
hectare., 

E uma variedade que 
apresenta elevada resistência 
às principais doenças do tri­
go, como a ferrugem e o oí­
dio, "dispensando a preocu­
pação dos produtores em, já 1 
no início do plantio, ficarem 
na dependência de aplicação 
de fungicida(', destaca o 
pesquisador. E ainda mode­
radamente resistente à ferru­
gem do colmo, à septória da 
folha e da gluma. 

A CEP 21-Campos é 
a 21 ª variedade desenvolvi­
da pelo Centro de Experi­
mentação e Pesquisa Funda­
cep/Fecotrigo. 

PROTEGER A ESPIGA SEM DELSENE® DÁ MUITO TRABALHO. 

Com DELSENE® e um pouquinho de trabalho, você tem as espigas do seu 
trigo protegidas. DELSENE® é um fungicida sistêmico e protetor que age 

imediatamente por tempo prolongado. DELSENE®: a maneira mais eficiente 
e menos trabalhosa de proteger suas espigas. 

~® 

O FUNGICIDA DA ESPIGA 
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■LAVOURA/PECUÁRIA 

O caminho da diversificação 
E aí está a integração lavoura-pecuária, 
novamente chamando a atenção de 
muitos produtores da região. Esta idéia 
que muito bem se confunde com a da 
diversificação, tem origem num antigo 
projeto da Cotrijuí Pioneira, que já visava 
a ocupação da terra ociosa com pastagens 
melhoradas do solo. De lá para cá, essas 
forrageiras vêm sendo testadas ano a ano 
pela produção, ao mesmo tempo em que 
o trigo já não se apresenta como a única 
cultura de inverno. É nesse contexto, e 
contando com expressiva oferta de 
pastagens, que a Cotrijuí Pioneira inicia 
mais um programa cooperado: o de 
terminação de bovinos de corte em 
rotações curtas, com o objetivo de 
consolidar mais uma alternativa de renda 
ao produtor da região, e aliviar as 
pastagens naturais da fronteira. 

Gado mala forragelra cwttvadll~ uma lntegraçlo pioneira 

Todo ano, ao se aproximar o in­
verno, o produtor da Região Pioneira 
da Cotrijuí, começa a pensar no J?lan­
tio, pesando duas culturas: a do tngo e 
das forrageiras, que tanto podem servir 
como pastagens, como para incorpora­
ção direta ao solo. Esta prática, embo­
ra não seja muito antiga, vem se conso­
lidando ao longo de quase 15 anos, 
desde a época em que, pela primeira 
vez o gado bovino começou a voltar 
para a região, através de uma tentativa 
de recuperar a terra desgastada pelo 
contínuo processo de monocultivo. 

O PRIMEIRO PROGRAMA 

a ano em relação ao trigo, propiciaram 
um aumento gradativo da área de forra­
geiras. Somente nos últimos cinco anos, 
essa área 9ue ~á quinze anos era prati­
camente mex1stente, cresceu numa 
proporção de 10 por cento, podendo 
neste inverno subir para os 50 por cen­
to. E claro que aqui entra uma boa dose 
de descrédito em relação ao trigo, de­
vido as incertezas que cercam a sua co­
mercialização, mas principalmente pe­
lo atraso da última parcela que fez mui­
ta gente engasgar de juros. 

entre o propri~tário do gado e o asso­
ciado, numa proporção de 30 e 50 por 
cento. Os 20 por cento restantes são 
destinados a cooperativa, para a manu­
tenção dos serviços de transporte e 
acompanhamento técnico, desde a ori­
gem até a comercialização. 

AGROINDUSTRIALIZAÇ ÃO 
"O projeto cooperado de termi­

nação de bovinos concretiza um grande 
sonho do Rio Grande do Sul", diz ain­
da João Miguel, lembrando programas 
anteriores da Secretaria de Agricultura 
do Estado em trazer para a região, o 
gado da fronteira, que possui uma das 
melhores pastagens naturais do mundo, 
mas que é muito castigado no inverno, 
quando o seu desempenho é prejudica­
do. Dessa forma, continua o agrôno-

mo, o programa pennite uma reduçio 
do índice de mortalidade dos campos 
da fronteira e um aumento nos índices 
repro_dutivos!. no momento em que di­
mmu1 a lotaçao das pastagens naturais. 

Por outro lado, acentua João 
Miguel, o programa bovino traz a pos­
sibilidade de mais uma fonte de renda 
ao agricultor através da carne, sem 
comprometer os aspectos ligados a 
conservação do solo, e alinhava ao 
mesmo tempo mais um suporte para a 
agroindustrializaçáo, ampliada agora 
p~lo projeto de frigorifico da Região 
P1one1ra. Se é certo que para produzir 
animais é preciso plantar o grão que os 
sustenta, também é necessário, na mes­
ma medida, superar uma distância en­
tre a produção e a comercialização do 
produto local, finaliza João Miguel. 

Criado em 1973, o primeiro 
programa de pecuária de corte, basea­
do na produção de novilhos jovens, 
trazia um objetivo definido de lançar a 
prática de rotação de culturas no inver­
no, com várias espécies de forrageiras. 
A pesar do curto espaço de tempo que 
vigorou, esse primeiro programa deu a 
arrancada defini tiva para outros pro­
gramas de diversificação, e principal­
mente para a pesquisa em forrageiras, 
através da criação do Centro de Treina­
mento da Cotrijuí três anos mais tarde. 

A inda assim, a, forrageira tem 
provado a conquista do seu espaço, es­
pecialmente no ano passado, quando 
cobriu 40 por cento da terra e propor­
cionou a volta da pecuária de corte, 
através de um programa lançado recen­
temente pela Cotrijuí Pioneira. Dessa 
vez, sem se apresentar como uma ativi­
dade competitiva à lavoura de verão, 
ela está sendo implementada pela ter­
minação de bovinos magros, oriundos 
da fronteira, que deverão ser produzi­
dos em rotações curtas, nas quais o ga­
do pode ser terminado num prazo míni­
mo de 60 e num prazo máximo de 120 
dias. 

AS LAVOURAS DE INVERNO NA COTRIJUf 

"A pecuária também entrou na 
ótica de viabilização da propriedade", 
afirma o gerente de produção vegetal 
da Cotrijuí Pioneira, João Miguel de 
Souza, lembrando que a falta de ex­
pressividade alcançada nessa primeira 
tentativa, ocorreu em função de "um 
fator bem concreto", da concorrência 
que a criação feita em rotação longa 
apresentava a lavoura de verão, usada 
intensamente pela soja. 

Mas se essa competição foi de­
terminante para o programa de novilho 
jovem, também possibilitou em curto 
prazo, o surgimento de outras ativida­
des, viabilizadas a partir da i,rodução 
de forrageiras. 

A primeira delas foi a pecuária 
'leiteira, que dois anos após o programa 
de pecuária de corte, se estruturou em 
larga escala pelos campos da região, 
trazendo uma alternativa de renda 
mensal para o produtor. Em seguida 
veio a suinocultura, a piscicultura e a 
avicultura, que ganharam durante esses 
anos todos um espaço na pesquisa e 
produção. 

GADO EM ROTAÇÃO CURTA 
Como um impulso reciproco, 

todas as atividades, contabilizadas ano .. . 
Página 8 

PIONEIRA NOS ÍIL TIMOS CINCO ANOS 

ANOS 

CULTURAS 85 86 87 88 89 
área (ha) área (ha) ârea (ha) ârea (ha) área (ha)* 

Forragelras 
(aveia, ervilhaca, azevém, 
linhaça, colza, centeio, tremoço 

71.645 84.893 e trevos) 34.084 50.295 -o-

Trigo 82.700 131.300 102.150 129.000 -o-
Apresentando um peso mínimo 

de 300 quilos na origem, estes animais 
terão todo o ganho de peso adquirido 
nas propriedades da região, dividido 

• Área de plantio no inverno de 89, ainda sem previsão definitiva 

Apoio a um antigo projeto 
O fortalecimento da integração ra,Celso Bolivar Sperotto, para quem a 

lavoura-pecuária chega também num Cotrijuí, pretende, num futuro próxi­
momento em que a Cotrijuí Pioneira mo, responder através da indústria a 
começa a dar os primeiros passos para todo o potencial de matéria-prima na 
a concretização de um antigo projeto área de atuação da Cooperativa. 
industrial, de instalar um frigorífico Neste potencial, segundo o vi­
próprio na região. Discutido há vários ce-presidente da Cotrijuí, estão inclui­
anos pelo quadro social e a direção da dos não somente os animais de corte, 
Cooperativa, o frigorífico passa agora como também o aproveitamento do 
a receber um estudo, depois que uma descarte proveniente da bacia leiteira 
área de 21 hectares localizada na RS para ·embutidos, além do peixe, cuja 
155 foi adquirida pela Gotriju{, no mês produção está crescendo na região. A 
passado. operacionalidade desse empreendi-

"O projeto do frigorífico, por mento está sendo estudado através de 
enquanto, é uma intenção de ampliara um levantamento de potencialidades 
pecuária junto às propriedades da re- de produção e comercialização de to­
gião, como uma alternativa de renda, dos os municfpios onde a Cotrijué atua, 
baseada nos recursos de pastagens a fim de se complementar uma tendên­
existentes na região". A afirmação é eia de industrialização, já confirmada 
do vice-presidente da Region!J!/'io.'l!íi- • WtºP.'l<.M.Jlti..l/klades . 

(OJCOfRIJORNAL 

Visando a 
instalação de 
uma esttutura 
moderna que 
introduza na 
região um no• 
vo sistema de L-----' 
e m b a la g e m ce1ao Sperotto 
do produto animat, o projeto do frigo­
rffico vem se somar a uma idéia de di­
versificação que permita ao produtor e 
a Cooperativa, sobreviver às eventuais 
frustrações da safra. "Os exemplos da 
safra passada, lembra. Celso Sperotto, 
reafirmam essa idéia, na medida em 
que muitos produtores ultrapassaram a 
queda na produção de soja, devido a 
altemativa de comercialização de ou­
tros produtos agropecuários". 
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precoce à terminação em lotações curtas, passaram-se 
,n em que as forrageiras perenes ou temporárias têm 

Grtftco 1 - Ralldlm•ID de ,eao •Ivo kg/ 
ha/■no em •la1ur■ de ■zey•m e vela IIO 
liwemo e o inllhelo com o fell lO mlOdo 

110 yerlD. CTC. Perfodo de 19n a 1983. 

tr: do o seu valor para o solo e para os rendimentos de 
1 animal. 

FC>RRAGEIRAS 

cobertura decisiva ... 
740 

Anos de avallaçlo 720..._ ___________ _. 

77 78 79 80 81' 82 83 

•rntc tem dúvida que a 
l;1voura-pecuária ganhe 

1 11 ·mo em que o plantio de 
J 11m t • uma redução conside-

l , 1 O ·eu fortalecimento, no 
11 t III uma razão mais antiga, da 

11 que a Cotrijuí Pioneira repas­
, ,1 ociados terneiros adquiri­

,, 1 1111s. A primeira compra des-
111 u. aconteceu em 1975, o que 

1 il ,uns produtores a fonnar um 
, cl • pastagens, principalmente 

1 que tradicionalmente ficavam 
,, na .. 

1 s anos mais tarde essa idéia 
h u o solo com culturas se toma­

'" , proposta concreta através do 
111< 11 to do CTC, que começou a in-

111 11t r a integração da lavoura-pe­
, , , partindo de trabalhos essenc1al-
l conservacionistas. Em 1977, 
1 • então, o trabalho pioneiro do 
lhe, Precoce, que procurava ava­

forrageiras que melhor respon-
1111 a produção de carne e às neces-

1 1 • hJOlógicas do solo, conciliando 
111 , t>s aspectos técnicos e econômi-

11 1 criação de animais à base de 
, ·ns . 

NOVILHO PRECOCE 
s primeiros resultados desse 

,lho foram comprovados em seis 
ilc pesquisa, nos quais , os animais 

1111 alimentados três anos com aveia 
v1 m, no inverno, e milheto no ve­

' t ndo a inclusão dos trevos (bran­
w1,iculoso Yuchi e o subterrâneo 

1,·) nos três anos se6:.tintes. Desse 
t,, , onde a inclusão dos trevos pouco 
, nciou as médias finais e no qual o 

1 toi loteado em 2,7 animais por 
1 n ·, se comprovou o sucesso do 

11111 de engorde em pastagens, uma 
i que o ganho médio de peso vivo 

111 ,t por hectare alcançou os 773 qui­
• nquanto o GPM diário foi de 673 

1 m 1<; considerando os 12 meses do 

O trabalho desenvolvido com o 
novilho precoce demonstrou ainda os 
ganhos econômicos, através da compa­
ração entre o custo de produção de um 
hectare de trigo ou de soja e um hecta­
re com novilho. Nesse ponto, o hectare 
coberto com pastagem perene, por 
exemplo, teve um custo aproximado ao 
da soja e do trigo no primeiro ano, e 
passou, nos anos seguintes a superar o 
monocultivo. 

Ao mesmo tempo em que com­
provava os resultados econômicos da 
criação de novilhos precoce sobre pas­
tagens consorciadas, o CTC mantinha 
um outro trabalho ainda mais apurado, 
que era o de demonstrar a redução de 
custos desse tipo de criação, quando o 
gado fosse alimentado somente com 
pastagens cultivadas e sem suplementa­
ção energética. Realizado em pratica­
mente um ano, este trabalho foi decisi­
vo para a consolidação da aveia preta 
como sendo a melhor alternativa para 
pastagens, devido ao seu valor nutriti­
vo e a sua capacidade de proteção ao 
solo. 

A aceitação da aveia ocorreu 
através de resultados que apontaram 
melhor rendimento de produção e in­
dustrial (carcaça), já que os animais 
que pastejaram tiveram um GPM diário 
de 1.068 gramas por novilho, durante 
112 dias de utilização, além de que, 

quase 90 por cento dos novi­
lhos trabalhados atingiram os 
pesos previstos de abate num 
prazo médio de até · um ano 
após sua aquisição. _ 

A MELHOR OPÇAO 
.. Todos esses resultados 

obtidos pelo novilho precoce 
seriam revisados mais tarde 
quando a pecuária de corte, em 
rotações longas, foi inviabili­
zada de um modo geral, para a 
pequena propriedade. 

Aos resultados econô­
micos que ganhava a produ­
ção, se colocava o peso decisi­
vo dos juros no bolso do pro­
dutor, restringindo o aprovei­
tamento das forrageiras à pe-
cuária de leite. 

Mas, se a criação de 
novilhos não ganhou uma es­
cala maior dentro das proprie­
dades da região, as lavouras de 
inverno, por sua vez, mudaram 
aos poucos a sua paisagem, au­
mentando a cada ano uma área 
de pastagem necessária à co-

• A partir do Inverno de 1980, foram semeados 
junto com a aveia e o azev6m os trevos branco 
e vesiculoso Yuchl e subterrlneo Clare. 

950 
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Gr.tflco 2 - llldl■ men-■I de ganho de 
peso Ylvo (gr■maldl■) de Hle lotea de 

.DOYllho■, ■obra 1111■ lur■■ de ue.,..., ■nu■I • 
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no yerlO. CTC. Perlodo de ten • 1983 
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A partir cio Inverno de 1980 foram semeados com 
aveia e azevém os trevos br■nco, ve■lculolo Yuchl 
e subterraneo Clara 

bertura vegetal do solo. Este espaço 
formado basicamente por aveia preta e 
ervilhaca passou a apresentar uma al­
ternativa de alimentação durante o pe­
ríodo de inverno, caso os animais fos­
sem tenninados nesse período. 

Peso inicial (kg), ganho de peso mêdio (kg) de quatro lotes de bovinos pastejando 
aveia preta por um perrodo de 98 dias. CTC, Augusto Pestana/AS 

Baseado na rotina do manejo 
animal sobre pastagens, executado no 
CTC, o último trabalho em integração 
pecuária-lavoura se utilizou mais uma 
vez da aveia para comprovar o ganho 
econômico da forrageira na receita fi­
nal da propriedade. Para isso se utili­
zou quatro lotes de animais, com pro­
cedência e características diferentes, 
dentro de um periodo de pastoreio de 
98 dias, loteados numa carga de 2,56 
animais por hectare, e apresentando 
um peso inicial médio de 304 ,25 quilos. -A - 24 animais A. Angus com 1,5 anos 

B - 13 animais Devon com 3,5 anos 
C - 10 animais Hereford com 3,5 anos 

Peso 
Inicial 
/ka) 

Ganho de Peso 
Médio Diário 

(kg) 

D - 18 animais Nefore x Charofês c/4,5 anos 

288 
290 
310 
329 

0,905• 
1,59 
1,37 
1,53 

Como demonstra a tabela ao la­
do, todos os lotes, com exceção do pri­
meiro, apresentaram um ganho de peso 
compensatório, já que durante os 98 
dias de pastoreio, os três lotes alimen­
tados com aveia preta obtiveram um 
GPM diário de 1,3 quilos . 

Média 304 25 1 35 

• Não apresentou ganho de peso compensatório 

•• . para ampliar as atividades 
Da introdução e avaliação de 

'1rias cultivares de aveia branca e 
ta, O crc mantém hoje 19 linha­

,, ,,. selecionadas, sendo a preta co-
1 11111 -RS, a mais utilizada na região. 

,,1110 cultura anual de ciclo precoce, 
HI f orrageira também ganhou o 

,.,, espaço pelo aproveitamento ali· 
,,·ntar a uma atividade tradicional 
•11io a suinocultura. Em regime se• 

,, r tensivo ou confinados, os su(-
r responderam muito bem a aveia, 
mn demonstra um trabalho reali­
, la pelo CI'C, onde a melhor con­
' ,·li.o alimenttv foi obtida pela 
,wr inclusão de aveia na ração. 

Em conseqüência dessas pes-
1/ws surgiram outras experimenta­

., com diversas forrageiras, utili-
1,los em pequena escala na região, 
"com 6timo aproveitamento com-
01•t1do pela produção. Uma delas I 
J ,va, que já vem sendo experimen-

tado há vários anos pelo crc em tra­
balhos de condução, que apontam 
uma contribuição de até 24 por cento 
na ração de suínos em crescimento e 
terminação. 

DESEMPENHO OE su(NOS COM AVEIA PRETA 

d eia na ra ão "'-

AVES E PEIXES 
Como a suinocultura, tam -

bém a avicultura se serviu das forra­
geiras, quando a partir de 1983, ini­
ciou-se várias experimentações com 
raças ,ústicas produzidas à base de 
pastagens, com o objetivo de deter­
minar as espécies que melhor se 
adaptariam ao "pastoreio'' direto 
das aves, e identificar as raças mais 
adequadas ao regime semi-extensi­
vo. Dessa iniciativa, se mantém ho­
je, um trabalho em pesquisa e produ­
ção, onde as aves, principalmente da 
raça "carij6" (Plymouth Rock Bar­
rada) são criadas em piquetes e têm 
como alimentação as forrageiras pe· 
renes Quicuio e Bermuda, recebendo 

PARÃMETROS 
consumo de ração 
(kg/animal) 
conversão 
alimentar {kq) 

o 
208,53 

3.306 

no inverno uma sobre-semeadura de 
trevos e azevém. A lotação mldia 
das aves tem ficado em aproximada­
mente 20 metros quadrados por ave 
adulta. 

Provando que o caminho da 
diversificação é muito amplo, a pis­
cicultura também passou a ser incre­
mentada na região. Desenvolvida 
desde 1979, essa atividade começou 
a introduzir esplcies produtivas e 

percenta em 8 av 
30 45 

23~5;28 211,69 228,6 

3.567 3.516 3,662 

adaptadas as condições da região, 
através da multiplicação e distribui­
ção de alevinos, de carpas principal­
mente, aos associados e terceiros. 

Produzidas em sistema de po­
licultivo, essas esplcies comprova­
ram os seus ganhos econômicos um 
pouco mais tarde, quando a consor­
ciação de peixes com aves e su(nos, 
se toma uma prática rotineira na re­
gião, e já se estende para outras re­
giões do exterior. 
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URA /PECUÁRIA 

Lucro certo, com pouco gasto 
Os primeiros lotes de gado magro da fronteira começam a chegar na região, trazendo uma expectativa 
de terminação de mais de cinco mil animais neste inverno. 

Aproximadamente cinco mil ani­
mais. Esse é o número total de cabeças 

, de gado, entre vacas vazias, bois e no­
vilhos, que a Cotrijuí Pioneira, através 
da sua coordenação de pecuária, está 
pretendendo tenninar neste ano, por 
meio do programa cooperado de bovino 
de corte. A estimativa otimista do se­
tor pode ser explicada pelo grande nú­
mero de produtores interessados em 
participar do. programa, mas também 
pela boa situação de muitas lavouras de 
pastagens, bem conduzidas, que permi-
tem até uma terminação dupla dentro 
do periodo máximo estabelecido. 

O PRIMEIRO LOTEAMENTO 
Esse é o caso do produtor R iva­

dávia Batista de Freitas, o primeiro as­
sociado a receber o gado da fronteira e 
que possui nos seus 1214 hectares, em 
São João Mirim, no município de Jóia, 
um bom lote de pastagens cultivadas 
há mais de dez anos. Dividido entre a 
ovinocultura, a pecuária de corte e a la­
voura, Rivadávia resolveu assumir o 
cooperado pela alternativa que ele traz 
"de lucro real", loteando na fazenda, 
92 animais de raça Beerdim, Devon e 
Santa Gertrudes, apresentando uma 
média de 370 quilos ,e oriundos da Ca­
banha Azul de Uruguaiana. 

Para alimentar esses animais, o 
produtor conta com 350 hectares de 
aveia já em crescimento, divididas de 
fonna natural como recomenda o mane­
jo adequado. Além disso, Rivadávia já 
tem plantados outros 120 hectares de 
pastagens para substituir o trigo, dei­
xado de lado este ano, principalmente 
em função dos atrasos do pagamento, 
mais uma parte roçada do cam~o na­
tural, onde ele pretende fazer um plan­
tio direto de aveia. 

Com todo esse pasto, o produ­
tor que ainda mantém um bom lote de 
cana como alimentação alternativa, es­
tá estimando a terminação dos animais 
num periodo menor do que o prazo mí­
nimo estabelecido pelo programa coo­
perado, o que lhe coloca a possibilida-

Santa Gertrudes, Devon e Beerdlm engorda<bs em Jóia 

de de fazer duas terminações oeste in­
verno. 

"Esse gado é muito bem trata­
do", avalia Rivadávia justificando a 
sua expectativa de 

1
fenninar o lote em 

uns 45 dias e confinnando sua intenção 
de buscar um retomo real com poucos 
investimentos. O único gasto citado 
pelo pecuarista foi com as 1 O toneladas 
de semente de aveia que teve de com­
prar este ano, porque todo o material 
produzido no ano passado ficou na la­
voura, para ser incorporada como 1!1as­
sa verde no solo onde plantou a soJa. 

Luiz Zenettl 

MANEJO 

NOVA FONTE DÊ RECURSOS 

Um outro produtor já inscrito 
no programa cooperado e que deverá 
receber um lote de gado nos próximos 
méses é Luiz Zanetti, proprietário de 
120 hectares na localidade de Santa 
Lúcia, em Ijuí. Como muito produtor, 
Zanetti vem destinando uma boa área 
de terras às pastagens, a qual deve au­
mentar ainda mais neste inverno, já 
que de trigo ele nem quer ouvir falar, 
por enquanto. "Trigo não dá para plan­
tar", diz ele meio enraivecido, mas 

Luiz Florim 

Lotação moderada é mais segura 
Manter a alimentação ade­

quada dos animais, através de uma 
massa de f orrageiras que contemple 
também os aspectos da conservação 
do solo. Essas são, em síntese, as 
principais idéias que fazem o manejo 
correto de bovinos do sistema coope­
rado, possibilitando maior segurança 
de rendimento já comprovada pela 
pesquisa e produção. 

Com um loteamento máximo 
de 100 animais por produtor, o pro­
grama aponta em primeiro lugar, a 
distribuição adequada de animal por 
área de pastagem, baseado em vários 
testes já desenvolvidos pelo crc. De 
acordo com João Miguel, os resulta­
dos desses trabalhos têm demonstra­
do que se pode até trabalhar com 2,5 
animais por hectare, porém, colocan­
do em risco os aspectos de conserva­
ção exigidos pelo solo. Por isso, o 
mais recomendado é a lotação mo­
derada, de até 1,5 animais por hec-

tare~ diz o agrônomo, levando em 
conta o peso final de cada animal em 
cerca de 450 quilos, o que proporcio­
na um ganho de peso médio diário de 
mais de um quilo JXJr animal. 

O uso da lotação moderada 
também é reforçada pela necessida­
de do manejo.,a quem utilizar a aveia 
preta e estiver interessado em apro­
veitar o grão para comercializar ou 
para alimentação alternativa de su(­
nos e gado leiteiro. Como os animais 
[XJdem estar prontos em fins de agos­
to ou início de setembro, o produtor, 
caso mantenha a lotação moderada, 
pode colher em tomo de 200 a 300 
quilos de grãos por hectare. 

DIVISÃO DAS PASTAGENS 
A melho,: maneira de condu­

zir a lotação moderada é antes de 
mais nada se certificar da época cer 
ta de largar o gado nas pastagens, ou 
seja, quando a aveia preta ou o cen · 

teio estiverem com uns 30 centíme­
tros de altura. A indicação dessas 
duas forrageiras é feita em função 
do seu ciclo precoce, [XJiS outras co­
mo azevém poderiam atrasar a ter­
minação dos animais e a( sim compe­
tir com a lavoura de verão. 

Mas, o manejo correto do 
pastoreio implica ainda em uma ou­
tra prática, não muito inédita, prin­
cipa{mente para os produtores de lei­
te. E a divisão da área de pastagens 
com no mínimo quatro piquetes, que 
promove o melhor aproveitamento do 
pasto, facilita as práticas de conser· 
vação do solo e produção de grãos. 
Para instalação desses piquetes, o 
produtor pode utilizar cercas con­
vencionais ou elétricas, sendo as pri­
meiras mais recomendadas para os 
animais do projeto cooperado, que 
não estão mais muito habituados às 
outras cercas. 

~JcorRIJQRNAt 

Rlvadávla 
Batista de 

Freitas 

complementando que "deixar a terra 
sem nada também não resolve". 

Por causa dessa aversão ao tri­
go, · muito esquentada pelo atraso do 
governo na última safra, o produtor 
que sempre plantou pastagens para fa­
zer incorporação, pretende aumentar 
essa área, já que os 50 sacos de trigo 
em semente que ele tem guardados po­
dem nem ser semeados. 

Se isso acontecer realmente, a 
sua intenção de terminar o boi magro 
na fronteira certamente se realiza, afi­
nal o produtor também já está acostu­
mado com as lides da pecuária, embora 
mantenha apenas um pequeno rebanho 
de gado de corte e umas vacas leiteiras 
para o consumo. "Sempre gostei de li­
dar com o gado", diz Zanetti, calcu­
lando um lote de 35 a 40 animais, para 
quando a aveia estiver em condições de 
ser pastoreada, e explicando o seu inte­
resse pela atividade. "É mais um di­
nheiro que entra", afirma o produtor 
ressaltando a sua importância' , princi­
palmente quando a soja falha". 

ANTIGA EXPERIÊNCIA 
O produtor Luiz Fiorim, por 

sua vez, está decidido a fazer o coope­
rado de gado, porque além de manter 
um terço dos seus 113 hectares com 
pastagens, há mais de cinco anos, tam­
bém já realizou uma experiência de ter­
minação de bovinos, quando engordou 
vários animais oriundos de Tupancire­
tã. 

"O lucro foi muito bom", re­
lembra o produtor de Boa Esperança, 
Ijuí, que a partir daquela época passou 
a dedicar uma área maior a aveia e ou­
tras pastagens. Agora, inscrito no coo­
perado para tenninar 25 animais, ele 
conta com 33 hectares de aveia preta, 
uma área suficiente para alimentar este 
novo rebanho. 

Esse gado da fronteira, no en­
tanto., só deve entrar para os piquetes 
das pastagens após pastoreio de mais 
ou menos 15 dias, sobre uma resteva de 
10 hectares de sorgo. Isso porque, ex­
plica Fiorim, evita possíveis distúrbios 
gástricos, como a diarréia, a estes ani­
mais não acostumados com a nova pas­
tagem. 
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Fomento à avicultura Será implantado , . 
f:legional de Mato 1:o o !mal do ano na 
mtegrado de avicultu sso do Sul, o Projeto 

erá implantado até o 
1111 ,t de te ano na Regional de 
1 110 Grosso o projeto inte­
, HIO de avicultura, um dos 

1 111 •ramas mais ambiciosos da 
1111perativa no Mato Grosso 

111 Sul. Pela sua complexidade 
u exigir recursos de grande 

monta, além de uma organiza­
' ., perfeita e uma participa­
,w constante dos associados 

, uvolvidos no trabalho. 
O projeto pode ser di-

1tlido em duas partes: a área 
d · abate dos frangos em frigo-
11 li o a ser constitudo pela 
oopcrativa e a área de fomen-

111, na qual a Cotrijuí vai via­
h11izar ao associado a criação 
d frangos de corte. Um estu­
do criterioso de elaboração do 
pwgrama detectou que os pro­
prietários que fornecerão a 
111,ttéria-prima para o abate­
douro, deveriam estar locali-
1ados num raio de 60 quilôme­
tro tanto do frigorífico como 
1.1mbém da fábrica de ração da 
l'lloperativa. Desta forma fi­
lou definido que a estrutura 
d · abate será construída no 
111unicípio de Dourados e mais 
, pecificamente onde se loca­

liza o seu distrito industrial, 
.,tendendo aos requisitos de 
distância para racionalizar o 

11steio de transporte. 
Atualmente o consu-

1110 de frangos no Mato Grosso 
do ul é de aproximadamente 
quatro quilos per capita ao 
ano, abaixo da média nacional 

que se situa na faixa dos 12 
quilos por pessoa. Esta de­
manda é abastecida por outros 
Estados como Goiás, porque 
não existe produção própria 
no Estado. Desta forma a coo­
perativa vai inicialmente 
abastecer o mercado interno, 
destinando' 30 por cento à sua 
rede de mercados e o restante 
será distribuído em outros 
pontos de venda. 

Inicialmente está pre­
visto o abate de 16 mil fran­
gos por dia, o que significa 
apenas 33 por cento da capa­
cidade total do abatedouro 
que funcionará no início com 
um único turno de oito horas, 
já estando prevista a amplia­
ção para três turnos. Como a 
produção inicial de sete mil 
toneladas fica abaixo da de­
manda do Estado, que é.de 10 
mil por ano, a cooperativa cal­
cula que o aumento da produ­
ção logo será necessário, pois 
espera um aumento no consu­
mo estadual e poderá repassar 
ao consumidor o produto com 
preços bastante competitivos 
no mercado, podendo no futu­
ro abastecer outros Estados da 
região Centro-Oeste. 

Mas além do frango 
resfriado, inteiro ou em cor­
tes, outros produtos serão ob­
tidos no abatedouro. O abate 
diário de 16 mil frangos forne­
cerá cerca de mil quilos de fa­
rinha de penas e sangue, e mil 
quilos de farinha de vísceras, 

José Carlos Wypyczynskl 
que serão utilizados na com­
posição de rações e concentra­
dos da fábrica de rações da 
cooperativa. Também serão 
obtidos diariamente em tomo 
de 270 quilos de óleo de fran­
go, que terão como destino as 
indústrias químicas, de cos­
méticos e de sabão, localiza­
das principalmente em São 
Paulo. Além disto, o produtor 
terá praticamente de graça pa­
ra a utilização em sua proprie­
dade a cama do aviário, que 
representa um excelente adu­
bo orgânico e se traduzirá em 
redução de custos com a la­
voura, pois pode ser usado em 
substituição aos produtos ins­
dustrializados. 

O FOMENTO 
Numa primeira etapa a 

cooperativa vai receber fran­
gos de 50 associados e cada 
um terá um aviário com 10 mil 
aves. A expansão do projeto 
prevê que na segunda fase 
mais de 50 associados se inte­
grem ao programa e assim su­
cessivamente de acordo com 
as necessidades apresentadas. 

Como o projeto tem 
um objetivo eminentemente 
social, pois vai possibilitar o 
crescimento dos pequenos 
proprietários rurais, não será 

programas mais r_a,_ um dos 
no Estado. Vai ex1';b1c1osos da Cotrijuí 
monta, além de um ,r recur~os rje grande 
e a participação a a organtzaçao perfeita 
envolvidos no P os associados rograma. 

pennitido que o integrante te­
nha mais de um aviário na pro­
priedade. 

Os primeiros associa­
dos a fazerem parte do projeto 
integrado serão selecionados 
entre o quadro social das loca­
lidades de Tndápolis, Caarapó, 
Laguna Caarapó, Dourados, 
Montese e Douradina. E para 
viabilizar todos os aviários, a 
cooperativa vai buscar recur­
sos em tomo de um milhão de 
cruzados novos. O empré~ti­
mo será repassdo ao produtor 
com juros de crédito rural, 
num prazo de pagamento ain­
da a ser definido de acordo 
com o financiamento obtido. 

Esta verba inclui a 
construção civil do aviário, 
todo o equipamento necessá­
rio e a aquisi_ção dos primeiros 
10 mil pintos que cada produ­
tor vai criar. A Cotrijuí vai 
ainda fornecer a preço de cus­
to, a ração de crescimento e 
engorda ( o item ração é o mais 
caro na produção de frangos 
de corte) e irá comercializar o 
produto final, pagando ao as­
sociado o preço de mercado. 

O veterinário José 
Carlos Wypyczynski, respon­
sável técnico pelo fomento do 
projeto integrado, afinna que 
todos os agricultores interes­
sados em criar frangos acredi­
tam que a atividade possa ser 
um bom investimento, apesar 
de muitos ainda terem dúvidas 
quanto aos juros que terão que 
pagar pelo empréstimo. E 
muitos associados, continua o 
veterinário, querem participar 
não tanto pelo lucro financei­
ro que ele possa gerar, mas 
com interesse pelo adubo que 
cada aviário vai produzir atra­
vés da cama de aves . 

Wypyczynski acredita 
nos resultados positivos do 
programa , mas ressalta que o 
produtor terá que levar muito 
a sério o trabalho, e para isso 

vai contar com a equipe técni­
ca da cooperativa que lhe dará 
assistência integral. Como o 
manejo com a avicultura em 
escala comercial é completa­
mente desconhecido para a 
maioria dos agricultores, os 
técnicos serão responsáveis 
pelas infonnações a serem re­
passadas a eles e além desse 
treinamento seráo organizadas 
visitas a aviários do Paraná, 
onde se concentra a atividade, 
uma vez que em nosso F;stado 
não existe mma estrututa de 
granjas com aves de corte . 

O vice-presidente da 
Cotrijuí no MS, Nedy Rodri­
gues Borges, também acredita 
no êxito do empreendimento, 
lembrando que vários fatores 
contribuem para este otimis­
mo. Em primeiro lugar, diz 
ele, não existe produção de 
frangos no Estado e um gran­
de mercado consumidor a ser 
atendido. Aliado a isto tem-os 
uma estrutura pronta, ou seja, 
produtores dispostos a entra­
rem no ramo de avicultura, 
uma equipe de técnicos para 
prestar assistência e uma fá­
brica de ração que vai permitir 
o fornecimento do produto a 
um custo mais baixo para re­
duzir as despesas do associa­
do. 

Além de possibilitar 
que a cooperativa cumpra sua 
função social, promovendo o 
crescimento do associado, o 
projeto integrado de avicultu­
ra, que inclui numa segunda 
atapa a instalação de uma co­
zinha industrial para fabrica­
ção de produtos embutidos, 
poderá gerar outros programas 
semelhantes, como o projeto 
integrado de suínos. Mas pri­
meiro vamos auferir os resul­
tados deste trabalho que é 
pioneiro na cooperativa, con­
clui Nedy Borges. 

GANATET. PIROPLASMOSE E ANAPLASMOSE SIMULTANEAMENTE. 

• Não apresenta período de car.ência p/ abate e produção de leite. 
• Alta margem de segurança: até 3 vezes a dose recomendada. 
• Pode ser utilizado simultaneamente com anti-helmínticos e inseticidas. 

l
um produt~;HA FORTE l 
~-___ SQUlBB 

• Pode-se repetir a dose, 48 a 72 horas após a 1 ª aplicação. 



BOLSA DE ARRENDAJ\,IENT<> 

A solução parq, os arrendatários 
Agricultores .arrendatários de Sidrolândia, no Mato Grosso 
do Sul, se unem num só objetivo e criam a Bolsa de 
Arrendamento, inspirados na Bolsa de Arrendamento de 
Terra de Uberaba, Minas Gerais. Ela busca, em síntese, 
formas de viabilizar a continuidade dos arrendamentos. 
A Bolsa de Arrendamento tem o apoio da Prefeitura 
Municipal de Sidrolândia, da Cotrijuí, do Sindicato Rural 
e da Secretaria Estadual da Agricultura. 

O Mato Grosso do Sul, uma das 
mais recentes fronteiras agrícolas do. 
país foi responsável há alguns anos por 
wn intenso fluxo mip_atório de agricul­
tores que pata cá vinham em busca de 
terras mais baratas. Este processo de mi­
gração interna diminuiu bastante nos úl­
imos tempos, pois a intensa procura fez 
;:om que o preço das terras a~cultá".ei.s 
sofresse uma crescente valonzação, im­
pedindo assim que muitos agricultores 
adquirissem seu próprio pedaço de chão. 

Em conseqüência, aumentou a 
prática do arrendamento, e boje, em al­
guns municípios do Estado, a área culti­
vada por arrendatários supera aquela 
cultivada pelos próprios proprietários. 
Este é o caso de S1drolândia, onde 60 
por cento das tenas agricultáveis são 
ocupadas por arrendatários. Atualmen­
te, entretanto, estes agricultores têm en­
frentado graves problemas, que come­
çam quando o contrato de arrendamento 
estiver no seu ténnino. Esta situação se 
agravou no ano passado, principalmente 
pela discussão da reforma agrária no 
Brasil, que veio à tona em função da As­
sembléia Constituinte. O pânico tomou 
conta do meio rural e a ameaça de desa­
propriação era o grande receio no cam­
po. Esta preocupação ainda paira no ar, 
pois mesmo promulgada a Constituição, 
o artigo 185, que trata da reforma agrá­
ria, ainda necessita de emendas. Não fi­
cou definido, por exemplo, o panigntfo 
sobre a propriedade produtiva e sua nm­
ção social, que gerou uma grande polé­
mica em tomo do assunto. A incerteza e 
o desconhecimento com relação a ques­
tão agrária tem gerado intranqüilidade 
para o produtor runtl e atinge aquele qu_e 
necessita arrendar a terra para sobrevi­
ver. 

• 

"A Bolsa 
de • 
Arrenda-
mento • 
fará um cadastro de proprietários 
a arrendatários ... " (ltair 
Campagnaro) 

Para contornar a situação, os ar­
rendatários de Sidrolândia resolveram se 
unir e buscar fonnas de viabilizar a con­
tinuidade dos arrendanteotos. Com este 
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objetivo foi criada a bolsa de arrenda­
mentos, que tem o apoio da prefeitura 
municipal, da Cotrij111, do sindicato ru­
ral e da Sectetaria Estadual da Agricul­
tura. 

Américo Albei;ti, presidente da 
comissão dos produtOICS rurais, conta 

"A idéia 
de 
solucio­
nar os 
proble­
mas dos 

' i . 
'. 

arrendatários surgiu há cinco 
anos ... " (Américo Alberti, 
presidente da comissão de 
produtores) 

que a idéia de solucionar os problemas 
dos arrendatários nasceu há cinco anos, 
mas então a pretensão era a compra da 
área arrendada através do pagamento a 
ser feito com a produção agrícola. Ele 
acredita que se o projeto tivesse sido 
posto em prática naquela época, hoje a 
situação não estaria tão diffcil. 

A lberti lida com lavoura há qua­
se quinze anos e sempre trabalhou em 
terra arrendada. Em março do ano passa­
do seu contrato venceu e não foi renova­
do porque o proprietário necessitava da 
área para distribuir entre a família. Des­
de então o agricultor está sem terra 
para plantar e, para não ficar totalmente 
parado, ele fez a colheita para terceiros 
nas últimas safras. 

O produtor, associado da coope­
rativa, calcula que muita gente ficou na 
mesma situação no ano passado (atual­
mente ele estima que cerca de 20 arren­
datários estão com suas máquinas para­
das porque não têm onde plantar). Os 
agricultores, continua, resolveram então 
agir e com o apoio da emissora de rádio 
local, considerando como fundantental 
para o sucesso do empreendimento, se­
~ndo ele, teve início a discussão, e a 
idéia da criação da bolsa foi logo ga­
nhando adesões. A inspiração veio de 
um modelo já consagrado: a bolsa de ar­
rendamento de terra de Uberaba, que 
funciona com sucesso há vários anos na­
quela cidade mineira. Alberti explica 
que a bolsa vai normalizar a situação dos 
arrendamentos , pois dará suporte legal e 
disciplinará os contratos firmados entre 
proprietários e arrendatários. A previsão 

"A 
prioridade 

do "' arrenda-
mento , · 
deverá ser dada ao produtor com 
maquinário e experiência na 
atividade agrícola .•. " (Lino 
Matiaze) 

é que ela comece a operar neste ~s e 
funcionará na prefeitura municipal. "Es­
tantos esperando o pronunciamento do 
ministro Jris Rezende, que já deu seu pa­
recer favorável a criação da bolsa", diz 
o produtor, que entregou a solicitação 
ao Ministro da Agricultura, presente na 
inauguração da Expogrande em abril. . 

Neste documento, a comissão e 
as entidades e órgãos que a apóiam soli­
citam a interveniência do ministro para a 
criação da bols!I, que vai permitir um 
maior crescimento econômico do mnni­
cípio (4• colocado em arrecadação de 
impostos no Estado), através do aumen­
to da produção agrícola, que vem so­
frendo sucessívas quedas nos 111timos 
três anos, além de contribuir para a di­
minuição do êxodo runtl e para diminuir 
a evasão de recursos financeiros e técni­
cos da região. 

COMO V AI FUNCIONAR 
A bolsa de arrendamento fará um 

cadastro de proprietários e arrendatá­
rios, e os interessados deverão preen­
cher uma ficha que será analisada sob os 
aspectos jurídicos e técnicos, diz o agrô­
nomo Itair Campagnaro, um dos inte­
grantes da comissão e arrendatário de 47 
hectares em Sidrolândia. A avaliação 
técnica do potencial produtivo da terra 
será fundamental para o proprietário e 
arrendatário estabelecerem um preço 
justo para o pagamento do arrendamen-

"A bolsa 
terá que 
ter um 
regula­
mento 
bem feito, 
o que 
permitirá que a situação dos 
arrendatários se normalize ... " 
(Paulino Straliotto,, presidente do 
Sindicato Rural 

to. Atualmente são cobrados em média, 5 
sacos de produto por hectare ao ano, 
mas há muita gente que paga acima do 
que deveria, diz ele. 

Na opinião de Lino Matiaze, que 
também faz parte da comissão, a priori-

dade do arrendamento deverá ser dada 
ao produtor que tenha infra-estrutura em 
maquinário, larga experiência na ativi­
dade agrícola e que seja preferencial­
mente estabelecido no município. Ma­
tiaze arrenda 60 hectares de várzea com 
outro a~ricultor, onde cultiva arroz, mas 
além disso exerce a função de técnico 
a~rícola. "Do jeito que as coisas vão, 
diz ele, a maioria dos arrendatários pre­
cisam de outra atividade para tirar seu 
sustento". 

O pmdutor Enelvo Fetini, que 
tem arrendados 40 hectares e mais outra 
área de 200 hectares, cujo contrato ter­
mina este ano, considera que a bolsa de 
arrendantento é uma necessidade urgen­
tíssima para Sidrolândia. Isto vai au­
mentar a produ~ão que vem caindo ano 
após ano. Ele diz que a cada safra de so­
ja as c:mpresas compradoras do grão 
compl'am menos, e lembra que houve 
épocas em que o mnnicípio plantava 120, 
mil hectares. Hoje a estimativa oficial 
calcula uma área de 90 mil hectares, mas · 
ele acha que esta área não passa de 70 
mil hectares. Com isto, a arrecadação 

"A Bolsa 
de 
Arrenda­
mento é 
uma necessidade urgentíssima 
para os produtores de 
Sid rolândia ... " (Enelvo Felini) 

municipal vem caindo, prejudicando to­
da a comunidade. 

Enelvo, que é técnico agrícola, 
também tem comprovado esta queda 
através da venda de insumos da sua loja, 
que a cada ano tem diminuído. A bolsa 
vai promover a apmximação de proprie­
tários e arrendatários, dando condições 
justas a ambos, e vai ajudar amenizar os 
atritos causados pela legislação em vi­
gor, que ainda não está esclarecida para 
muita gente, pondera o produtor. Felini 
salienta também que o proprietário -
que é na maioria das vezes pecuarista -
tem um retomo maior ao arrendar suas 
terl'aS, porque o agricultor quase sempre 
faz a correção do solo, aplicando técni.:' 
cas e insumos que resultarão num au­

. mento da fertilidade da terra. 
O prefeito de Sidrolãndia, Daltro 

Fiuza, confessa que não tem acompa­
nhado os trabalhos para implantação da 
bolsa- de arrendamento, mas confinna 
que foi solicitado o apoio da prefeitura e 
garante que fará tudo o que estiver ao 
seu :ucance. A prefeitura vai colocar à 
disposição o espaço tisico para o funcio­
namento da bolsa e vai prestar assistên• 
eia jurídica nas intermediações que vie­
rem a ser realizadas. Oaltro Fiuza acha 
que a bolsa vai dar certo e poderá ajudat"' 
muito, aumentando o número de negó­
cios e gerando um conseqüente cresci­
mento para o município. Se forem reali­
zados de 15 a 20 contratos de arrenda-
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mento, a bolsa já terá cumprido sua ftm­
ção, calcula ele. 

O prefeito reconhece que nos 111-
timos dois ou Ires anos houve um êxodo 
rural muito grande na região, e um decli­
nio na produção agrícola. Mas para ele 
estes fatores devem ser compreendidos 
dentro de um contexto global, pois o 
agricultor tem sido constantemente de­
sestimulado pela política agrícola equi­
vocada que o governo tem adotado. 

Paulino Straliotto, presidente do 
sindicato rural de Sidrolândia, diz que a 
entidade vê com bons olhos a criação da 
bolsa de arrendamento, desde que as 
normas estabelecidas por ela sejam viá­
veis tanto para antbas as partes. Ele re­
conhece que muitos dos problemas que 
estão ocorrendo hoje decorrem do receio 
que o proprietário tem, por causa da in­
definição das leis que entraram em vigor 
com a nova Constituição. Além disso, 
continua ele, muitas vezes os arrendatá­
rios nio têm comprido o que foi contra• 
tado e pol' isso a bolsa terá qne ter um 
regulamento bem feito, o 9ue permitirá 
que a situação se normalize. Isto vai 
amenizar o _problema de arrendamento, 
gerando aws mão-de-obra, mais produ­
ção e vai beneficiar toda a sociedade. 
Straliotto ressalta que o pagamento que 
o dono da terra recebe pelo arrendamen­
to não é o mais importante, mas sim a 
conservação do solo e outras providên­
cias que o arrendatário deverá tomar e 
que resultarão no melhoramento da ter­
ra. Como essas medidas somente dão re­
sultados num prazo mais prolongado, ele 
acha que os contratos de arrendantento 
deveriam ter uma duração mínima de 
três anos. 

Em Sidrolãndia tem ocorrido ca­
sos de agricultores que arrendam a área 
por uma safra apenas, mas normalmente 
o período oscila entre quatro a cinco 

. anos. Sobre a redução da produção agrl­
cola, o presidente do sindicato lembnt 
que a área plantada no município come­
çou a reduzir em 1986, causada pela saí­
da de arrendatários que deixal'am a ativi­
dade, e pela ação deliberada dos proprie­
tários que diminuíram suas lavouras. Is­
to tem acontecido por causa da política 
governamental que não tem incentivado 

"A 
prefeitura 
vai 
colocar à 
disposição o espaço físico para 
o funcionamento da Bolsa ... " 
(Daltro Fiuza, prefeito de 
Sidrolândia) 

a agricultura e tem fe'ito com que o pro­
dutor rural perca seu poder aquisitivo. 
Straliotto exemplifica afirmando que an­
tes do plano verão Cl'am necessárias três 
mil sacas de soja para se comprar uma 
colheitadeira. Hoje o agricultor precisa 
de sete mil sacas para comprar a mesma 
máquina. 

AllrUa-, 

''Bus Français'' vem a Ijuí 
As comemorações do Bicentenário da Revolução a ser exposto na sexta-feira, às 20h30min, quando vários 

Francesa, realizadas este ano, também alcançam o municí- vídeos sobre ciências serão apresentados no auditório da 
pio de /juf, que estará recebendo nos dias 26, 27 e 28 de Unijuí. No sábado é aberta uma extensão programação, no 
maio a visita do "Bus Français", um micr<••ônibus ca"e- auditório do Colégio .Evangélico Augusto Pestana, com 
gado de vasto material de cunho científico, tecnológico e apresentação de vfdeos relacionados a agricultura, tratan· 
cultural. A promoção desse projeto cultural é feita pelo do sobre a cultura do feijão, produção vegetativa em pro­
Consulado Geral da França, em São Paulo, juntamente veta, rebanho em conserva e transplante de embriões. 
com a Maison de l'Amérique Latine (casa da América Lati- Na parte da tarde. às 14 horas, também rw 
na), wna instituição francesa de intercâmbio cient(jico, e Ceap, será apresentado em primeira exibição o filme "O 
com apoio do Banco Francês e Brasileiro, Rhodiae Varig. .fim de wn época -A Nação ou o Rei", de Jean Vida/, que 

Além de ljuí, o "Bus Français" também estará visi- sem reexibido novamente às 17 horas do sábado e do do­
tando outras cidades do interior do Estado, sob a respon- mingo. Às 16 horas do sábado, mais uma exposição 
sabilidade de dois engenheiros agrônomos. Benoit Zeller e de vídeos, desta vez sobre arte e saúde, no mesmo local. 
Xavier Peyrache, especialistas em agricultura comparada e Paralelo a todas essas programações acontec/?m ainda al­
desenvolvimento. No município, a organização do projeto gumas exposições, onde se destaca a montagem sobre a Re­
tem a coordenação da professora Evelyne Zysman, e conta voluçâo Francesa, contando entre outras coisas, a simbó­
com a participação da Prefeitura Municipal, da Unijuf, lica recolucionária. 
Cotrijuf, AC/ e 36' Delegacia de Educação. O roteiro completo das exposições e vídeos pode ser 

O ROTEIRO -confinnado com a professora Evelyne Zysman, na Unijul, 
O material trazido pelo "Bus Français" já começa através do ramal 244. 
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FamOia de raiz que 
se orgulha dos Inatos 
O dia-a-dia da grande família COTRIJUÍ se faz de 
momentos como este. 
Cuidar da terra, melhorar a semente, diversifir.ar os 
frutos. E contemplar os resultados. E gozar 
o gosto de tudo o que a terra dá. No inverno 
e no verão, no outono e primavera. O ano 
inteiro, desde 1957. 

o 
COTRWI 

A UNIÃO FAZ A FORÇA 
OUE NEM O TEMPO OESFAZ. -



O boicote dos arrozeiros 
Convocada pela Asso­

ciação dos Agricultores do 
munidpio, realizou-se con­
corrida reunião na noite de 25 
de abril, tendo por local a se­
de da Associação de Funcio­
nários do Banco do Brasil -
AABB, para deliberar sobre a 
estratégia de paralis.ação do 
comércio do arroz em Dom 
Pedrito. Organizada pelo pre­
sidente da entidade, Ruy Ade­
lino Raguzzoni, a reunião que 
se desenvolveu através de de­
bates agitados por mais de 50 
orizicultores do munidpio, 
deliberou por unanimidade a 
paralisação de todos os negó­
cios do produto, beneficiado 
ou em casca, a partir do dia 
seguinte, 26 de abril. 

A decisão tomada foi 
de que o boicote à comerciali­
zação do produto fosse feito a 
partir dos engenhos, e não nas 
entradas conforme aconteceu 
anteriormente com poucos re­
sultados prtzticos. afim de 
muito mais diflcil de ser con­
trolado. Foi formada uma co­
missão central constituída pe· 
lo presidente da Associação 
dos Agricultores, Ruy Raguz· 
zoni, futuro presidente do 
Sindicato Rural, José Roberto 
Pires Weber; Jorge Everaldo 
Peres, Gabriel da Cas, Dorva­
li Pacheco e AdemarComin. 

Ao instalar a reunião, 
que transcorreu com debates 
acalorados e criticas à polfti­
ca econômica do governo, 
"que s6 tabela a produção 
agropecuária e os salários dos 
trabalhadores, deixando os 
demais segmentos ( da indús-

tria e das finanças), livres pa­
ra explorar", Ruy Raguzzoni 
colocou a palavra à disposi­
ção do plenário para que se 
manifestasse. 

Rogério Zart, agrope­
cuarista e conselheiro da Co­
trijuí, membro da comissão 
estadual de orizicultores, fez 
um relato da situação a nível 
estadual, dizendo que todos 
deviam pegar juntos por se 
tratar de uma luta comum, de 
arrozeiros e indústrias do ar­
roz. Con uln-cnt unu ·emeri­
dade o preço de comercializa­
ção estabelecido para o arroz, 
que estaria totalmente fora da 
realidade dos custos de pro­
dução. A continuara situação 
desse jeito, queixou-se o Ro­
g/rio Zart, não teremos a me­
nor possibilidade de voltar a 
pl,antar arroz na próxima sa­
fra, sob pena de falência ge­
neralizada do setor. 

Valter José Potter 
também enfatizou a impor­
tância da conscientização de 
todos os produtores, pois que 
assim como está é impossível 
continuar produzindo arroz, 
um dos alimentos mais exigi· 
dos pelo povo brasileiro, pois 
está presente no prato de to­
dos, diarimente. 

Roberto Pires Weber, 
que vai se eleger presidente do 
Sindicato Rural de Dom Pe­
drito em eleições que se reali­
zarão a 24 do corrente, consi­
derou que o momento é ordei­
ro, mas se realizará com fir­
meza e decisão de todos, pois 
interessa a toda a comunida­
de. 

A lã na economia de 
Dom Pedrito 

A lã. que já foi em Dom 
l edrito o segundo segmento 
ma•s importante da economia do 
n unidpio, apesar de estar colo­
cada hoje além de um terceiro 
plano, perdendo longe para a 
agricultura e pecuária bovina, 
n Pm por isso deixa de receber a 
a enção que merece em vista de 
s •a tradição e valor que alcança, 
pincipalmen te nos mercados in· 
t, 1macionais. 

Não existem estatísticas 
seguras sobre a população ovina 
pedriiense, como de resro ocor- Flávio Espartel da Slva 
r,· com todos os demais setores da economia em todo o país. A Inspetoria Veterinária sediada em Dom Pedrito considera que o 
n, 1,tnidpio cria meio milhão de ovinos, em média, podendo oscilar para mais ou para menos, porém em números que não chegam a 
comprometer a referida estatística. _ 

Para os técnicos, o mais importante no momento nao 
chega a ser a quantidade dos rebanhos, mas a qualidade deles. A Cotrijuí. atenta para esta segunda questão, investe muito e!" 
atendimento, em manejo e cuidados sanitários para a elevaçao dos níveis de qualidade. S6 depois, então, aconselha a adoção de medidas que levem a expansão dos rebanhos. A qualidade dos 
veios tem melhorado sensivelmente. 

A Comissão de Lã, constituída por criadores associados 
da Cotriju{, pode se dizer que é o braço auxiliar do Departamen­
to Técnico naquela Regional, que presta uma franca colabora­
ção. É formada pelos associados Flávio Espartel da Silva -
coordenador - João Luiz Dutra da Silveira, Clodomiro E Lias da 
R'Jsa, Sérgio Lucas e Ataliba Martins. A Comissão de Lã, que se 
n ·,Jne periodicamente, tem a missão principal de opinar e sugerir 
m ~didas visando melhorar o setor em todos os níveis. 

O QUE QUEREM 
OS ARROZEIROS 

Reajuste no preço mí­
nimo de NCz$ 8,20 para 
17,14, é a exigência dos pro­
dutores. Essa reivindicação 
foi levada à Comissão de 
,Agricultura da Câmara dos 
Deputados por um grupo de 
representantes dos arrozeiros 
gaúchos, no dia 27 último. 
Documento semelhante foi. 
entregue ao ministro da Agri­
cultura, íris Rezende. 

Os produtores não 
aceitam que o governo adote 
o recurso da importação do 
produto do Uruguai. Aliás,foi 
colocada na reunião de Dom 
Pedrito por alguns participan· 
tes, que já estaria entrando 
arroz uruguaio através do 
Chui. 

Essa informação acir­
rou mais os ânimos dos parti­
cipantes, que redobraram as 
criticas a ação do governo, 

A paralisação dos arri . 
preço mfnimo compa~!:f os, na briga por um 
produção será manti ~om _o custo de 
quando a Frente Am da ate o dia 15 deste mês 
reunirá com técnico!: da Agropecuária se , 
um reajuste de 30 6 o governo para sugerir 
produtos. A decis§o ~~~ cento para todos os 
tumultuada que aconte1 omada_em reunião 
na sede da Farsu/ e u ceu no dia 5 de maio, 
de 150 arrozeiros. q e contou com a participação 

pois conforme já ocorrera no 
Plano Cruzado I, o governo 
opta pela importação, mesmo 
a custos de divisas que seriam 
melhor empregadas em outros 
produtos. 

Os lavoureiros fizeram 
dívidas e querem honrar seus 

compromissos, mas é preciso 
que o governo também cumpra 
com os seus e tenha maior 
respeito pela palavra empe· 
nhada, sugeriram os arrozei­
ros presentes a reunião da As­
sociação do Agricultores de 
Dom Pedrito na sede da 
AABB. 

® 
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uevoce 
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recisa a, 

tem. 
Faça o seu pedido. 
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60ª do Estado 
, tJVi.1 de Crédito Rural Santo Augustense Ltda., foi instalada no dia 

1l1T1/ Seu quadro social está formado por 27 agricultores. 

1 , 111 ·talando a 
v I do Sistema 

1 dito no Rio 
111. Assim, o pre­
uc crer - a Cen­

'JI ·rativas de Crédi-
' 1 ilo Estado-, Adernar 

l 111 • falou aos agricul­
.,nto-augustenses, na 

t I ti • 8 de abril durante a 
,lt uid ide de instalação da 
, ,1 oopcrsa - Cooperativa 

1 dito Rural do município 
11 ' auto Augusto. Presentes 

oi niclaclc, além de Adernar 
eh 1rdong. o prefeito e vice-

1 1 ito ele Santo Augusto, 
I> r i Pompeo de Mattos e Izi­
hndo Stival, o vice-presidente 
(,, otrijuí, na Regional Pio­

nci I Celso Sperotto, acompa­
nhados pelos diretores Léo 
(;ói A ri Zimpel e Orlando 
1 nr~cu Etgeton, os presiden­
te. e gerentes das cooperati­
vos de créditos dos municípios 
de Augusto Pestana, Guarani 
tias Missões, Campo Novo, 
Três de Maio e Crissiumal, o 
presidente da Credicoopersa, 
Davi Alexandre Ceolin e os 
diretores de administração, 
Hélio Paiva Prauchner e de 
crédito rural, Carlos Leodony 
Andrighetto. 

Adernar Schardong 
lembrou a fundação, em 4 de 
dezembro de 1902, da primei­
ra cooperativa de crédito ru­
ral, inspirada no sistema da 
Alemanha, em Nova Petrópo­
lis. "Daí em diante foram 
criadas dezenas de cooperati­
vas de crédito, denominadas 
Caixas União Popular e 
que, em 1958 che~avam a 
60", assinalou o presidente da 
Cocecrer registrando as mar­
cas profundas que estas coo­
perativas deixaram nos agri­
cultores. "Muito agricultor 
comprou terra financiada pela 
sua cooperativa de crédito". 

FORMULAÇÃO 
Ao levantar um pouco 

a história do cooperativismo 
de crédito no Estado, Adernar 
s'chardong lembrou os efeitos 
da lei de reforma bancária -
de nº 4.595 -, instituída a 
partir de 1964 e responsável 
por uma completa reestrutura­
ção no sistema financeiro do 

Ademar Schardong 

país. "A reforma bancária le­
vou os grandes conglomera­
dos econômicos a atuarem em 
maior escala na retomada para 
o desenvolvimento industrial. 
O crédito rural passou a ser 
uma obrigação do Banco do 
Brasil e a agricultura passou a 
viver uma nova era de desen­
volvimento, com recursos pa­
ra o financiamento do custeio 
da lavoura, para programas de 
infra-estrutura, comercializa­
ção e armazenagem. 

Mas a partir da década 
de 80, esta situação se reverte 
e os agricultores brasileiros 
passam a viver uma outra his­
tória com o Banco do Brasil, o 
órgão creditício oficial do go­
verno, não tendo mais recur­
sos suficientes para financiar 
o setor primário. Schardon~ 
não culpa o Banco do Brasil 
por este triste quadro. "A raíz 
da questão está no processo 
histórico de desenvolvimento 
do setor primário, diz, desta­
cando que hoje, infelizmente, 
80 por cento dos 100 por cen­
to dos recursos gerados atra­
vés da monetização dos pro­
dutos agropecuário,s ~ão tr:rn~­
feridos ou para a d1v1da pubh­
ca ou para outros setores da 
economia. "Apenas 20 por 
cento retomam 
para serem apli­
cados no próprio 
setor". 

Essa nova 
situação - com 
falta de recursos 
para o setor pri­
mário e a retirada 
do subsídio ao 
crédito rural 

segu.1do o presidente da Co­
cecrer, levou as lideranças do 
setor e cooperativas a busca­
rem soluções a médio e longo 
prazos. E, já no ano de 
1981, numa iniciativa do en­
tão vice-:J>:fCSidente d~ Fe~o­
trigo, Mano Kruel Gwmaraes 
se deu início ao processo de 
reinstalação do cooperativis­
mo de crédito no Estado, "co­
mo altemativà de desenvolvi­
mento para o setor primário". 
A Cocecrer foi,então, consti­
tuída sobre nove cooperativas 
de crédito rural remanescentes 
do antigo sistema. "Hoje, 
lembrou com orgulho, somos 
60 em todo o Estado" . 

DESAFIOS 
O bom desempenho de 

uma cooperativa de crédito 
depende em muito da serieda­
de e competência com que é 
administrada, do uso do bom 
senso e da participação de 
seus associados", disse Ade­
rnar Schardong, lançando ain­
da um desafio aos agricultores 
presentes à solenidade de ins­
talação da Credicoopersa. "O 
meu primeiro desafio aos agri­
cultores e sócios fundadores: 
~ue até 7 de julho, ~ia da ~a­
lização da assembléia ordmá­
ria, que cada um tenha coloca­
do mais 10 associados para 
dentro da cooperativa. So as­
sim, vamos poder avaliar os 
seus objetivos, seu desenvol­
vimento e função nesta comu­
nidade", disse ainda deixando 
um agradecimento ao "seu 
Eurico Prauchner" pelo de­
sempenho e atuação frente a 
luta pela criação de uma coo­
perativa de crédito em Santo 
Augusto. 

Para o presidente da 
Credicoopersa, Davi Alexan­
dre Ceolin, uma cooperativa 
de crédito em Santo Augusto 

D I IAM UTI li N:~wu~~ 
• Único antibiótico de ação simultânea na Pneumonia Enzoótica e Disenteria ~uína. 
• Poderoso promotor de crescimento para as fases pré-inicial, inicial e de crescimento. 
• Duas formulações: - Para ração peletizada 

- Para ração farelada 
• Não induz à resistência cruzada 
• Produto de uso exclusivamente veterinário 

O corte da fita feito pelo prefeito municipal Darci Pompeo de Mattos e 
pelo vice-presidente da Cotrljuí na região, Celso Sperotto 

representa a concretização de tempos" da agricultura, 
uma luta dos agricultores da- "quando se tinha recursos pa­
quela região que se prolongou ra fomentar a produção, a ex­
por quase dois anos. No dis- pansão de área até chegar o 
curso de abertura da solenida- aumento de produtividade". 
de de instalação da cooperati- "Mas hoje o sistema de finan­
va Davi Ceolin convidou a to- ciamento para a agricultura 
do; os agricultores a acredita- está cambaleando" , disse ele 
rem na sua coopertiva. "Para convidando os agricultores a 
que a noss~ coopera~iva de melhor se organizarem ~ da­
créàito esteJa a serviço dos rem uma resposta a esta situa­
agricultores é preciso que, ao- ção. "Organizados e unidos 
tes de mais nada, haja muita na sua força, os agricultores 
confiabilidade e participação têm condições de criar instru­
de seus associados. mentas de auto-sustentação", 

Para o prefeito munici- disse Darci Pompeo de Mat­
pal de Santo Augusto, Dar~i tos, citando como um exem­
Pompeo de Mattos, a Credi- pio de organização, as barra­
coopersa é fruto de u~ traba- gens-ponte de Iraí, construí­
lho de homens inteligentes, da pelos próprios agriculto­
agricultores modernos, capa- res através de associações co­
zes e persistentes na sua cap~- munitárias. "A cooperativa de 
cidade de luta. "Como prefe1- crédito de Santo Augusto é 
to, só tenho que expressar a também um destes exemplos 
minha admiração pela forma que significam nada mais nada 
como estes agricultores 7mru- menos do que uma grande res­
nharam mais essa bandeira' . posta a uma situação criada. 

Os próprios agricultores estão 
Também o prefeito buscando a solução para os 

municipal lembrou os "bons seus problemas". 

27 associados 
.fundadores 

Instalado. Junto a unidade da Cotriju( on Santo Augusto, a Credicoo­
pena jtl estd operando normalmente desde o dia 2 de maio, atendendo a to­
dos os agricultores do munidpio", diz Saire Fink, gerente. Alhn do gerente 
Saire, o quadro funcional da cooperativa I constitufdo por mais trb pu.,oas. 
O agricultor Davi Alexandre Ceolin I o diretor presidente, assessorado em 
suas funç6es por Carlos Leodony Andriglumo, diretor de Crldito Rural e Hl­
lio Paiva Praucwr, diretor Administrativo. O Conselho de Administraç&, 
estd formado por Valdir Luiz Gonzatto, Nelson Moresco e Ant6nio Vieira 
dos Santos, como efetivos, Os conselheiros suplentes slJ.o Palomar Victor 
Montagner, Ivo Gonçalvu de Lima e Adllo Ciotti. O Conselho Fiscal est_4 
constituído por Dirceu Prates Correa, Alberto Tumelero e Carlcs Ant6nw 
lvanovitch Depiere. Edmundo Stadler, CMvis Pompeo de Mattos e Arcelino 
Beazzi slJ.o os conselheiros fiscais suplentes. 

A Credicoopersa começou a funcwnar com 27 s6cios fimdadores. Sllo 
eles: Davi Alexandre Ceolin, Hllio Paiva Prauchner, CMvis Pompeo de Mat­
tos, Dirceu Prates Correa, Edmundo Stadler, Ivo Gonçalves de Lima, Nelson 
More:sco, Palomar Victor Montagner, Valcir Luiz Gonzatto, Ant6nio Hech 
Weiller Batista Chiusa, Ivo dos Santos Oliveira, Josl Lori Flores Gonçalvu, 

- Celso Bolivar Sperotto, Silvw Ceolin, Luiz Moresco, Jolio Alves Teixeira, 
Nelson Berto/do Kuss, Rui Polidoro Pinto, Jolio Juarez Possatto, Heitor Ro­
drigUt1s Antllo, Adllo Ciotti, Alberto Tumelero, Ant6nw Vieira dos Santo~, 
Arcelino Beazi, Carlos Ant6nio lvanovitch Depiere e Carlos Leodony Andn­
ghetto. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Gostaria de receber gratuitamente maiores informações 
sobre DINAMUTILIN. 

NOME: _____________ _ 

ENDEREÇO: ___________ _ 

CEP: ____ CIDADE· ______ _ 

ESTADO: ___________ _ _ , _____________ _ 
Recorte o cupom acima e envie para: 
SQUIBB INDÚSTRIA QUÍMICA SIA 
Av. João Dias, 1084 - Sto. Amaro• 04724 - São Paulo · SP 

Telefones: Belo Horizonte (031) 201-1991 - Curitiba (041) 223-8128 - Porto Alegre (0512) 42-6956 - Recife (081) 221-2651 - São Paulo (011) 241-8513. 
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Novos conselheiros 
em Dom Pedrito 

José Dalizio Rodrigues Mar­
hese e Rogério Zart, são os novos 
onselheiros fiscais da Cotrijuí Regio­
al Dom Pedrito, eleitos para o período 
e abril do corrente ano ao mesmo mês 
e 1990. Marchese e Zart são dois 
gropecuaristas de projeção no municí-

1 io, que seguramente contribuirão em 
mito com a diretoria executiva. O pri-
eiro é fonnado em administração de 

mpresas, e o segundo, engenheiro a­
rônomo. 

A sistemática tradicional da 
~otrijuí de administrar com respaldo 
ireto dos associados, se constitui no 
onto alto da cooperativa. Como é sa­
•ido de todos os que conhecem a Cotri­
uí, existem o Conselho de Administra­
ão, o Conselho Fiscal e os represen­
antes, que formam um colegiado de 
.ssessoria e consultas. 

Somam-se ainda esse quadro 
1dministrativo descentralizado, vários 
1úcleos de produtores, que através de 
:leições diretas escolhem seus repre­
entantes locais para representá-los nas 
1ssembléias gerais da cooperal!_va. 

UMA MAIOR ATENÇAO 
Os novos conselheiros fiscais 

la Regional de Dom Pedrito pretendem 
ledicar muita atenção aos assuntos da 
;ooperativa. Rogério Zart , grande pro­
Jutor de grãos - principalmente arroz 
- e pecuarista, dono da Estância Alvo-
-ada, acha que é necessário uma maior 
lemocratização nas decisões da coope­
-ativa. Mas entende que isso só vai ser 
,ossível quando os próprios associados 
. ambém participarem mais dessas deci-

Moinho: 
• mais um 

• serviço 

JoH Dallzlo Marchese 

sões. Ele 
condena 
os associa­
dos que 
não parti­
cipam das 
reuniões 
de grupo 
convoca­
das e das 
assem­
bléias ge­
rais e fi­
cam falan­
do em pú­
blico con­
tra deci­
sões da di­
reto ri a 
executiva. 
Esse tipo 
de associa- Rogério Zart 
do, enfatizou Rogério Zart, é negativo 
e prejudicial para qualquer entidade as­
sociativa. 

José Dalízio Rodrigues Mar­
chese é da mesma opinião, por enten­
der que assuntos relacionados com a 
cooperativa devem ser debatidos e re­
solvidos internamente. E só pessoas in­
sensatas e irresponsáveis levam proble­
mas internos para o domínio público. 
Mas esclarece que a função do conse­
lheiro fiscal é muito específica. Ao 
conselheiro , compete, por força estatu­
tária, estar atento a vida financeira da 
cooperatiava, o que será feito com to­
do o rigor que a função exige, explicou 
Marchese . 

A capacidade de moagem é de 80 toneladas por mês 
Mais uma prestação de serviços aos associados da Cotrj.ju( na Regio­nal Pioneira. Assim, Antônio Vieira dos Santos, gerent~ 1ª umda_de de Santo Augusto define as atividades do Moinho Cotriju(, adqumdo no final de 87 .e colocado em funcionamento em setembro do ano passado. Apesar de desati­vado por mais de 1 o anos, o Moinho Santo Augusten~e. como era cham';l_do até antes de ser adquirido pela Cotriju(, foi um dos mais !"odem_os da regiao. É constituído por dois cilindros duplos movidos a energia elétrt.ca e um de~­cascador de arroz, atualmente desativado. O tranmzarte o farelo! da fan­nha, depois de processada a moagem, é feito pelo sistema p~eumáticf!· 

Loja ''Mais em Conta'' 
aberta em Porto Alegre 

Depois da Casa de Carnes, um bem sucedido estabelecimento localiza· 
do num dos bai"os "classe A" de Porto Alegre, onde são vendidos, em média, 500 quilos de carne por dia, a Cotriju( leva a sua marca para servir também 
uma zona que se enquadra na classificação do bai"o popular. É a Loja Cotri· juf, inaugurada no último dia 17 no andar térreo do edif(cio onde está instala· 
do o "staff' da cooperativa em Porto Alegre, à avenida Júlio de Castilhos nº 
346, local de massiva passagem de público flutuante, tanto motorizado como apé. 

A nova casa vai se popularizar sob o nome fantasia de "Mais em Con­
ta", vendendo produtos alimentfcios de origem própria, da Cooperativa Cen­
tral Gaúcha de Carnes - CCGC, e outras co-irmãs. Segundo o gerente da 
área de comercialização, Luiz Fernando Riff Moreira, trata-se de experiência 
piloto. Dependendo dos resultados, a Cotriju( poderá abrir outras casas em 
zona~ diferenciadas da capital do Estado, com o objetivo de disputar um mer­
cado que se torna cada vez mais atraente e competitivo, o de gêneros de pri· 
meira necessidade. 

O forte da Loja "Mais em Conta" se concentra na oferta de produtos 
de sua própria marca. De Iju( vem o óleo de soja, feijão, farinhas em geral, 
conservas salgadas, doces, condimentos e erva-mate. De Dom Pedrito vem ar­
roz e carne bovina; embutidos e carnes curadas da CCGC e lacticfnios da 
CCGL. 

O responsável pela administração da loja, Remi Motke, que foi delju( 
para atender o estabelecimento, está eufórico com o trabalho. Apesar do movi­
mento ser ainda pequeno na loja, talvez por se tratar de avenida expressa, on­
de o maior movimento é de ônibus e automóveis. Mas a médio prazo - diz -
o mercado irá fazer sua freguesia . 

o trabalho de placlc:dtura chamou a atençlo do holandês 

Para Antônio Vieira, o Moinho cumpre duas funçoes relacionadas com os produtores associados da Cotrijuf: a de diminuir os custos d! prf!du­ção e transformar o produto trigo em alimento. Ele conta que, de m(cro, ~ Moinho apresentou alguns problemas de ajustes. "até por falta d~ con~eci­mentos" e que chegaram a interferir na qualidade do prod~to final . . Mas 
hoje, garante, já dominamos o proce~s'?. de moagem e o padrao de qualulade • • ,,1 ,,1 oi .,.T da farinha vem melhorando a cada dia . . A A visita uO representante ua i . A capacidade de moagem é de 80 toneladas de trt.go por mes, mas a 
cota do moinho, estabelecida pela Sunab é de 73~ toneladas por ano. Conhecer várias cooperativas "Atualmente, explica Pery Bigolin, enca"egado do Moinho, es~amos_moendo do Rio Grande do Sul e detectar nessas uma média de 3.500 quilos de trigo por dia. Seª cota fosse maior, nao íamos os setores onde a Organização Interna-vencer o serviço''. Apenas no período de janeiro, fevereiro e março des~e ª'!º• cional do Trabalho, a OIT, possa pres-foram mo(dos um total de 197 .080 quilos de farinha, dando uma méd~a dif tar auxílio através de projetos técnicos ria de 2.189 q"ilos por dia. Como O moinho é classificado como coloni~l,_ e e de âmbito administrativo e financeiro, s6 pode pres.. serviço ao produtor. Ou seja: moer o trigo, sem comercializar realizado sob a coordenação do órgão afarinha. encarregado pela entidade. Este o ob-"O Moinho é viável'•, observa Antônio e, dentro desta visão, ele está jetivo da visita feita a Cotrijuí, e pro-apostando numa ampliação dos serviços prestados aos associados• A idéit:f é movida pela Fecotrigo, no dia 10 de colocar em funcionamento o descascador de ª"ºz e, dependendo da poUtica abril, pelo especialista em cooperati-do governo em relação a cultura do trigo, ampliar a capacidade_ de moag~m vismo, Hans Nusselder, membro do de trigo. "Se com dois cilindros estamos tirando 35 sacosdefann~apordia, Escritório para América Latina e Cari-~om 4 cilindros, podemos ampliar essa produção para 100 sacos. E claro que be, com sede em Lima no Peru. tudo vai depender da liberação das cotas'', observa ainda o gerente• Acompanhado do técnico da 

Fecotrigo, Sérgio dos Santos Lara, o 
representante da OIT conheceu as ins­
talações da sede da Cotrijuí Pioneira, 
os trabalhos desenvolvidos pelo CTC e 
ainda a propriedade de Walter Her­
baum, um dos maiores produtores de 
peixe da região, a fim de buscar subsí­
dios de análise para a formação de fu­
turos projetos. Com vários trabalhos 
em andamento por toda a América La­
tina, a OIT, segundo o seu represen­
tante, pretende ainda fortalecer o meio 
rural através de um maior intercâmbio 
entre as cooperativas sul-americanas. 
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BHC tem novo depósito 
ondenado. Este foi o laudo 

ti lo técnicos do Ministério da 
,.ultura, sobre o silo localizado no 

nt de Treinamento da Cotrijuí, em 
u u to Pestana, e que abriga cerca de 
111; t neladas de BHC, o "conhecido 

1 • afanhoto'', além de outros pro-
lut de uso proibido na agricultura 

no o Lindane, Mercurial 376 Bayer, 
J t nol e MM35. A perícia feita pelos 
1 ni o foi realizada no dia 10 . de 
t 1, após várias denúncias encami-

1h du pela Delegacia Regional da 
aud de Cruz Alta. 

om conclusão da perícia téc­
' o chefe do setor de fiscalização 

1 legacia Regional do Ministério 
~ricultura, engenheiro agrônomo 

d Amaral Campos, qualificou a 
11 ti quação do silo pelos vazamef\.tos 
I" apresenta, mas também pela pró-

11011 strutura, metálica e por isso com 
1 t ,na de aeração, que possibilita o 

pamento do pó branco. 
MAIOR SEGURANÇA 
Em contato com a dueção da 

ouijuí, Regional Pioneira, a equipe 
lo Ministério da Agricultura defendeu 

n cessidade de remoção do produto 
p ra um lugar mais seguro e afastado 
d re idéncias existentes no CTC. A 

manutenção dos produtos se deve em 
parte a sua inutilização na agricultura, 
porém, como o Ministério acredita que 
o BHC possa ainda ser doado a outros 
estados, através da Socam, eles perma­
necem guardados em novo silo. 

"O ideal é que fosse dada uma 
destinação definitiva ao produto", diz 
o gerente do CTC, engenheiro agrôno­
mo Volney Viau, que está acompa­
nhando a construção do novo abrigo 
dos venenos. A avaliação do agrônomo 
lembra uma antiga discussão levada 
por várias entidades ligadas a agricul­
tura, saúde e meio ambiente, que ba­
seados na Lei dos Agrotóxicos, defen­
dem a reunião de todos os estoques de 
defensivos agrícolas, num depósito 
único, sob coordenação da Secretaria 
de Saúde e Meio Ambiente. 

Como essa solução não deve 
sair a curto prazo, Volney Viau vê co­
mo saída a armazenagem dos produtos 
de forma bem mais segura que o silo 
atual e distante do convívio humano. 
Esse novo abrigo, que está sendo cons­
truído pela Cotrijuí, deve estar con­
cluído até o final de maio, quando en­
tão, técnicos da Defensa farão areemba­
lagem dos produtos e a desinfecção do 
local. -.,;_ ___________ ~ 

Bocudo: uma 
espécie em extinção 
que começa a ser 
avaliada 

O bocudo é um peixe de couro 
e que se adapta em rios e açudes Socudo: em avaDaçlo 

O XIXº Enescoop ~ 
Tradicional competição poliesportiva 

entre funcionários de cooperativas, o Enes­
coop, este ano em sua décima nona edição, 
terá a Cotriju{ como instituição anfitriã. De­
finidas as datas - }º, 2 e 3 de dezembro, a 
Afucotri desde agora mobiliza as diversas 
comissões com vistas a organização do even-

XIX E: 
[ 2] pelo esporte, a união maior! 

1._ ____________ -1 

to. 
Um evento de tal envergadura exige O logotipo foi criado por 

· - d ,r. • • r. ·t d Enla Chrysosthernos umao e es;orços e muito mais esp,n o e 
colaboração. Tanto é assim que o poder público, as instituições da Retomada 
e empresas fornecedoras estão sendo convidadas a colaborar. As delegações 
ficarão acomodadas no Parque de Exposições Assis Brasil e os jogos serão 
realizados, simultaneamente, nas quadras e pranchas das diversas entidades 
associativas e educacionais de ljuí. 

Para escolher o logotipo e o slogan do XIX Enescoop, foi instituido 
concurso com participação de funcionários e dependentes. O trabalho vence­
dor, de autoria de Ênia Chryspsthemos, foi premiado com uma serra Tico-Ti­
co e uma panela de pressão. Enia, do setor de pessoal, sugere: "Pelo esporte, 
a união maior", e inclui em seu logotipo uma simbiose entre olimpíadas e 
cooperação, através de seus símbolos universais. 

Esta é a segunda vez que a Cotrijuí sediará um Enescoop. A primeira 
foi em 1978, quando Oswaldo Meotti presidia a Afucotri de lju{. 

Repasse para o 
trigo e aveia branca 

A exemplo do que já aconteceu 
no ano passado, antes do plantio da la­
voura de verão, a Cotrijuí já está, des­
de o mês de abril, repassando financia­
mento para as lavouras de trigo e aveia 
branca. Mas vai um alerta do gerente 
da Área Financeira da Cotrijuí na Pio­
neira, Júlio Feil: o repasse de recursos 
para as lavouras de inverno via Cotri­
juí, só está beneficiando minis e peque­
nos produtores .. Médios. e grandes ~e­
vem procurar recursos Junto as agen­
cias do Banco do Brasil. 

O financiamento será limitado, 
o que também não é nenhuma novidade 
para os produtores, em um terço da 
área total de cultivo. Quem for pro­
prietário de 30 hectares, por exemplo, 
terá direito a financiar apenas 10 hec­
tares de lavoura. Essa limitação vale 
para a lavoura de trigo avisa Aramis 
Batista, responsável pelo setor de Cré­
dito da Cooperativa na região. Limi­
tando a área de trigo, o governo está 
incentivando o agricultor a cuidar me-• 
lhor do seu solo, através da rotação de 
culturas. . 

Os valores financiados, tanto 
para a aveia branca como para o trigo 
corresponderão a 100 por cento do cus­
teio. O produtor de trigo enquadrado 
na faixa 1 - 1.100 quilos por hectare -
terá direito a um financiamento de 
NCz$ 126,57 por hectare, enquanto 

atualmente de diftcil 
captura, já que os car­
dumes estão cada vez 
menores. Mas foi duran­
te um trabalho que vem 
sendo realizado pela 
Cotriju{ em con -

aquele situado na faixa 2 - 1.620 qui­
los por hectare - terá direito a NCz$ 
214,77. Já os produtores de aveia 
branca, enquadrados na faixa 1 - até 
1.000 quilos por hectare · - terão direi­
to a NCz$ 65 ,60; os da faixa 2 - de 
1.001 a 1.400 quilos por hectare - a 
NCz$ 93,07; os da faixa 3 - 1.401 a 
1.800 quilos por hectare - a NCz$ 
119,72 e os enquadrados na faixa 4 -
acima de 1.800 quilos por hectare - a 
NCz$ 143,24. O adicional Proagro a 
ser pago para o caso do trigo é de 9 por 
cento sobre o valor financiado e 6 por 
cento no caso da lavoura de aveia bran­
ca. 

O produtor estará recebendo 70 
por cento do VBC no ato de assinatura 
do contrato. A segunda parcela, cor­
respondente a 20 por cento do VBC se­
rá retirada em julho e o res ante. 10 por 
cento, receberá em setem bro. O valor 
do financiamento deverá ser pago em 
uma só vez, corágido pelo IPC integral 
e mais ainda 12 por cento de juro ao 
ano. 

Os minis e pequenos produtores 
interessados em financiar lavouras de 
trigo e aveia branca, poderão procurar 
informações junto aos escritórios da 
Cotrijuí em seus municípios de origem. 
Também serão beneficiados com o re­
passe os produtores de D<* Innãos. 

Tirando o Pacu. que l uma espécie nativa do 
Rrasil, os demais peixes cultivados nos açudes da 

xião são exóticos, trazidos de outros pafses. Qua­
• t' todas as espécies criadas caracterizam -se por 
l"'ssuirem escamas - exceção feita a carpa espelho 
,111e apresenta poucas escamas-, embora no Brasil, 
o peixes de couro sejam muito apreciados pela qua­
lirlnde de sua carne. 

Na regi~o, os peix_es de co_uro '!'ais. conhe~i­
tlo.-.• são o jundid, o surub, e o pau. O 1undiá_, n<ftlVo 

junto com a Secretaria da Agricultura do Estado e 
Departamento de Meio Ambiente e que procura ava­
liar a qualidade da água dos rios da região, que se 
descobriu uma espécie ameaçada de extinção: o bo­
cudo. "Uma forma de melhor avaliar os preju(zos do 
tipo de agricultura praticada na região há vários 
anos. l através do levantamento das espécies de pei­
xes que ainda existem", observa Altamir Anto~int, 
tlcnico agrlcola encarregado pelo Centro de Pisci­
cultura da Cotriju{. 

uma espécie que pode chegar aos 1 O quilvs", diz Al­
tamir contando que no rio lju{ foram capturados 
exemplares com mais de 12 quilos. Nes•e trabalho 
que busco subs{dios para melhor se c '1ecer a bio­
logia desta espécie, o Altamir destr. colabora­
ção de produtores como Hugo Amole t:.sidente na 
Linha 11 Oeste que, na intenção de colaborar com 
o trabalho, adquire exemplares vivos de pescadores 
e coloca à disposição da Estação de Piscicultura 
para estudos. "Procedimentos deste n{vel segura­
mente ajudam em muito e facilitam trabalho em 
favor do resgate de espécies em extinção'' • 

De posse de um plantel de peixes adultos e 
aptos a reprodução, a cooperativa pretende, inicial­
mente, observar a resposta_ destes peixes à indução 
hormonal - hipofisação ou hormônio!> sintlticos 
"S6 depois de dominado o processo re.,,,-odutivo, va­
mos produzir alevinos em escala par<• , povoamento 
de ba"agens, açudes e rios'', observ, '"t!sponsável 
pela Estação de Piscicultura do CT- , citando um 
outro trabalho a ser desenvolvido e e trata da mo­
nitorização e acompanhamento d mportamento 
da espécie. 

o., rios, I um peixe de porte pequeno, attngmdo, 
11nn11almente um peso mldio entre 400 e 500 gra­
, 111 • • As demais espécies - surubi e pati -, são na­
turol. 'd rios maiores como o Uruguai e o Paraná e, 

•tl/89 

O bocudo. como l conhecido entre os agri­
cultores e pescadores da região, l um peixe de couro 
que pertence a famllia Pimelodidae e que segun­
do relatos e avaliação feita na Estação de Piscicul; 
tura do crc, :,e..•ada(>ta «uiw,•-biem-•em a~des. '' E 
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MERCADO 

EXTERNO 

A realidade do mercado soviético 
Estagnação nas compras de soja por parte da CEE leva países exportadores a buscar o mercado da União Soviética 

Argemiro Luís Brom 
Montpellier - França 

No momento em que 
se percebe que a estagnação 
nas compras de soja por parte 
da Comunidade Econômica 
Européia (CEE) é uma reali­
dade ( veja a tabela n º 1), uma 
das alternativas apontadas pe­
los países exportadores desta 
oleaginosa, para fazer frente a 
esta situação, é o mercado da 
União Soviética (URSS). Se­
gundo alguns corretores brasi­
leiros, o Brasil estaria dando 
muito mais importância atual­
mente às exportações de soja 
para a URSS do que para a 
CEE, ou qualquer outro país 
importador do produto. 

Diante deste fato, al­
gumas perguntas devem ser 
feitas e, se possível, respondi­
das. Entre elas.aquela que jul­
gamos mais importante : a 
URSS é um mercado comvra­
dor seguro ao ponto de poder­
mos esperar importações, no 
futuro, ao ritmo das efetuadas 
pela CEE nos anos 70 e 80? 

É com o objetivo de res­
ponder a esta pergunta, e 
igualmente avançar algumas 
informações sobre quem é e o 
que está ocorrendo na chama­
da "maior potência do Les­
te .. , que escrevemos este arti-
go(*). -

AS IMPORTAÇOES DE 
SOJA POR PARTE DA 

URSS SÃO MUITO 
RECENTES 

A URSS é um país de­
ficitário em alimentos. Ela im­
porta aproximadamente um 
terço de seu consumo alimen­
tar total e um quinto de suas 
necessidades em grãos, para 
um país com 280 milhões de 
habitantes. 

Mas o mais grave é 
que estas importações soviéti­
cas dependem sobretudo das 
receitas que este país retira ao 
vender para o mundo ociden­
tal três produtos: o petróleo, 
o gás natural e o ouro. 

Isto significa dizer que 
para sabermos se a URSS terá 
condições de importar, de for­
ma significativa. soja e outros 
produtos alimentares, precisa­
mos conhecer o comportamen­
to do mercado destes tres pro­
dutos e a posição dos soviéti­
cos no seu contexto. 

De fato , .i URSS tira 
mais de 80 por cento de suas 
receitas em divisas. prove­
nientes do Ocidente, com suas 
vendas de petróleo e de gás. 
Para se ter uma idéia da de­
pendência soviética por estes 
produtos, salientamos que a 
queda nas cotações mundiais 
do petróleo em 1986, provo­
cou um recuo de cerca de 9 
por cento, em dólares nomi­
nais, nas exportações soviéti­
cas de petróleo para os países 
não-socialistas. apesar de um 
aumento de 22 por cento no 
volume exportado do produto. 
Isto provocou uma redução 
das importações soviéticas 
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provenientes dos países não­
socialistas de cerca de 6 por 
cento em dólares nominais. 
Esta situação foi sensivelmen­
te notada nas importações de 
alimentos, as quais diminuí­
ram de 27 por cento em 1986 
em relação ao ano anterior. Is­
to que em 1986 os preços in­
ternacionais dos principais 
grãos estiveram em forte bai­
xa! 

Segundo especialistas 
norte-americanos, uma baixa 
do preço do barril de petróleo 
em um dólar diminui a receita 
soviética de 500 milhões de 
dólares. Assim, uma baixa de 
14 dólares (passagem de 28 
para 14 dólares o barril entre 
outubro de 1985 e março de 
1986) custou 7 bilhões de dó­
lares à URSS. Sem contar que 
a baixa do petróleo causa ain­
da a baixa do preço do gás, 
pois a extração é praticamente 
simultânea. Pode-se imaginar 
o quanto diminuíram as recei­
tas soviéticas em 1987 / 88 
quando o preço do barril che­
gou abaixo dos US$ 10,00 no 
mercado mundial. 

Tal situação é agrava­
da nos últimos tempos pela 
queda das cotações interna­
cionais do ouro, terceiro gran­
de produtor soviético na ob­
tenção de divisas ocidentais. 
Em 1980 o metal precioso era 
cotado acima de 800 dólares a 
onça Troy (31,103 gramas). 
Neste início de 1989 ele gira 
em torno dos 380 dólares a 
onça . 

Assim, a instabilidade 
dos mercados do petróleo, do 
gás e do ouro, associada a 
uma tendência de queda nas 
suas cotações internacionais 
nos últimos anos em termos 
médios, força a URSS a bus­
car altemativaJ à sua depen­
dência alimentar. 

Três estratégias foram 
postas em prática nestes últi­
mos anos. Duas, antes da che­
gada ao poder de Mikhail Gor­
batchev e uma terceira após a 
sua posse como dirigente má­
ximo da URSS. 

As duas primeiras são: 
a busca da auto-suficiência in-

tema em alimentos através de 
um forte impulso na produção 
local; e o abandono progressi­
vo das importações alimenta­
res originárias dos países oci­
dentais e o privilégio às im­
portações provenientes dos 
outros países socialistas. 

No que tange a busca 
da auto-suficiência alimentar, 
a URSS, apesar dos altos e 
baixos, resultantes de uma 
economia planificada que nem 
sempre atinge os objetivos 
previstos no papel, tem conse­
guido certos avanços impor­
tantes, conforme o demons­
tram as tabelas de número 2, 3 
e 4. 

Sob a ótica de um ex­
portador de soja como é o ca­
so do Brasil, torna-se impor­
tante verificar alguns dados, 
presentes nestas tabelas, de 
forma mais apurada. 

Sendo assim, na pri­
meira tabela verificamos que a 
produção de cereais vem cres­
cendo significativamente. Em 
relação a média de 1981/85, a 
produção de 1987 representou 
um aumento de 21 milhões de 
toneladas. Embora não se te­
nha os dados oficiais referen­
tes a quantidade de cereais 
utilizada nas rações, é eviden­
te que um aumento em sua 
produção permite uma maior 
substituição das importações 
de alimentos para animais, so­
bretudo trigo e milho. Neste 
contexto, os soviéticos têm 
importado nestes últimos 
anos, aproveitando os baixos 
preços registrados no mercado 
internacional até fins de 1987, 
apenas para recompor os seus 
estoque§. 

E significativo notar 
igualmente que a produção de 
carnes aumenta, porém o re­
banho não tem crescido mui­
to. Entre 1983 e 1988, o reba­
nho 1eiteiro diminuiu, o de 
suínos ficou praticamente es­
tável e o de ovelhas e cabras 
igualmente diminuiu. Apenas 
os bovinos de corte demons­
traram um aumento relativa­
mente importante no período 
( + 6,9 por cento) enquanto o 
de aves crescia 5,9 por cento 

União Soviética: 
um mercado 
promissor, mas 
multo recente 

entre 1983 e 1987. 
Enfim, é importante 

salientar que enquanto o reba­
nho total crescia de 5 por cen­
to entre 1983 e 1987, a produ­
ção de carnes cresceu de 13 
por cento. Descontados os 
possíveis aumentos de produ­
tividade, os quais não têm si-

\ do significativos até o mo­
mento na URSS, estes núme­
ros nos indicam que poderia 
estar havendo um abate maior 
do que o crescimento do reba­
nho. Isto poderá levar a URSS 
a importar carnes de forma 
mais significativa nos próxi­
mos anos, fato que já é evi­
denciado com relação a carne 
suína. 

Entretanto, o relativo 
progresso na produção total 
de carnes e no crescimento ge-

ral do rebanho, acompanhado 
de uma maior demanda de car­
nes e produtos animais, justi­
fica o aumento significativo 
nas importações de soja nestes 
últimos anos. Na verdade, 
confonne a tabela nº 5 o de­
monstra, a URSS aparece de 
fonna significativa no merca­
do importador de soja, e so­
bretudo em farelo, apenas a 
partir de 1985. 

O que percebemos 
com os dados desta tabela nº 5 
é a forte instabilidade das 
compras soviéticas. Os núme­
ros confirmam assim que, ape­
sar das ótimas importações de 
farelo acontecidas em 1987 e 
1988, e de uma recuperação 
nas importações de grãos, na­
da nos garante que tal tendên­
cia continuará no futuro. So­
bretudo porque, associada a 
política de aumento da produ­
ção interna de alimentos para 
substituir as impvrtações, os 
soviéticos coloca!Tl em prática 
outra mudança substancial já 
há algum tempo: a substitui­
ção das importações ociden­
tais pela originária de outros 
países socialistas, inclusive da 
China. 

Neste quadro encon­
tram-se por exemplo as impor­
tações de grãos e farelos de 
colza, as quais substituem as 
importações de soja de forma 
cada vez mais significativa 
nestes últimos tempos. 

Mas a grande modifi­
ca9ão na agricultura e no co­
mercio de produtos agrícolas 
acontece após a chegada de 
Mikhail Gorbatchev ao poder 
em março de 1985 

TABELA N• 1: CEE - IMPORTAÇÕES DE SOJA (*) 
(Ano Civil janeiro a dezembro - em milhões de toneladas) 

1973 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 (**) 

GRÃO FARELO ÓLEO 
~ 4,4 02 

12,2 9,4 0,5 
10,6 10,6 0,4 
12,3 11,5 0,5 
11,1 12,1 0,5 
9,6 11,6 0,5 

10,3 13,1 0,5 
10,0 12,6 0,5 
10,4 12,5 0,5 
10,1 11

1
8 0

1
4 

(•) CEE composta de 10 países (Espanha e Portugal est o excluídos 
das estatísticas acima por terem ingressado na Comunidade apenas 
em 1986) 
(• *) Estimativas 
Fonle: · Oil World 

TABELA N• 2: URSS - PRODUÇÃO DA AGRICULTURA 
SOVIÉTICA (em milhões de tone.:..:la:.::dc=:a.=..s)..__ ___ _ 

1981/85 1985 1386 1987 
média 

Cereais 180,3 191,7 210,1 211,3 
Beterraba para 
açúcar 76,4 82,4 79,3 90,0 
Girassol 5,0 5,3 5,3 6,1 
Batata Inglesa 78,4 73,0 87,2 75,9 
Algodão 9,1 8,8 8,2 8,1 
Carne (abates) 16,2 17,1 17,7 18,6 
Leite 94,6 98,6 101,1 103,4 
Manteiga 1,4 1,5 1,6 n.d. 
Ovos (em 
bilhões) 74,4 77,3 80,3 82,1 

n.d. = não disponível 
Fonte: OCDE com base nas estatlsticas oficiais soviéticas. 
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orma pela independência alimentar 
A agricultura é um dos setores atingidos pelas medidas de reorganização da produção 

11hr de 
,1 sofrer 
1cações, 
sociais e 
s. Pala­
, (trans­
stroika" 

m atual­
e vê com 

sidade esta 
iética. 

• para que a 
, dê certo,Gor­
consciente de 
ma estabilidade 

possível na 
a população 

·ir melhor, e de 
necessitar 

1 po nas filas 
m povo des-

crá fazer com 
ao às refonnas 
a cena políti-

tlando o projeto 

deste quadro, a 
m dos primeiros 
os pelas medi­
ização da pro­

tras f alavras, o 
incioal reformar a 

pennitindo a 
cobrir suas necessi-

mentares e não de­
ais das importações 

ivisas fortes. Isto 
r o velho projeto 
ciência alimentar, 

sta vez com eficiên­
tados concretos. 

lJ rn dos principais ba­
desta nova política 

1 consiste em privati­
,ropriedades agrícolas. 
t 111 palavras, aqueles 
ires que desejarem alu­
as para produzirem de 
articular, deixando de 
k.olkhozes ou os sovk­
• •), serão estimulados 
lo . Tais aluguéis po­
durar entre 25 e 50 

Isto porque o setor 
1 11 oln na URSS ocupa ainda 
1 por cento da população ati­
, . cn1pregada nos kolkhozes 

111 nos sovkhozes com uma 
11 1 m dia de 5 mil a 6 mil 
h l'la~s. No entanto , a imen-

' JJ1a ioria da população rural 
p11 ui um duplo trabalho : são 
1 salariados nos campos cole­
tivos e trabalhadores indivi­
l11 ,1is nas uas pequenas áreas 
p11 vadus . Acontece que estas 
I' quc:nns areas fornecem 60 
l or ,·cnto da produção de ba­
t 11 1. do país, 30 por cento da 
111odução de legumes, da car­
il • do leite e dos ovos , e glo­
hal m n te 25 por cento da pro-
1 u áo agrícola total. Entre-

1.1nto, elas cobrem aeenas 1 ,3 
por cento da superfície agríco­
la útil do país . 

A busca de uma maior 
pc ialização do setor priva­

tio grícola é então uma das 
11 11llas do novo sistema sovié­
ltco . Entretanto, o sucesso es-
1 uinda longe de ser conse­
·uido. De fato , frente ao ta-

111 mho do desafi.010 período de 
1, .insição deverá ser longo . 

1 m disso, a pressão política 
11nt ria 'as ditas refonnas se 
r ,.mila rapidamente. 

Em primeiro lugar, 
tem-se a resistência dos buro­
cratas enraizados nos antigos 
sistemas, os quais vão desde o 
presidente do kolkhoze ou 
sovkhoze até os responsáveis 
locais e nacionais do partido e 
do Estado. 

Em segundo lugar, um 
certo número de fatores de 
fundo cultural e histórico se­
rão dificeis de esquecer. De fa­
to, durante três gerações a ati­
vidade agrícola foi socialmen­
te muito depreciada. Os 
"kolkhorianos" eram conside­
rados ainda recentemente co­
mo cidadãos de segundo esca­
lão. Os mais ativos saíram da 
agricultura e a população rural 
atinge, em certas regiões, uma 
idade muito avançada. Este 
fato coloca sobre a mesa os 
sérios problemas de força de 
trabalho que muitas regiões 
possuem. Além disso, a cole­
tivização forçada durante o 
período em que Stalin era o 
chefe supremo da URSS se 
traduziu por uma perda da 
prática e do conhecimento 
agrícolas por parte dos produ­
tores rurais. Os mesmos foram 
reduzidos, na época (sobretu­
do entre 1928 e 1953) à condi­
ção de trabalhadores diaristas, 
dentro de um regime de quase 
servidão, e foram extrema­
mente desmobilizados. As­
sim, a docilidade face ao apa­
relho hierárquico foi igual­
mente reforçada. 

Enfim , em terceiro lu­
gar, as reformas de Gorbat­
chev deverão levar em conta 
que os agricultores interiori­
zaram tudo aquilo que era 
considerado proibido durante 
os terríveis anos 30 (época 
forte da ditadura de Stalin ), 
fato que provoca um ódio do 
vizinho que enriquece, levan­
do-os, como já aconteceu em 
diversas vezes nestes últimos 
anos , a destruírem tudo aquilo 
que é construído dentro das 
novas propostas. 

Entretanto , apesar 
desta situação de transição , 
junto a qual não se sabe exata­
mente aonde a URSS irá che-

gar, pode-se avançar algumas 
tendências relativas às suas 
importações de alimentos. 

Assim , em resposta a 
nossa pergunta inicial, pode­
mos dizer que é possível que 
as importações de cereais for­
rageiros diminuam significati­
vamente até o ano 2000. En­
tretanto, no que tange a soja, 
tudo dependerá da evolução 
do consumo de produtos ani­
mais pela população e da ca­
pacidade da agricultura sovié­
tica produzir proteínas de for­
ma suficiente para não mais 
depender das importações 
desta olea~osa. A curto pra­
zo a tendencia deverá ser de 
um aumento nas importações, 
apesar da forte instabilidade 
existente, pois o mais urgente 
é colocar alimentos nas prate­
leiras dos mercados. A longo 
prazo, se as reformas gerais e 
a agrícola em particular surti­
rem efeito, poderemos assistir 
a uma reviravolta da realidade 
soviética e o seu mercado con­
sumidor de alimentos importa­
dos, inclusive a soja, encolher 
de forma considerável. 

Entretanto , não pode­
mos esquecer que para as re­
formas darem certo, a URSS 
necessita de dinheiro. Como 
está dificil para fazê-lo expor­
tando, em função . da queda 
nas cotações dos três princi­
pais produtos por ela negocia­
dos no Ocidente, a URSS bus­
ca fazer reservas de capitais, 
para reinvesti-los na produção 
interna , através do desarma­
mento internacional posto em 
marcha com os Estados Uni­
dos e da retirada de seu exér­
cito do Afganistão de forma 
definitiva no dia 15 de feve­
reiro passado. Ao mesmo tem­
po, ela aguarda , como todo 
importador que se preza, que 
as cotações dos grãos no mer­
cado internacional voltem a 
baixar. Urna alta como a ocor­
rida no caso da soja, do milho 
e do trigo por exemplo, em 
1988, evidentemente não in­
teressa aos soviéticos. 

TABELA N• 3: URSS - COMPOSIÇÃO DO REBANHO 
(em milhões de cabeças no dia 1• de janeiro de cada ano) 

1983 1984 1985 1986 1987 1988 

Leiteiro 
Outros bovinos 
Porcos 
Aves 
Ovelhas e cabras 

(• ) Estimativas 

43 ,8 43 ,9 43 ,6 42,9 
73 ,4 75,7 77 ,4 78 ,0 
76 ,7 78,7 77 ,9 77,8 

1104,5 1126,111 43,011 65,5 
148,5 151,8 149,2 147,3 

n.d. = não disponível 

42,5 
79 ,4 
ao.o 

1170,0 (') 
148,0 

Fonte: OCDE com base nas estatísticas oficiais soviéticas 

42 ,0 
78 ,5 
77 ,3 
n.d. 

147,0 

TABELA N• 4: URSS - PRODUÇÃO DE CARNE E DE MANTEIGA 
(em milhões de toneladas por ano civil) 

1982 1983 1984 1985 1986 1987 

Total de carnes 15,4 16,4 17,0 17 ,1 18,0 18,6 
- Boi e bezerro 6,6 7,0 7,2 7,4 7,8 n.d. 
- Porco 5,3 5,8 5 ,9 5,8 6,1 n.d. 
- Ovelha e cabra 0,8 0,8 0,9 0 ,8 0,9 n.d. 
- Aves 2,4 2,6 2,7 2,8 3,0 n.d. 
- Outras carnes 0,3 0,2 0,3 0,3 0,2 n.d. 
Manteiga 1,3 1,4 1,5 1,5 1,7 n.d. 

n.d. = não disponível 
Fonte: OCDE com base em relatórios oficiais soviéticos. 

Ora. dois caminhos 
cujas variáveis os soviéticos 
estão longe de controlar, ape­
sar de poderem exercer impor­
tantes influências. 

NOTAS: 
(*) Principais fontes de pes­
quisa para a produção deste 
artigo: 
a) BEAUCOURT, Chantal. -
L'économie soviétique à un 
tournant? (artigo apresentado 
em abril de 1987 durante um 
colóquio da OTAN em Bruxe­
las); 
b) LAVINGNE, Marie. -
URSS: le XIIe Plan (artigo 
publicado em abril de 1986 no 
"Le Moniteur du commerce 
intemational"); 
c) DRACH, Marcel. - La 
pursuite des réformes en 
Union Soviéti9.ue: la résurrec­
tion des femuers (artigo pu­
blicado no jornal Le Monde 
Diplomatique, de Paris, do 

mês de outubro de 1988 na pá­
gina 5); 
d) SENIUK, André. - Agri­
culture soviétique les bureu­
crates s'accroche à leurs pri­
vileges (artigo l blicado na 
La Lettre de Sol, ral de mar­
ço de 1989, nas íginas 18 e 
19) ; 
e) OCDE. - Su et perspec­
tives des politk s des mar­
chés et des écha· 0s agricoles 
(documento de sao geral 
publicado pela C "'DE em Pa­
ris em 1988). 
(**) Segundo SF~ IUK (veja 
bibliografia acirn t), na ori­
gem, os kolkhoz s eram pro­
priedades rurais oletivas on­
de a renda dos balhadores 
era ligada aos resultados de 
toda a coletividade . Os sovk­
hozes eram propriedades do 
Estado,onde os rabalhadores 
eram assalariad . Hoje, não 
existe mais uma ... al diferença 
entre os dois. 

TABELA N• 5: - l•PORT AÇÕES DE SOJ 
(em milhões de toneladas) 

1973 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 (*) 

(*) Estimativas 
Fonte: 011 World 

GRÃO FARELO 

0,7 
1,1 
1,4 
1,5 
1,4 
0,6 
1,0 
2,0 
1,5 
1,5 

-o-
0,3 
1, 1 
1,4 
2,9 
0,3 
0,5 
0,3 

, 2,9 
3.4 

MERCORIO ESTA CADA VEZ 
-MAIS PERTO DA TERRA. 

Agora você pode encon­
trar as melhores correias 
agríçolas sempre por per­
to. E só pr~curar pela 
marca MERCURIO na sua 
cooperativa. Para trans­
porte, elevação de grãos, 

para transmissão de força 
e vedacões, as correias 
agrícol~s MERCÚRIO 
são sempre a solução 
mais durável e econômi­
ca para quem trabalha 
na terra. 



PISCICULTURA 

Racionalizando a propriedade 
O dia de campo para falar sobre peixes, realizado em lndápolis, 
no MS, contou com a presença de 160 produtores 

Fazer o uso racional da 
propriedade rural, aproveitan­
do todas suas potencialidades 
e diversificando as atividades, 
tem sido uma das pregações 
da Cotrijpí ao seu associado,e 
esta recomendação tem sido 
levada ao pé da letra por mui­
tos agricultores. É o caso de 
Antônio Conti, associado da 
cooperativa na Linha Potreiri­
to, em lndápolis, no municí­
pio de Dourados, onde foi rea­
lizado um dia de campo sobre 
piscicultura e que contou com 
a presença de 160 participan­
tes. 

O agricultor tem 55 
bcctara dos quais 48 são cul­
tivados com soja, milho, trigo 
e pastagens, um hectaie com 
~a florestal e um hectare 
com açudes para piscicultura. 
O resto da área é ocupada com 
construções, horta e pomar. 
Antônio Conti iniciou sua 
criação de peixes no ano pas- para criação de peixes, onde 
sado, tendo em vista o apro- vai colocar somente alevinos 
veitamento de uma área inade- onívaros e não outras espécies 
quada para o cultivo nos ftm- como o cat fisch, um peixe 
dos de sua propriedade e que carnívoro que Conti pôs no 
apresentava alguns requisitos primeiro açude e que pode 
essenciais para a piscicultura. também ter sido o predador 
Além disso ele vai ter a partir dos filhotes de pacus e carpas. 
de agora mais uma fonte de Para Lucas Vital da 
renda e apesar da comerciali- Silva, associado em Montese, 
zação ainda ser deficiente, o que aconteceu com Antônio 
existe um mereado comprador Conti é perfeitamente nonnal 
garantido para o consumo de e já ocorreu quando ele ini­
peixes. ciou seu trabalho com pisei-

Para viabilizar as pri- cultura. O produtor conta que 
meiras instalações, o produtor enfrentou os mesmos proble­
investiu cerca de 1.500 cruza- mas e dificuldades, mas per­
dos novos, incluindo um tao- sistiu e hoje a piscicultura di­
que de meio hectare para en- versificou a sua propriedade e 
gorda e a compra de quase lhe dá uma fonte de renda se­
cinco mil alevinos de pacu e gura. Além disso, o peixe -
carpa. Ele esperava colher um dos alimentos mais nutriti­
cerca de oito toneladas, mas vos - faz parte do cardápio da 
teve sua primeira colheita família e está lhe abrindo boas 
frustrada, pois obteve somente perspectivas de retomo finan-
180 quilos de peixes. Para ex- · ceiro. Durante a Semana San­
plicar esta frustração, Conti e ta, ele previa vender uma to­
os técnicos da cooperativa nelada de peixe, obtendo uma 
que acompanharam o traba- .receita em tomo de dois mil e 
lho, dão vários motivos, entre quinhentos cruzados novos, e 
eles a falta de experiência pa- a partir de março do próximo 
ra o manejo da atividade, que ano, através de convênio, vai 
permitiu por exemplo, o apa- fornecer carpas e pacus para a 
~cimento de peixes carnívo- Empaer e a L B A. 
ros como a traíra, que teve PAR A QUEM V AI 
seus ovos levados por pássa- INICIAR NA ATIVIDADE 
ros para o açude e ali se de- Para se começar na 
senvolveu, eliminando os ale- piscicultura é preciso observar 
vinos de pacu e carpa que fo- alguns requisitos essenciais, 
ram colocados posteriormente além da simples disposição 
no local. para criar peixes e ver na ati~ 

Apesar do insucesso vidade uma forma de lazer. E 
da primeira colheita, o asso- necessário em primeiro lugar 
ciado não vai desistir da pisei- que a área a ser utilizada te­
cultura e considera que a ex- nha uma boa topografia e água 
peri~ncia neste primeiro ano com vazão o ano inteiro, de 
foi válida e o aprendizado ser- preferência com abastecimen­
virá para não repetir os erros to por gravidade. Os peixes 
cometidos até aqui. Ele tem podem ser criados em barra­
certeza que a atividade tem gens, tanques, viveiros ou 
futuro e já está planejando a açudes com tamanho de 100 
construçã9

1
de mais 

1
um tapq.pe 

1 2 
.~~~ros 9uadi;3;d~s a cinco mil 

metros quadrados, 
observando-se uma 
profundidade míni­
ma de 60 centíme­
tros e máxima de 
dois metros. É pre­
ciso também fazer 
análise da água, 
que deverá ser pura 

sendo rico em proteínas, mi­
nerais, vitaminas e gorduras. 
Mesmo assim o brasileiro, a 
despeito da enonne oferta 
provocada por uma extensa 
costa marítima e uma bacia hi­
drográfica invejáveis, conso­
me pouquíssima carne de pei­
xe, muito provavelmente pela 
falta de hábito, uma vez que o 
peixe leva várias vantagens 
sobre os outros tipos de carne. 
A começar pelo seu valor ali­
mentício ,cuja carne apresenta 
as menores taxas de gorduras, 
sendo recomendada tanto em 
regimes alimentares como pa­
ra quem está preocupado em 
manter sua saáde em dia, com 
baixas taxas de colesterol. 
Leva vantagem ainda, com re­
lação ao preço, principalmen­
te se comparada a carne bovi­
na. Também quanto ao pala­
dar, o peixe oferece variadas 
opções, podendo ser prepara­
do de outras maneiras além do 
tradicional peixe frito. Pode 
ser consumido em fonna de 
escabeche, assado ou grelha­
do. 

sem contaminação An~ eontl 

E para quem cria car­
pas há boas notfcias. A novi­
dade vem da EMPASC, de 
Santa Catarina, que descobriu 
novas utilizações para a carpa 
na alimentação humana. Uma 
delas é o carpiar, iguaria se­
melhante ao caviar, que é fei­
to com as ovas da carpa. A 
outra é o fishburger, um boli­
nho de carne para sanduíches, 
feito com os peixes menores 
que não são utilizados comer­
cialmente. As novidades pro­
vam que a pesquiasa está 
atenta para novas descober­
tas, garantindo desta fonna 
mercado consumidor para 
aqueles que investiram na pis­
cicultura. 

de qualquer espécie 
e proceder a fertilização, cala­
gem e adubação do reservató­
rio para que haja um bom de­
senvolvimento das plantas 
aquáticas, que servirão por 
sua vez, para alimentar os pei-
xes. 

Na hora de escolher 
quais as espécies que serão 
cri.adas é importante se ob­
servar a sua adaptação ao cli­
ma, o tempo de crescimento, a 
facilidade de reprodução, os 
hábitos alimentares, sua rusti­
cidade (resistência às doen­
ças) e também a sua aceitação 
no mercado consumidor. Os 
peixes que tiveram melhor 
adaptação no Estado, são o 
pacu, um peixe nativo e a car­
pa, que é originária da Ásia. 
Estes dois preenchem todos os 
requisitos básicos, sendo que 
o pacu leva 18 meses para 
atingir o peso de um quilo e a 
carpa dez meses para atingir o 
mesmo peso. A alimentaçaão 
pode ser feita através de con­
sorciação com a criação de 
suínos, com subprodutos agri­
colas, com raízes, ramas ou 
frutas, com a flora nativa do 
açude e com ração balancea­
da. 

Outro fator importante 
a ser considerado é a quanti­
dade de alevinos a serem colo­
cados no açude. O cálculo 
prevê a criação de um peixe 

por metro quadrado. Assim a 
produção por hectare é de 
duas a quatro toneladas de 
peixe por ano J utilizando-se' 
alimentação natural e de seis a 
dez toneladas conjugando-se a 
alimentação natural mais a ar­
tificial, composta por ração 
industrializada. 

O USO DO PEIXE 
NA ALIMENTAÇÃO 

Ê sabido que o peixe 
apresenta alto valor nutritivo, 

• Alta resistência e durabilidade; 
• Costura lateral com dobra dupla 

e reforço na boca; 
• Impressão nítida em até 3 cores; 
• Baixo custo e entrega imediata. 

o 
,..o FRESAL EMBALAGENS LTDA. 
~ Fone: (0512) 43.4399 
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sindicato mais político 

1 
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1' ,., ,k- todos os futuros 
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' 1111111 um braço político da 

, 111 11 1e l11d , atento às suas 
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maior integração entre lavou­
ra e a pecuária, respaldando, 
confonne frisou, trabalho que 
vem sendo desenvolvido há 
tempos, pela C otrijuí. 

Considera fundamen­
tal que as lideranças do rura­
lismo gaúcho se conscienti­
zem mais para a necessidade 
de . uma prática política que 
venha fortalecer os sindica­
tos, em particular, e, por via 
de conseqüência, a própria 
Farsul, que é a entidade máxi­
ma representativa da classe 
agropecuária. Deseja uma par­
ticipação maior dos agriculto­
res do município junto ao sin­
dicato, "pois é somando for­
ças que se vence batalhas", 
ressaltou o ruralista. 

No que se refere à ad­
ministração interna, pretende 
dar um maior aproveitamento 
ao parque de exposições "Ju­
ventino Corrêa de Moura". 

NOMINATA DA 
DIRETORIA 
Os nomes que compõe 

a chapa que concorre às elei­
ções de 24 de maio, são: efeti­
vos - José Roberto Pires We­
ber, Lidio Dalla Nora Bastos, 
Quintilhano Machado Vieira , 

Para dominar 
o gaç)o brqvio, 

voce precisa 
da forca de um 

Eléfante. 

O arame farpado Elefante pos­
ui fios grossos de alta resistência. 

Suas farf?as, entrelaçadas por 
cJ ntro e por fora do fio da cordoa­
lho, nunca saem do lugar. 

E apesar de tão robusto, 
mantém uma flexibilidade que faci­
lita o trabalho. 

N ão é à toa que Elefante é o 
preferido na sua categoria. Até os 
animais mais pesados e inquietos 
respeitam a força que ele tem. 

José Roberto Weber 

Antônio Carlos Xavier Hias, 
Ricardo Luiz Alves Bender, 
Anthero de Assis Meirelles e 
W aldomiro Antônio Coradini. 

Suplentes: Edegar Pe­
reira Severo , Eleutério Almei­
da Brum, Mário Ricardo da 
Silva Seabra, Edelci Carlos 
Comin, Ector Machado Rodri­
gues, Carlos Alberto Ruiz Se­
vero e Luiz Afonso de Souza 
Severo. 

Conselho fiscal - efe­
tivo - Cândido de Godoy 
Dias, Pascoal Marcelo Brandi 
e Ilso Menegás. Suplentes -
Darci Ferreira Maciel , Arthur 
Villamil de Castro e Élbio 
Frantz Costa. 

A boa pecuária de Dom Pedrtto 

Dom Pedrito promove 
este mês Sª Feternape 

Pecuaristas de Dom Pedrito já se pre[XJ.ram para a rea­
lização da 5° Fetemape, a se realizar no próximo dia 18 de 
maio no Parque de Exposições "Juventino Corrê a de Moura'', 
do Sindicato Rural do município. A promoção é da Secretaria 
de Promoção e Abastecimento, Sindicato Rural de Dom Pe­
drito, Núcleo Pedritense de Produtores de Temeiros de Corte, 
e apoio da Cotrijuí. 

Para Newton Munhoz, diretor do Sul Remates - Pro­
dutores Associados, a 5ª Feira de Temeiro de Corte de Dom 
Pedrito será inovada este ano, com a oferta de vaquilhonas. 
Segundo disse , será.o colocados em pista, para venda, 300 ter­
neiros e 150 vaquilhonas selecionadas. 

Até poucos anos atrás, Dom Pedrito era um município 
apenas criador. A tenninação, diz Newton Munhoz, ficava por 
conta de outros municípios, mesmo da região da fronteira, até 
com campos inferiores aos campos pedritenses, que são consi­
derados os melhores [XJ.ra a pecuária, do Brasil. Mas com a 
entrada da Cotrijuí em Dom Pedrito, seguida das feiras de 
temeiros, hoje esse panorama está mudando, diz o ruralista. 

Hoje, não só estamos com elevados índices de termi­
nação, como também, reduzindo a idade de desfrute e aumen­
tando a taxa de natalidade dos rebanhos. A adoção das [XJ.S· 
tagens de inverno e verão, como reforço aos campos naturais, 
está se tomando rotina, diz Munhoz. lnclusive, com a ex[XJ.n· 
são da agricultura, os pecuaristas estão aproveitando as res· 
tevas do arroz e da soja, para a terminação de engorda do ga­
do, resultando em ótimos resultados de ganho de peso. 

GERDAU 
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ANiaos 
SAÚDE 

A poliomelite infantil 
Marli Dambroz Klein 

No periodo de 1980 a 1985 o 
Brasil teve como meta o controle da 
polio~ielite. através, principalmente, 
d_os dias nacional de vacinação. A par­
tlr_d~ 1_986 o_ objetivo é erradicar a pa­
rahs1a mfantd, ou seja, acabar de vez 
com a transmissão dessa doença até 
1990. 

Este esforço de acabar com a 
PC!liomielite. faz parte de um compro­
m1s~o. assumido J?Or todos os países das 
Amencas, a serviço do Conselho Dire­
tor da Organização Panamericana da 
Saúde :-_OPAS - que~ constituído pe­
los M1mstros de Saude americanos. 
Assim, o governo brasileiro inclui esta 
meta no seu Plano de Prioridades So­
ciais. 

. t:Jo ~rasil, c~m a adoção dos 
dias nac10nats de vacinação a partir de 
1980, conseguiu-se diminuir o número 
de_ c_asos, que até 1979 registrava, em 
media, cerca de 2.500 casos anuais de 
paralisia infantil. Já no primeiro ano 
das vacinações (1980), o número de ca­
sos reduziu quase a metade, ou seja, 
1.290. Em 1981 caiu para 122, em 
1982 para 69 e 1983 caiu para 45, sen­
do que nestes anos o número de crian­
ças vacinadas foi hem alto. Entretanto, 
em 1984 o número de casos aumentou 
para 130 e em 1985 para 156. Isto se 
deve, principalmente, porque o número 
de crianças vacinadas diminuiu. 

Para erradicar a poliomielite até 
1990, a participação de todos é muito 
importatite. Para tanto, é preciso que 
todos saibam o que é a poliomielite, a 
vacina, as campanhas de vacinação e a 
vigilância da doença, e que assumam 
sua parte na tarefa de acabar com esta 
doença no Brasil. 

O QUE É A POLIOMIELITE? 
A poliomielite, também chama­

da de paralisia infantil, é uma doença 
causada por micróbio chamado poliovi­
rus, que ataca o sistema nervoso. 
Quando o poliovirus entra no or!!anis­
mo de uma pessoa, geralmente ele cau­
sa apenas uma infecção localizada no 
intestino,, que nem é percebida pela 
pessoa . E a chamada forma inoperante, 
que ocorre em 9 de 10 casos infecta­
dos. Outras vezes, a pessoa começa a 
apresentar. uns 7 dias depois, febre, 
dor de cabeça, dores na barrioa e nos 
músculos (principalmente nas "'pernas), 
a pessoa vomita e sente um mal-estar 
geral. Muitas vezes a doença fica só 
nisso, e em alguns casos o poliovirus 
causa paralisia que pemianece pelo res­
to da vida. A paralisia é mais freqüente 
nas pernas, mas pode afetar os múscu­
los da respiração, levando à morte, e 
tanto adultos como crianças podem ter 
poliomielite. No Brasil esta doença 
ataca mais as crianças que têm menos 
de 5 anos de idade. 

Como a poliomielite . se 
transmite de uma pessoa doente 
para outra sadia? 

A poliomielite sai do organismo 
do doente pelas feze ou quando o 
doente tosse, espirra ou fala. A pessoa 
sadia pega a poliomielite quando tem 
contato direto com estas fezes conta­
minadas pelo poliovirus ou quando tem 
contato direto com o doente, mesmo 
que ele não apresente paralisia. 

O que se pode fazer para evitar 
a transmissão da poliomielite 

Para evitar a transnussao da po-
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liomielite é preciso: 
1) Vacinar todas as crianças menores 
de 5 anos, pois a vacina é o único meio 
disponível para evitar que as pessoas 
adoeçam de paralisia infantil. A vacina 
é indicada a todas as crianças menores 
de 5 anos, po~que é nesse grupo que 
acontece a ma10r parte dos casos da 
doença. 

A vacina contra a poliomielite é 
dada pela boca,em três ou mais doses. 
Geralmente cada dose corresponde 
a duas gotinhas, e a vacina é encontra­
da nos postos de saúde em qualquer dia 
do ano, gratuitamente, e a criança deve 
receber a primeira dose aos dois meses 
de idade. Nas campanhas de vacinação 
que ocorrem todos os anos no Brasil, 
todas as crianças, desde o dia em que 
nascem até os 5 anos de idade precisam 
ser vacinadas, mesmo que já tenham 
tomado várias doses de vacina. Vale a 
pena ressaltar que nos dias de campa­
nha, a vacina contra a poliomielite de­
ve ser aplicada em todas as crianças, 
mesmo que estejam com diarréia, gri­
padas, com febre até 38 graus ou que já 
tenham tomado a vacina em dias ante­
riores. 
2) A poliomielite, como já foi dito, é 
uma doença que se transmite com faci­
lidade. Uma pessoa doente pode passar 
o poliovirus para, aproximadamente. 
mil pessoau. Por isso é preciso ficar vi­
gilante, ou seja, ficar atento ao apare­
cimento de pessoas, principalmente 
crianças, com perna moles ou com 
qualquer paralisia em qualquer parte do 
corpo, que tenha aparecido "de repen­
te". Quando isso acontece , essa pessoa 
deverá ser levada rapidamente a um 
hospital para receber cuidados médi­
cos. Deve-se também avisar ao Posto 
de Saúde, Secretaria de Saúde, prefei­
tura ou outra instituição, a fim de que 
sejam tomadas as devidas providên­
cias. 

O que fazer para colaborar 
nas ca~panhas de vacinação? 

E preci o vacinar todas as 
crianças de zero até 5 anos de idade pa­
ra que se interrompa a transmissão da 
paralisia infantil. Para isso é importan­
te que todas as pessoas da comunidade 
se juntem às equipes de saúde no esfor­
ço para vacinar todas as crianças. É 
fundamental que todos participem na 
divulgação. organização, na execução 
e avaliação da campanha. É importante 
também que a população esteja bem in­
formada sobre a doença, vacina e cam­
panha, que a população verifique se a 
vacina está conservada na geladeira ou 
isopor com gelo; que a pop~ulação veri­
fiql;le se cada dose aplicada está sendo 
registrada na folha de registro; que a 
população verifique se todas as crian­
ças menores de 5 anos de sua rua, bair­
ro, zona rnral, sítio, etc .. receberam a 
vacina antipólio oral; que a população 
denuncie aos serviços de saúde compe­
tentes a ocorrência de negligência, de­
fici~ncias, mau atendimento, falta de 
vacrna e outros problemas que possam 
impedir que todas as crianças sejam va­
cinadas. 

Para que consigamos vacinar 
todas as crianças até 5 anos de idade.é 
preciso que todos participem de todas 
as etapas do trabalho de vacinação, de 
forma que cada cidadão se sinta res­
ponsável e assim consigamos acahar em 
breve com a parali ia infantil no Brasil. 

Marli Dambroz Klein é en­
fermeira do Hospital Bom Pastor 

.. , 

COLUNA40LEITE 
LEITE CONGELADO 

• Em conseqüência da queda de temperatura que nesta época do ano 
começa a ocorrer, o Setor de Leite da Cotrijuí volta a enfrentar um velho e 
desgastan_te problema: o do leite congelado. Ao contrário.do que alguns pro­
dutor~s ainda pensam, leite congelado é sinal de problemas, tanto no ato de 
recehzmento do produto como no próprio bolso do produtor. Dificulta a reti­
rada do produto do tarro, acarretando perda de tempo: altera o funcionamen­
to da descarga no Posto de Recebimento, obrigando uma parada no trabalho 
da balança, pelo menos até que o produto seja retirado do tarro: apresenta 
P;º~lemas de annc:zenagem devido a alteração que sofre ao passar do estado 
lul',.'do para o sólzdo, além de perder qualidade. Por estas séries de razões e 
dz/zculdades, o Setor de Leite da Cotrijuí está solicitando aos produtores que 
evitem a entrega de produto co~gelado. Para que o produto não congele, já 
qu~ a temperatura _começa a cazr e o leite precisa ficar no congelador, basta 
evz_tar o contato direto do torro com as paredes do congelador. Mas vai um 
aviso: caso este problema continue se agravando, o Setor de Leite será obri­
gado a suspender o recebimento do produto congelado. 

TARROS 
• Outro problema: tarros de leite à beira da estrada desde a manhã 

até a ta~d~nha._ (!_S~tor de L~ite_está solicitando que os produtores avaliem 
a~ ~ondzçoes l!igiemcas de tais situações - beira da estrada - qu.e são pre­
canas, e pennztem o desenvolvimento de bactérias no tarro pela ação da tem -
peratura e das sujidades advindas destes locais - poeiras, animais, entre ou­
tos. Um segundo ponto,referente aos constantes furtos de tampas e até mes­
mo de tarros devid'! ao fácil acesso encontrado e que propiciam estes danos. 
Po~ estas duas razoes - falta de condições higiénicas e roubos - o Setor de 
Leite volta a lembrar a necessidade do produtor construir pequenos abrigos 
para os tarros evitando, desta fonna, possíveis transtornos. 

PRODUÇAO DOMES 
. .• Durante o mês de_março de 89, a produção leiteira da Região Pio-

neira ficou em 2 .802 .527 lztros de leite, para um total de 5 .032 produtores. 
Ne~te caso estão incluídos leite nonnal, ácido e condenado. Em relação aja­
neiro deste ano, a queda na produção de março foi de 19,06 por cento. Fa­
ze'!do um comparativo com os números do ano passado, mesmo periodo - ja­
neiro e março - a queda de produção foi de 11,40 porcento, ou seja: pratica­
mente 8 porcento menor. Essa d(ferença é atribuída aos problemas de estia­
gem ocorridos em janeiro de 88. 

REUNIÃO TÉCNICA DA CCGL 
• Na última reunião técnica da CCGL, realizada na cidade de Rio 

G:and~, no ~ia 5 de abril, na propriedade do Grupo Joaquim Oliveira, foram 
d1scutzdos diversos assuntos, entre os quais: o comportamento do recebimen­
to de leite pela CCGL até o mês de março deste ano, apresentando um cresci­
mento d_e 6, 7 I por ~entoem relação ao mesmo periodo do ano passado - en­
quanto isso o recebimento efetuado pelas indústrias em todo o Estado.foi de 
I, 74 por.cento negativo e autorização, por parte do governo, de importação 
de 36 mzl toneladas de le!te em pó sem tributação do JCMS e com diferença 
de preço entre o produto importado, que entra subsidiado, e o nacional, fa­
zendo crer que não existe intenções de qualquer reajuste, pelo menos imedia­
tamente. O~tro r:ssunto _da pauta esteve relacionado com a intenção da 
CCGL. de f1!1anczar resf,:zadores de leite pelo sistema de troca por produto. 
Este fznanciamento - aznda em estudo - deverá atingir apenas aqueles pro­
d~1tore~ com en_trega de mais de 100 litros diários de leite. O resfriadora ser 
.f111anc,ad~ tena um cu~to menor e o prazo de pagamento, em leite, poderá fi­
car _e,!1 sezs mese~. Assim Cfl:'e o Setor de Leite da Cotriju{ tiver infonnações 
de.fmzdas a respeito deste financiamento, repassará aos produtores de leite 

FENALEITE 
. _ • Es~ará acqntecendo cje 24 a 28 de maio de 1989, no Parque de Ex­

poszçoes Asszs Braszl, em Esteio, a J• Feira Nacional do Leite. Paralelamen­
te.ª este acont~cimento, ~ambém se realizam a 12ª Exposição de Gado Lei­
teiro - Expolezte; a I Fezra de Derivados, Insumos de Indústria e o l Encon­
tro Brasileiro de Leite - EBL. Os temas a serem debatidos no encontro são 
os seg!tintes: pr~dução leiteir0;, extensão e cooperativismo a serviço do den­
sevolvimento; sistema de apoio do governo aos pequenos produtores· ,â im­
portância do leite na economia do Estado; O papel social na distribuição do 
leite; o leite como alimento indispensável na saúde humana; o leite e seus 
produtos; o Cone Sul e o leite; alfafa, a rainha das leguminosas; capineiras, 
garantia d_e alimento na entresafra; feno e silagem - leite o ano inteiro e re­
síduos da mdttstria. Será um evento técnico, mas aberto ao público interessa­
do. 

ATESTADO DE VACINA DA FEBRE AFTOSA 
. • Por solicitação do Ministério da Agricultura, todos os produtores de 

leite deverão estar em dia com a vacinação de seus rebanhos contra a febre 
aftosa, para que a cooperativa possa continuar recebendo o leite oriundo de 
suas propriedades . Aqueles produtores que vinham vacinando seus rebanhos 
regulannente, já têm o atestado de vacina pronto, e estão com sua situação 
em dia. Aqueles produtores que não vinham vacinando, terão 
que regularizar a situação junto a Inspetoria.Veterinária. Diante desta situa­
ção, o Setor de Leite da Cotrijuí está solicitando aos produtores em situação 
irregular que providenciem nas vacinações, evitando, assim, uma possível 
suspensão no recehimento do leite. 

FINANCIAMENTO DE PASTAGENS 
• O Setor de Leite da Cotriju( comunica que os financiamentos de 

pastagens por troca de leite continuam, porém apenas para aquisição de se­
mentes de forrageiras. O financiamento do adubo era limitado e a verba re­
passada pela CCGL esgotou logo nos primeiros dias. 

VENDA DE NOVILHAS 
• A Cotrijuí tem trazido novilhas holandesas de outras regiões do Es­

tado para serem c_omerciali_zadas aos associados produtores de leite pelo sis­
tema troca de ammal por lttro de leite. Dentro deste projeto já foram vendi­
dos 68 animais para associados das diversas unidades da Rei:ional Pioneira. 
Atualmente o projeto aguarda uma maior oferta de animais n'o mercado, para 
prosseguir com os financiamentos. 
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C~(' r_ a de Olericultura da Cotrijuí na detennmadas epocas. r ,oncira ' lembrando que a falta de . Mas além de procurar melhor 
oi rta de produtos em detenninadas orgamzar a produção de hortigranjei-

p~lcll d ano , afasta o comprador que ros, o programa cooperado vai ofere-
v l p~curnr o mesmo produto em ou- ~r maior segurança ao produtor na me-
lr,1 lo,ntes. " O qué se está buscando é d~da em que seus produtos têm coloca-
• tro!1ttr a freqüência, o volume e a çao certa no mercado. Os excessos de 
1unhdud do produto, reforça o agrô- pr<:'dutos na lavoura vão desaparecer 
nomo que vê neste três fatores uma for- pois toda a produção foi programada d~ 
" ' • <I m lhor organizar a produ ão de acordo ~om a demanda. João Boaro horti •mnjeiros da região elimfnando aponta amda como vantagens o fato do • • ' , programa contribuir para o aumento do 

/. inanciamento para correção do solo 
O.<: awicultores interessados em 

,~,, 1' I ir do Projeto Global de co"e­
l \o/os, implantado pela Cotrijul 
,mal l'ioneira, no ano pa,ssado' 
m ,,rocurar as Unidades da coope: 

I i•n ,.,,, seus municfpios. A Cotri · • 
I colocando à disposição dos sJ:; 

, odados, independentes de suas ca­
l , rlr1s, duas modalidades de finan-

"" ntos: uma chamada "ç;nanc •. 
, •" " J • ei ' r a outra troca por soja',. 

Na modalidade financeiro 0 
' ln,Jo (fl!e solicitar financiame~to 

" rm·eçao do solo assinará um t{-
t,,I,• ,1,. crédito correspondente ao valor 
' 1111 do financiamento. Este valor se-

rá co'!1-gido pela variação do IPC 
<:,crescido de mais 12 por cento ao ano 

podendo este (ndice,alerta Júlio F eil 
gerente da Área Financeira da Com·. r' n ~ . ~ dª . _ oneira, 3er alterado conforme 

ecisao do governo. O prazo de pa a­
mento é de quatro anos, divididos ~m 
quatr_o parcelas anuais iguais, com 
vencimentos para 15 de julho de cada 
ano. 

Os . agricultores que optarem 
pela modalidade troca pl1T soja, terão 
de comprometer soja em grão para pa­
gamento em 31 de maio de 1990. O 
preço da soja para base de cálculo é de 
NCz$ 0,15 por quilo. 

SERVl~OS .. , 
. PRODUTOS VETERINÁRIOS 

di 
I 

t, ':- d Squibb V~te~nária está O produto proporciona atividade 
n um o e comerc1ahzando qua- contra os mais · rt t · ~i~,~1.~~os produtos da ''Linha Cham- internos do gad:1it~ p~ Hcffu!~tas 

• Eclosan - anti • . . • Notrerumen - Proteínas e 
oral para eqüinos distribuídJ~stta Mmerat~ para o rebanho. Balanceada iingas de 25 ~as O d se: compos1çao de proteínas e minerais 
uma associação de ciosan1.cl eu~ ~ P~ aumentar rendimento da cria-
bendazol. e çao • 
. . • Disofen - Antihelmíntico 't , .• ADE -;- 12 - S~plemento 
lDJetável para bovinos, ovinos, ca ri- vt ammic? em P~_para bo~os , ovi-
nos e bubalinos, à base de DisofeJ01 nosl,hcapnnbosb,ale.qumos, sumos, aves, · coe os e u mos. 

PILOTO AUTOMÁTICO 
. A Precon S.A.- Indústria de 

Fqu1pamentos Eletrônicos , de Porto 
Alegre}. est~. lançando o seu piloto 
automatlc? Speedostat" , que já se 
cncont~ a venda no Rio Grande do 

ui ~ ~~? Paulo. A Precon, empresa 
ubs_1d1ana de Álbarus , tradicional 

l.1bncante de auttY::peças , desenvol­
Vt u o " speedostat" com tecnologia 
l.1 Dana Corporation, norte-america-

11 ' que fabnca esse sistema de con-
11 1h de velocidade há 26 anos, o 
11 11 •lho pode ser usado em carros de 

1 o~ de fabricação nacional ou es· 
, ,11 ·eira , a álcool ou gasolina e em 
11 k ºl?s". leves , com trans~issão 

111 1 1111á ttca ou mecânica. 
1 on~~te___Eum _ equipamento 

eletromecânico controlado eletroni­
c!mente, tendo como principal fim­
çao manter a velocidade do veículo 
num ~ível de média constante pelo 
motonsta. f?e acordo com os técni­
cos, 0 equipamento independe de 
qual,9?er manutenção, possuindo vi­
da util de 250. mil quilômetros. 0 
lançamf:nt? ofic!al do projeto aconte­
ceu no ultimo dia 13, na Federação e 
Centro das Indústrias em Porto Ale­
gre. Seg~ndo o presidente da Precon 
engenhe!ro Tito Lívio Goron , 0 pas: 
so segumte da empresa será desen­
volver tecnologia para produzir equi­
pamento semelhante , destinado 
uso em caminhões e ôribus. 

volume produzido e comercializado· o 
melhor aproveitamento das entresafras 
e uma maior eficiência no mercado. 

QUATRO PRODUTOS 
Neste primeiro momento o 

C?operado de hortigranjeíros vai ;tin­
gir apenas quatro produtos: a cenoura, 
a b~!erraba, o repolho e a moran~á ca­
b~til:. Para um_futuro próximo, a mten­
ç~o e a de abnr o programa, buscando 
nao _apenas aume!:ltar o volume de pro­
d~çao, mas tambem envolver um maior 
numero de produtos e de produtores. O 
program~ inic!a com 110 produtores 
que, obngatonamente terão de obede­
cer a um calendário de plantio e de en­
trega da produção: 12 produtores de 
cenoura, 12 de beterraba, 12 de repo-

lho e 74 de moranga, 
Dentro do programa coopera­

do, os p~odutores receberão os insumos 
necessários para a implantação das la­
vouras - podendo realizar o pagamen­
t~ P?r troca de produto - e orientação 
t~cmca. Os produtores, por sua vez 
vao ficar no compromisso de entrega~ 
rem a produção para a cooperativa E 
esta, no compromisso de comerciali~ar 
toda a produção entregue. Para os pro­
d~tos ~ooperados' a Cotrijuí já assu­
miu, via box da Ceasa, em Porto Ale­
gre, o compromisso de enviar, toda a 
semana, uma carga de cenoura, beter­
raba, e repolho . O CQmpromisso com a 
moranga cabutiá, é de 300 toneladas 
por ano . 

Lã: prioridade em Jóia 
Antônio Goya 

A lã, no Rio Grande do Sul, constitui-se em um dos principais produ­
tos de importância econômica, uma vez que é, definitivamente, a produção de 
uma matéria-prima com a qual se elabora uma gama muito variada de produ-
tos têxteis. Entretanto, a transformação da lã, desde seu estado natural até seu 
uso final, está caracterizado por uma série de etapas, onde sofre progressivas 
modificações e onde intervém produtores, compradores, indústria de benefi­
ciamento, confeccionista, vendedores e consumidores. O produtor, por sua 
vez, deveria conhecer melhor quais as características da lã que apresentam 
importância econômica para que possa considerá-la nos planos de melhora· 
mento genético, manejo, sanidade e nutrição do rebanho. 

O ovinocultor precisa conscientizar-se que a lã não tem valor apenas 
pelo peso, mas sim pela classificação, a qual divide-se nas seguintes classes: 
merina, amerinada, prima A, prima B , cruza I, cruza II, cruza IV, cruza V e 
cruza VI, além da crioula, preta ou moura. Estas, por sua vez, subdividem-se 
em supra, especial, boa, corrente e mista. 

No município de Jóia, onde predomina uma região de campo com um 
rebanho ovino bastante expressivo, a unidade da Cotriju( conta hoje com as· 
sistência técnica nesta área, tanto a nível de campo como de barraca. Com 
esse trabalho busca-se não apenas uma maior produção de lã de melhor qua­
lidade, mas também levar o pecuarista a melhorar seu rebanho, genética e 
sanitariamente, pois é do interesse da Unidade a produção de lã. 

A lã recebida pela Unidade até o momento, totaliza 30 toneladas, 
sendo que a estimativa para a próxima safra é de aproximadamente 80 tone­
ladas. Em tomo de 70 por cento do recebimento foi do munic(pio e o restan­
te proce,,dente de outras regiões, como Santo Augusto, Augusto Pestana, Iju(, 
Santo Angelo, Chiapetta, Coronel Bicaco, Ajuricaba e Catu(pe, envolvendo 
cerca de 180 associados. A classificação da lã está sendo feita na própria Vnidade. Hoje, o as-
sociado não precisa esperar de dois a três meses para receber seu dinheiro, 
como vinha ocorrendo até algum tempo atrás, quando o produto era enviado 
para Dom Pedrito. A Unidade conta ainda com uma prensa para que a lã 
classificada seja enfardada - fardos de 370 quilos - e posteriormente co­
mercializada com a Valuruguai. A mudança no setor de lã foi bastante acen­
tuada, beneficiando o produtor, pois após a classificação é feita a liquida­
ção, a up preço médio de três dólares por quilo. 

E importante que o produtor assista a classificação do produto para 
observar e conhecer os defeitos existentes na lã e que ocasiona, ,prejuízos 
econômicos em decorrência da baixa qualidade. Por exemplo: lã de capacho 
oriunda de ovelhas velhas recebe um valor 50 por cento abaixo do normal ou 
ainda a lã corrente - que se caracteriza pelo estrangulamento das fibras, que 
também são desvalorizadas. Na classificação, onde é testada a sua resistén· 
eia, há o r.ompimento das fibras, diminuindo• o comprimento das mechas. A 
lã manchada é outro problema que ocorre devido a presença de fungos ou é 
transmitida geneticamente. 

Deve-se destacar também, os cuidados que o produtor tem que ter pa-
ra que não misture lã preta com lã branca, uma vez que é impossível separá· 
las no momento da classificação. A lã preta possui baixo valorem função de 
não absorver corantes no processo de industrialização. 

Outro aspecto a salientar di z respeito a sanidade do rebanho. A espé-
cie ovina, como toda criação animal, também apresenta problemas sanitá­
rios, nos quais estão estabelecidas as mesmas regras para as demais espécies 
domésticas. Sendo assim, temos que levar em consideração diversos fatores 
que contribuem para o estabelecimento e difusão das enfennidades, os quais 
podemos dividí-los em: intrlnsêcos e extrínsecos.Os primeiros são decorrentes 
das condições do animal - espécie, raça, sexo, idade e estado nutricional. 
Os fatores extrlnsêcos são oriundos do meio ambiente - solo, clima, topo-
grafia, sistema de criação e manejo. 

A sanidade é um dos muitos problemas do rebanho ovino que pode 
ser atendido com maior cuidado, na certeza de que o resultado econômico 
apresentará um melhor desempenho. Acreditamos que apenas paiavras não 
resolvem a situação. Também sabemos que é necessário provar, a nível de 
campo, resultados obtidos entre produtores para que finalmente sejam adota­
dos procedimentos corretos nesta área, estimulando o setor, com aumento da 
produção dentro das medidas tecnológicas de trabalho e de custos possíveis 
de serem repassados aos produtores com destacada margem de benefícios, 
viabilizando a ovinocultura. Antânio <;oya i 11Jldico veterin6rio respon:rtive l pela lirea th 

l«I.ª da Unidath de J6ia. __ ' -~---- · 



PESQUISA 

A modernização da. agricultura 
O processo de modernização da agricultura na 

regtao e seus efeitos sobre os pequenos, médios e 
grandes produtores. Este é o ponto mais importante 
do trabalho de tese do professor do Departamento de 
Economia da Unijuí, Agenor Castoldi, defendido por 
ocasião da realização do curso de mestrado em Desen­
volvimento Agrícola, no Rio de Janeiro. Natural de 
Roca Sales, Castoldi possui experiência universitária, 
principalmeµte nas áreas de Economia e Administra­
ção Rural. E graduado em Administração Rural- tec­
nólogo - e em Ciências Contábeis - bacharel - pela 
Universidade de ljuí. Em seu trabalho de tese, buscou 
analisar propriedades tecnificadas de trigo e soja que 
representassem no mínimo 70 por cento da renda do 
produtor. 

Quando começou a trabalhar sua tese, que 
contou com mais de 100 entrevistas de produtores, 
Agenor Castoldi tinha uma grande preocupação: dei­
xar claro quem era pequeno, médio e grande produtor 
e de que fonna essa produção tecnificada de trigo e 
soja favoreceu estes produtores. Iniciou fazendo um 
resgate do processo de modernização da agricultura a 
nível de Rio Grande do Sul, dando ênfase para "siste­
ma de produção" que caracteriza a economia agrária 
do Estado, identificando três segmentos importantes: 
a pecuária tradicional , a agropecuária colonial e a la­
voura empresarial. Esta última inicia com o arroz por 
volta de 1910 a 1920. Em 50 começa a lavoura de tri­
go e mais tarde aparece a soja. 

Por esta época, segundo dados do IBGE le­
vantados no trabalho do professor, já existiam 
286.733 estabelecimentos agropecuários que, naquele 
ano ocupavam uma área de 22.069 ,375 hectares dos 
26.752.800 hectares e que representavam 82,49 por 
cento da área total do Estado. A lavoura ocupava 
9 ,35 por cento e a pecuária 69 por cento do solo gaú­
cho. 

A INFLUÊNCIA DA LAVOURA 
EMPRESARIAL 

Mas foi a lavoura empresarial, segundo pode 
constatar Castoldi, a responsável pelas grandes trans­
fonnações ocorridas na agropecuária colonial e na pe­
cuária tradicional e extensiva. "A partir deste elemen­
to, observa, pudemos analisar o surgimento do coope­
rativismo empresarial, que vem dar ênfase a este pro­
cesso do segmento da lavoura empresarial. O coope­
rativismo empresarial tem esta conotação. Ele repre­
senta a penetração do capital no campo e seus efeitos 
na sociedade gaúcha". 

Mas como estes produtores foram se moderni­
zando? Este é outro elemento analisado pelo profes­
sor. Segundo ele, na medida em que a suinocultura e 
a fabricação de cachaça - as atividades representati­
vas da época na região - foram decaindo, esses pro­
dutores passaram a investir em tecnologia, "acompa­
nhando o processo de modernização que estava ocor­
rendo na região e que começou por volta de 1950 a 
partir do pioneirismo de alguns agricultores ,que ter­
minaram por influenciar os demais no sentido de re­
solver seus problemas. 

A modernização , segundo Castoldi, foi uma 
exigência do próprio desenvolvimento da sociedade 
brasileira e que colocava como necessidade a amplia­
ção do processo de produção da agricultura". Então , 
a modernização da agricultura veio trazer esse novo 
elemento, que é o aumento da produtividade através 
de novas técnicas de produção, diz ainda o professor 
questionando velhos argumentos que dizem ter sido o 
processo de modemizaçãü imposto e impulsionado 
pelas multinacionais. Reconhece que elas tiveram in­
fluência, mas não ao ponto de serem as únicas respon­
sáveis pela modernização da agricultura. "O processo 
de modernização é resultante de uma exigência de 
maior produção e produtividade na economia brasilei­
ra , principalmente na agricultura. De outro lado, ha­
via uma predisposição dos agricultores em se moder­
nizarem para buscar maior produtividade e rentabilida­
de no setor agrícola, mas não tínhamos tecnologia e fo­
mos buscar junto às multinacionais. Apenas isto foi o 
que aconteceu". 

Na verdade, diz ainda Castoldi, o que deter­
mina a modernização de um setor não é apenas a von­
tade das pessoas, mas todo um processo de produção 
estabelecido e que, enquanto está dando resultados 
satisfatórios, não exige outras necessidades. Um 
exemplo desta situação é a própria pecuária tradicio­
nal. Por que um pecuarista vai aplicar recursos na sua 

Agenor castolcl: as transformaç6es da regllo 

"Na década de 1950, inicia-se no Planalto do 
Rio Grande do Sul o cultivo mecanizado do 
trigo, cultura que vai desencadear um processo 
de grandes transformações sócio-econômicas 
na região. O cereal, cultivado em terra de 
campo, traz consigo uma nova concepção para 
a exploração agropecuária. O uso de bois e 
utensílios simples de cultivo da terra dão lugar 
às modernas máquinas tracionadas 
mecanicamente. O solo exaurido pelo uso 
constante é agora revigorado pela utilização de 
insumos químicos de odgem industrial ... 
Em meio as novas relações sociais ·que se 
configuravam como decorrência do processo 
de modernização da agricultura, surgem as 
cooperativas de trigo e soja caracterizadas como 
"empresariais ". Elas surgem como movimento 
dos triticultores que se organizam em defesa 
de seus interesses. Estas cooperativas não se 
contentaram em ser simplesmente um 
"entreposto " da produção dos associados, mas 
procuram transformar-se em complexos 
centros de comercialização e industrialização 
de insumos e produtos agrícolas perfeitamente 
integrados ao complexo industrial ... ". 

atividade, correndo riscos, se ela não está colocada 
como um problema e , ao natural, ainda apresenta re­
sultados? Ele só vai sentir necessidade de modernizar 
a atividade no momento em que o tamanho da sua área 
e a quantidade de povoamento começar a criar dificul­
dades para satisfazer as suas necessidades. Só irá mo­
dificar suas técnicas de produção quando as que está 
empregando não responderem mais às necessidades de 
sua renda monetária", destaca. 

Foi exatamente esta situação, segundo coloca 
o professor, que aconteceu com os produtores de suí­
nos da região. Quando a atividade não estava mais 
apresentando os resultados satisfatórios, eles foram 

buscar outras alternativas, mais modernas, para satis­
fazer suas necessidades, passando para a lavoura de 
trigo e soja. Por que mais recentemente os produtores 
começaram a entrar para a área do leite? pergunta. 
Porque é uma outra forma de conseguir uma renda 
monetária, responde, considerando o leite, os suínos, 
aves e peixes, como forma moderna de integração la­
vouraf pecuária e que exige investimentos: 

Castoldi identifica a região de Ijuí - que no 
trabalho ele considera os municípios de ljuí, A Jurica­
ba e Augusto Pestana - como uma das mais moder­
nas. O agricultor saiu em busca de novas fontes, diz 
ele. E hoje até já se fala na construção de um frigorí­
fico para a região. Isto representa mais uma imposição 
da região, que não depende apenas da vontade das 
pessoas. Para ele a cooperativa tem um papel impor­
tante na interpretação destes sentimentos, na busca 
de novas fontes para atender às necessidades de seus 
associados. 

O TAMANHO DA ÁREA 
O tamanho da área é um fator bastante signifi­

cativo na produção, segundo pode constatar o profes­
sor durante o seu trabalho de levantamento de dados. 
Existe na região um tipo de exploração familiar que 
compreende a grande maioria das Unidades de Produ­
ção. E evidente, observa, que o trabalho de cinco pes­
soas da mesma família numa propriedade de 20 hecta­
res é bem menor do que numa propriedade de 80 hec­
tares. O resultado líquido por hectare, nestas duas 
propriedades é mais ou menos equilibrado, mas na ho­
ra de fazer a divi_são da remuneração de cada um é que 
aparece a grande diferença. A Unidade de Produção 
de apenas 20 hectares remunera muito menos as pes­
soas que trabalham do que a outra propriedade de 80 
hectares. 

O trabalho também constata a existência de 
dois tipos de exploração na região: exploração a nível 
de Unidade familiar e outra, de estilo capitalista. No 
primeiro, são os membros da família que trabalham na 
propriedade. No outro tipo de Unidade de Produção, 
chamada na tese de capitalista, os donos ocupam ape­
nas a supervisão e o gerenciamento da propriedade. 
Todo o trabalho é feito por empregados contratados. 
"Então, destaca, fica evtdente que o tamanho da área 
acaba influenciando de forma significativa nos resul­
tados finais. Quanto maior a área, maior a renda e não 
apenas em tennos de resultados absolutos, mas tam­
bém em termos relativos. O tamanho da área também 
influi significativamente na remuneração da mão-de­
obra empregada". E essa constatação tanto vale para 
a Unidade de exploração familiar como a capitalista. 

A INFLUÊNCIA DA COOPERATIVA 

A influência da cooperativa foi outro aspecto 
analisado pelo professor na obtenção destes resulta­
dos líquidos nas diferentes Unidades Produtivas. Os 
produtores, pode observar Castoldi, têm visão dife­
renciada do papel da cooperativa , na medida em que 
são classificados por categoria. " Os pequenos consi­
deram a cooperativa como um prolongamento da sua 
Unidade de Produção. Ela representa um papel muito 
importante na determinação dos preços, tanto dos in­
sumos como dos produtos produzidos", explica. 

Já os grandes produtores têm a cooperativa 
como mais uma prestadora de serviços. Para eles é 
muito mais importante a assistência técnica do que o 
aspecto da comercialização, fator importante para os 
pequenos produtores. O exemplo da Cotrijuí, destaca 
Castoldi, deixa muito clara esta questão do tripé: co­
mercialização, armazenamento e assistência técnica. 
E cada categoria tem o seu ponto de vista em relação 
a estes pontos, diz ainda, lembrando que quanto 
maior a área, maior a expectativa em relação a assis­
tência técnica. Já para o pequeno produtor, o grande 
"calcanhar de Aquiles" continua sendo a questão de 
comercialização. 

Outro aspecto importante levantado no traba­
lho: será que a cooperativa influi ou não nos resulta­
dos das Unidades Produtivas? Certamente que sim, 
responde o professor, dizendo que teve a oportunida­
de de perceber, durante as entrevistas, que, se não 
existisse a Cotrijuí na região, muitos agricultores 
já teriam abandonado as suas terras, porque não te­
riam se viabilizado economicamente. 
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AS FADINHAS BRINCAM DE MODELAGEM 
Estava um por do sol multo bonito, com nuvens 
cor de ouro e cor de fogo bolando pelo céu. 
Clara Luz e as outras fadinhas brincavam de 
modelagem com as nuvens. Faziam elefantes, 
camelrlnhos, camelos. pássaros e, às vezes, 
também, barcos e flores. 
Mas gostavam mllls mesmo era de fazer bichos. 
- Olha lá aquela nuvem! Parece uma girafa! 
- E aquela outra parece um elefante! 
Ninguém sabia que eram as fadinhas brincando 
lá no céu. 

As mães ,de vez em quando, vinham att! a 
janela ver o que as meninas estavam fazendo. 
Viam que estavam brincando com modos e Iam 
de novo para dentro. 
Uma das fadinhas estava modelando um 
cavannho cor de fogo. De repente velo o vento, 
bateu no cavalinho e ele saiu galopando pelo 
céu, com a crina voando. 
Todas bateram palmas de alegria. 
- Tamb6m quero que minha girafa correi 
- E o meu camelo tambéml 
Começaram todas a chamar o vento. Mas não 
adiantou. Ele Já tinha Ido embora e não la voltar 
naquele Qla. 
- Sei de uma mágica para fazer lo<tls o bichos 
correrem, disse Clara Luz. 
- Contei Conte como é, Clara Luzi 
- VocAs vão ter que fazer tudo de novo. Não 
vale fazer de qualquer maneira. Tem que ser 
assim: VOCff vão modelando e vão pensando 
"vou fazer a melhor modelagem da minha vida". 
- E depois? 
- Depo!s acontece a mágica. Ê s6 laso. 
- Ahl Ê fdcft. 
E as fadinhas correram para fazer aquela 
mágica. Foi uma trabalheira. Não era nada fácff 
como parecia no principio. Mas de repente todas 
as fadinhas começaram a dizer para os 
seus trabalhos. 
- Gosto de você como se fosse meu Ilho! 
O Interessante era que elas gostavam deles, 
assim, Justamente porque tinham dado tanto 
trabalho. Parecia atl! maluqulce, mas não era 
maluquice .não, era mágica. · · 
De repente os bichOs todos safram galopando 
pelo céu. 
E o melhor era que estavam com voz: os cavalos 
relinchavam, os leões urravam, os pássaros 
cantavam. 
OUVlnclo aquela barulheira, as mães vieram para 
a Janela ver o que era: 
- Que hOrror! Vizinha! Vizinhai O céu virou 
jardim zoo46glcol 
- Não diga! Que perigo, meu Deus! E nossas 

filhas que es~o lá fora, no melo das feras! 
Começaram todas a g rftar pelas flll'las: 
- Venham Já para dentro! 
As fffhas não queriam enírar: 
- Mas mamãe, logo agora, que a brincadeira 
está ficando boa! 
- Oue boa o que, menina! Quer ser devorada 
por algum leão? 
- Mas mamãe, fui eu que fiz este leão. Ele 
não morde. 
- Morde, sim senhora. Entre já, estou dizendo! 
As fadinhas foram entrando emburradas. 
- Puxa, não posso fazer nada, que coisa! 
- Mas minha filha, voei! não tem medo nem 
de leão? 
- Eu não, mamãe. Já disse que fui eu que 
fiz! 
As mães não queriam acreditar: 
- Minha filha disse que fez um leão - contou 
uma para a outra, na janela. 
= E a minha disse que fez um pássaro, que 
canta e tudo. 
- Não é possfvel. Elas ainda nem aprederam 
direito a fazer tapete mágico. 
A outra pensou um pouco e depois decidiu: 
- Nossas filhas nAo sabem fazer leão, pronto. 
Está acabado. 
As fadinhas dentro de suas casas, estavam 
todas na maior choradel ra: 
- Sei fazer leão, sim. Já disse que seff 
- Não quero aprender a fazer tapete mágico. 
Sei faz8f coisa que vive e tem voz. 
As mães tentavam convencer as fffhas: 
- Mas querida, tapete mágico é multo 0tll. 
Que diferença faz se tem voz ou não tem 
voz? 
- Faz mulla diferençai Faz uma diferença 
enorme! - responclam as fadinhas, soluçando. 
A mãe da que fizera uma girafa não sabia 
mals o que pensar: 
- Que sará que essas meninas têm hoje, meu 
Deus? - perguntava ela, aflita, para as vizinhas. 
- Nunca vi ninguém chorar tanto, por causa 
de uma simples girafa. 
Ouvindo Isso a fadinha chorou mais ainda~ 
- Minha girafa -não é simples! Ninguém nesta 
casa entende a minha girafa. Sou multo infeliz! 
E se foi para o quarto para chorar sozinha. 
Que luta para as fadinhas se consolarem! Só 
depois que anoiteceu, a 0ltlma !Ilha parou 
de chorar, 
As mães se reuniram na janela, ele novo. 
- Eu acho que tudo é verdade mesmo, -
disse uma delas. 
- Nossa filhas sabem multo mais coisas do 
que nós pensamos. 

Nos quadrinhos abaixo, você vai desenhar a estória. 

:Jo 
Todas ficaram caladas, refletindo sobre aquilo. 
- No nosso te"1!)0, - disse uma, :... .. . 
aprendlamos a •emricar tapeie mágico e 
ficávamos muito contentes com Isso. 
- É mesmo. 
Mas uma das mães, que era muito sincera, 
interrompeu: 
- Eu não ficava contente em· fabricar tapete 
mágico. 
AI todas se lembraram: 
- Eu tambl!m não ficava nada contente. 
- Eu detestava tapete mágico! 
- Eu até hoje detesto desencantar princesa! 
- E eu, para falar a verdade, detesto todas 
as liç6es do Livro. · 
Foi uma gritaria. As mães falavam todas ao 
mesmo tempo. 
- Eu daria tudo para aprender a fazer um 
leão, nem que fosse dos pequenos! 
- Eu quero fazer um papagaio, mas tem que 
falar de verdade. senão não serve. 
Com o barulho que as mães fizeram, as filhas , 

que já estavam dormindo, acordaram e.vieram 
ver o que era: 
- Que foi, mamãe? Por que você está grilando 
tanto? · 
- Ê que eu quero aprender a fazer um leAol 
Estou louca para aprender a fazer leão! E quero 
que seja cor de ouro! 

Foi a vez das !Ilhas consolarem as mães: 
- Está bem, mamãe. Não precisa se aborrecer. 
Amanhã eu ensino você a fazer, ouviu? 
- Tem que ser amanhã bem cedinho! -
exigiram as mães, batendo o pé. 
- Não sei porque tanta pressa -
espantaram•se as filhas, 
- Já perdi multo tempol Quero que seja assim 
que o sol raiar! 
As filhas, que estavam com multo sono, 
prometeram ensinar assim que o sol aparecesse. 
Mas no dia seguinte, as mães estavam multo 
encabuladas. 
- Que mau exemplo r>ós demos ontem- à nolte1 
- ~ mesmo, se a Rainha soubesse que atê 
falamos mal do Uvro! 
- Ê melhor fingirmos que esquecemos toda 
a história. 
E foram cuidar do seu serviço, como se nada 
tivesse acontecido. As fnhas compreenderam: 
- Coitada da mamae. Está com vergonha de 
ter querido fazer um leão cor de ouro! 
E não falaram mals no assunto. 

(Almeida, Fernanda Lopes de, A fada que tinha 
lcMlas) 

Amiguinhos! 
Na ~dição Passada 
pu~hc~mos um texto 
muito interessante 
sobre os cuidados com 
os dentes. O que vocês 
acharam? 0 t 
extralíd . exto foi 

Odo manual 
Novatgina, do 
Laboratório Hoesch 
Nesta edição estan,;,s 
tra~endo como 
nov,d~des, sugestões 
de brrncadeiras e 
~eceita de uma massa 
fáe !110delar, que é bem 

~11 fazer. Tanto a 
brincadeira como 
massinha vocês ª 
POderão fazer em 
ou na escola. Voct:sa 
(Poderão modelar 0 imaginarem que, 
Divirtam-se.' 

Ahl Outro- recado· :::~~,::arando ~ai 
desenh • poesias, 
d b . os, sugestões 

8 nncadeiras e 
Passatempos. 

Um grande oe .. 
Ma ·1 IJO, 

"uza. 



A lebre 
Tinha uma vez, uma lebre com um lebrãozlnho. Certo dia a lebre saiu para roubar 
cenoura e deixou seu llhote em casa, e disse para ele não sair. Mas ele 
era teimoso e saiu pela mata. 

A lebre voltou e não viu o filhote, ficou preocupada 
e foi procurar. Encontrou ele, perto de um açude, 
perdido. 
Ela deu uma lição para ele nunca mais desobedecer. 

Carmela Malmam - E.M. 1° G. lnc, Sete de 
Setembro 

Eu sou um cacho de bananas 
Eu fui tirado do pé, lul amadurecido 
Sou multo óttl para fazer sobremesa, pera comer e para lazer rect,elos. 
Minhas folhas são compridas e verdes, tenho o cauJe grosso e mole. 
Durante o perfodo de seca, quase morri, tiveram que me dar multa água 
para eu sobreviver. 
Pedro SIV88tre Malmam - 11 anos 
E.M, de 1° G. lnc. Slvelra Martins - A. Pest-

A galinha 
A galinha nos dã ovos. 

A arara 
A arara é uma ave. 
Ela v•n do mato e se 
fonna dentro de 
ovinhos. Ela precisa da 
comida para viver. Ba 
vive ro natureza onde 
é o lugar dela. 
A ararà pode ser 
colorida ou de uma cor 
só' 
A arara é um ser vivo, 
@la é bonita e colorida. 
~dia Weimar - 9 
anos 
EM:Ola Hu maltll 
A, Pfft-

Ela faz os ninhos nos lugares d11ieeis da gente encontrar. AH ela põe os ovos 
e depois, quando nós achamos o ninho, pegamos os seus ovos. 
Utmzamos os ovos na allmentação para a pessoa crescer e ftcar forte. 
A gaffnha ainda nos dá uma excelente came,que também serve para a nossa 
a6mentação. 
Ren6alo Marcha - 8 ar,oe 
E.M. Pmceaa Isabel - A. Pestana 

~ 
e? 

Sou um beija-flor 
Sou um beija-flor e vôo de flor em flor com 
multa alegria, buscando meu aftmento. Canto com 
satisfação todos os dias, bem cedinho pera 
alegrar minha companheira, 
Depois, passo o resto do dia trazendo fios, pêlos 
e outras coisas para fazer nosso nlrtlo 
dependurado por uma trança num galho , onde 
mais tarde nascerão nossos fllhotlnhos, que 
criamos 00fQ alegria e multo carinho. 
Emerson PaH - 8 anos 
E. M. 1 G. lnc. Slvefra Martins. A. Pestana 

Eu sou uma ovelha 
Eu sou branca e sou multo querida, mamãe gosta multo de mim. Mas 
elas me criaram guacho, eu mamo na mamadeira. TodOs os d1as mamãe 
me trata. Mamãe me trata nas horas certas, seis vezes oo d1a. 
Eu gosto multo de lette. Minha mãe não me deixa mamar nela, porque 
tem multo POUCO leite. 
Quando passarem os meus prime•ros quatorze dias, eu Jé começo a comer 
pasto, mas agora ainda sõ tomo lel!e. 
Adrtane Gehrke - 10 -

E.M. de 1• G. lnc, ~lwlra Martn 

O gatinho . 
O gatinho vem da barriga do gato. 
O gatinho se aflmenta de leite quando é pequeno. 
Be vive na minha casa. 
Ele corre, brinca e pula 
O gatinho é feliz e sua cor é marrom 
Quando ele é grandé, ele- caça rato. 
IJCllglaa JoN llieger - 8 --
Escola Humaltâ - ÃU!JISIO Pffl8na 

· A onça e o pas.winho 
A onça e o passarinho começaram a falar. 
A onça perguntou oo passarinho: 
- O que está fazendo aqui, passarinho? 
O passarinho respondeu : 
- Construo meu ninho. E você, onça? 

~ 

- Estou aqui perada, pensando no que vou comer no 
almoço. 
- Ora, sõ não faça•mal a ninguém, Procure alguma coisa 
para comer, faça como eu, trabalho multo para poder 
viver, mas os homens não reconhecem, passam a vida 
nos envenenando com esses tais Inseticidas. 
- ~ isso, falou a dona Onça, já não é mais como 
antigamente, quando nós tínhamos farta lberdade na mata. 
Hoje está dlffcff. 
Adeus, cardeal, vou achar o que comer. 
Sérgio Andrll Balaeh - 11 anos 
E.M. de 1• G. fnc. Sento Gclnçalves 

A nature1.a 
A natureza é o que Deus fez. A natureza é Inda. 
Um dia tinha aula de manhã e de tarde. Eu estudei 
e depois eu R uma estorinha. Sempre tinha no jomal 
noticias ruins e um dia veio uma noticia no Jornal 
que Iam cortar uma ãrvore velha e uma menina leu 
e começou a chorar. 
A menina subiu em cima da árvore e quandO a mãe 
da menina viu ela lá em cima falou assim: 
- O que você está fazendo ai? A menina respondeu: 
- Eu não quero que cortem a árvore 
E a menina não queria sair de lã e todas as crianças 
que passavam por lá, sublam na árvon, 
Ebonel Skonfeld - Esc. Joio Ramalho 

Os animais 
Eu tenho um cão, o nome dele é Bllu. 
A minha mãe tem doze vacas. O papal leva cada dia as vacas no pasto. Eu gosto de comer 
carne de vaca. A vaca dé leite para tomar. Papel comprou uma vaca do tio, 
Mamãe deu arroz para o gato e ele arranhou a mamãe. A gaRnha põe ovos. 
Cheia Cnsllna Mllller - E. E. ,. G. tnc. Dr. Pestana 



Ajude este simpático caçador a encontrar um urso que fugiu 
de uma reserva ecológica. 
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JOGO DE 
MEMÓRIA 

1 - Recorte cada quadrado 
2 - Embaralhe todas as peças 
3 - Coloque todas as peças viradas para baixo 
4 - Cada jogador na sua vez vira 2 peças. Olhe 
os desenhos.e se virou as peças iguais, tire este 
par da mesa, marcando um ponto. 
5 - Ganha quem conseguir o maior número de pares 
de figura. 

r, [-
1 

1 ~?-r 1 r= l-1 - o o 
Pintando os espaços que tem pontos, você descobrirá quem 
está escondido. 

MA&5A DE MODELAR -
Você pode brincar de modelar, fazendo esta massa: 
-Serragem 
- 1 /3 dê xícara de azeite 
- 1 /4 de xícara de sal 
- 1 xícara de farinha de trigo 
- Corante - Anilina ou O-suco 
- Misturar e sovar até obter o ponto desejado 

EMPRESTA TUA CAMISA? 
brincar de··· 

Convide seus amiQOS J>ara 
Empresta tua _c~m1sa ~ deverão formar um 
Todos os part,~ipa~~e cada participante, 
círculo. Em re or_ los e num círculo no 
serão traçados_ c1rcu m articipante. 
meio da rod~ ~•~a

1
rá u ue~stiver no círculo 

Dado O sinal 1nic1a , o q . a?" 
. á "Empresta tua cam1s . 

central d1r _ "pois não" . Nesse 
esponderao, 1 Os outros r _ todos trocar de Jar,_ 

momento, devera~iver no centro procurara 
enquanto o que e~ ulos vagos. Quem 

um dos c1rc 
ocupar . , círculo central. 
sobrar 1ra para 0 

[SJ [SJ 
• 

-
....__ 

Desenho: Luiz cartos Peres 

Ligando os pontos em ordem alfabética você 
descobrirá um bonito desenho. 
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